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DIÔGENES ARRUDA

A bandeira de luta qua noaati querido ca-
¦tarada Freatae, guia seguro da Partido Co-
munlata o líder bom amado do proVstarlado
a do povo brasileiro, tem empunhado sem-
pra, desde sua juventude, é uma bandeira
gloriosa, é uma bandeira do vitórias. Como mi-
litar o como político, suna atividades «jraastl-
tuaiu uma trajetória luminosa.

tevtota,
travou combatas • mala combatas, lutos
sempre eontra um Inimigo numericamente
suporior a maia bem apetrechado, mas mra>
ca conheceu a derrota. Rm »ua gloriosa mar-
cha de quase 30 mil quilômetros peb Brasi
a dentro, que cortou quase da ponta a

-.— .«^————' ¦s «aa vartoe statldoa, a Coluoa Preatee
¦ampre alroaamento ds todaa aa batalha*
O f entrai da M anoa, o general do povo. ea-
frentou o denotou, com suaa audazea concep-
tjbm táticas, eom seu brilhante talento mlll-
«tar, Mo os sanerala daa forçaa iriv.nmmen-«aate (comcxui Na paoina tat
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Salve,
Cavaleiro
Da
Esperança
Haja, a tia .laaelro, I.al* Cmtm

Iaa ITr.tt» completa it anoa.
tfeaae potro, qua comprova ttt*

da rtM mtlhir «jot» aó rra 1'rae-
tea e uo *.«*tt 1'arlldo p«»«l«* tlepo-
•liar auaa mrlhorra «•*.;>.*ranvaa
— aa «¦•iprrrit-ca*. dt* paz, «le la-
«lr| .nü.nri» nacional, d» rurt-
«iul»t-. de pio terra, e llberdad*
aob t\ji ' f-overno do dernoerael»
popular — fai drata data, por
lano, um dia de teataa.

Km todo - B»la, quer na*
Krandea eidaden, quer nat *l!a«
maU ..fait.tii:»» do interior d*
llru-il. operàrloa • eao.pon«»ea,
jov«n» o tnulb rea, mllharea d»
patriota* «• ds partldárl. 1 da p»*,
fc;t«*j*trio, como o tèm feito to-
doa •»*.< . ano» o onlversário da*
Cavaleiro da Kr»perança. Fe«to.j
Jario cora ai.*.-.-, e confiança am
-vitoria ds trauma que Prestea do-
fead e fai avançar, com o «oa
gênio da condutor de masaaa.

Man, nio aJo aó de fesUa in-»
Uma» oo pública* as comem»-
rmci>- deatc aniversário d*
Prerttra. Sio tamb«*m comem»-
tscôea d» luta.

Ao teatejartr».)*. o M» aniver-
•irio do «Cavaleiro da Eaperaa>.
ta n. uliom brasileiro poderi
qoeerr qoe, mala uma vet,
•o» «-lorioi» rido de Ifder
«olurionario. ao encontr» eU»
peraerculdo e processado pelar
•Breesores de noaso povo.

E por ano ae encontra Pre»*»'
|M peraernldo e processado?

Porquo ae opõe aos plaaoO
trriminex . de envolver nosato
p»v*» nua» jrnerr» imperialittag
parque a» levanta contra as tea-
tBtivas d» entretcar nossa Jb-»
vtwtBde »oa ttcnerals de Tm*
arar pai*» que seja extermln»«J»
aa Conia ou em qualquer ontr»J
teatn "im* auerras desenratlea*'
•Us por W»U Street.

Prestea é também persrsuid»
parqoe chefia a luta contra ob
trastes qne saqueiam as rlqne-
ta». do nosso solo e as produ-
tlditfl pelo trabalho do nessa
povo — porquo luta pela liber-
taçlr nacional do jneo Imperia-
lista.

Prestes 6 ainda perseguido
porque luta contra a fome e »
miséria a qn. a exploração do»
latifundiários e Brandes capi-
talHt**.-» lançam as grandes mas-
•as trabalhadoras do nosso pafa.
E' perseguido porque luta pel»
democracia popular, contra o*
tubarões que se encontram, con»
"argar», no. Poder.

Nossas homennyrens a Prestei,
a seu 64<" aniversário serão, pol
isso, lutas práMcas em defesa 8*
paz, em defesa das riquezas na-
tionals, pelas reivindicações doa
trnbalhadores. Onde sc coleto
assi-tatrras ao Apelo por nm
T- cto de P— onde se organl-
zcm protestos contra a tenta-
tiva de envio de tropas paia a
CorélB, ' onde so estruture nm
Comitê da Paz, onde so desen-
adeia um movimento por me-

lhores sal-írios. onde se consi-
ça um pronuneiamento' pelo nr-
quivamento do processo nazi-
ianque contra o. Cavaleiro da
Esp-runen. — ff se estará co-
memorendo, também, e da ma-

. oeirrt >• «is positiva, o 54» nnl-
versário do mcls querido lfdei
lo noí-^o pov<*.

NESTE NÚMERO.
k Jo?o Amazonas
k Maurício Grabois

3a PÂG.
k Carlos Marighella

5a PÂG.
k Pedro Powa*

2a. PÂG.
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A SOLIDARIE-
DiJDE DE PRES*
TIS AO POVO

COBEÀNO
POUCO 

deputo dá pér*
IHdn «frreHiiflo-d»'» im*
pt»Hn|istas nr**ericaiias

h Coréia. Luiü Cariou
P r o a te •, em nome
dos comunista* tirar<'lci-
to», indicou a justa po-tiçiVi a 11-1- a.s-.» i'a ¦> (o
t*o«Ho povo dianto dos
acontecimentos. Prestes
íoncitou os trnbtiinadoit-s
e ns mnssas populares
brasileiras a so Identificar
eotn a caima do jiovo eo-
rca.io, pois era o é a mes-
ma catma do povo braai-
leiro e do todos oi que vi-
vem sob a opreu^ão es-
trangeiro. Num ctrficantc
t* corajoso exem;)'.'* de in-
ternacionnlismo proletá-
rio, dizia PresUs, tm sua
entrevista de juliio de• ynO: «Exijamos que os
auressorea un*. ricanos
•ainm da Coréia. Que a**oz dos operários nas fá*

bricas. dns camponeses
na.s fazendas, dos* solda-
dos e marinheiros nos
quartéis e nos na*, ios, dos
estudantes nas escolas,. |c!as mulheres quo defen-
dem a vida dos feuu fi-
lhos pais c nur dos. se
levante nura protesto vi-
poroso que tenha que ser
ouvido e temido pelo im-
perialismo c pelos seus
apontes no país».

O apelo de Prestos foi
atendido. A esiMHpadora
maioria da Nação encarou
com simpatia a causa do
povo coreano e admirou o
neu heroísmo. Dtçdo en-
tão, cresceu sem cessar a
impopularidade dos im-
neriaüstas ianques no
Brasil e o ódio do nosso
povo aos seus métodos
bestiais.

Entretanto, Prestes não
se limitou a constatar o
perigo então criado pa-ra a paz no mundo. Foi
além. Cora a clar-vidência
de um verdadeiro dirigen-
te marxista, so-iüe olhar
o futuro e advertir:
«Sim, o Brasil está sé-
riamente ameaçado pela
çuerra agora iniciada pe-
Ios Estados Unidos na
Ásia. Os mais cínicos
pretextos serão utiliza-
dos para justificar a ocu-
pação de nosso território
pelas tropas mercenárias
de Truman, como acabam
de fazer nas Filipinas e
no Viet-Nam».

Com efeito, desde então
os imperialistas america-
ros passaram a exercer
pressão cada ves maior
sobre os governantes
traidores do Br-tsi». A es-
tação radio-telegráfica da
Base Aérea do Tbura, em
Pernambuco, pasmou a ser
controlada por militares
americanos, que aparece-
ram também em Parna-
mirim e Val-de-Cans,
preparando-se para uma
súbita ocupação total de
largos tratos do nosso
território. Se não apare-
cem abertamente é precá-
samente porque temem o
ódio histórico votado pelo
nosso povo aos dominado-
les estrangeiros.

Prestes previa, tam-
bém, que mais cpdo ou
mais tarde os wsperialis-
Ias ianques viriam a exi-
gir o sangr»** de nossa ju-
ventude para suo.s aven-
turas. Sim, era claro pa-
ra Prestes que diante da
heróica resistência dos
coreanos, os agressores
cedo reclamaria.?, carne
para canhão. Por isso, na
mesma entrevista de ju-
lho de 1950, proclamava
ele, com pleno apoio do
povo brasileiro, como pos-
teriormente se confirmou,
que era necessário fazer-
mos sentir «aos domina-
(Conclusão na pág. 12)
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EXISTEM 
duas poalçevs dlferentea — uma é o oput-U» da ou».

tra — em ralaçSo h política externa. Uma •¦ a iI»h pátrio*.
i.i. do» qui* vxigtnti o respoito fi noss* u».,. •». i..:.-i..... o condo* a
num qualquer iiiU*ift*réiu*iu ne# uphuuto» iniuruos d«»n outros
povo». K' tt politica e*tcvnn de pus, de salvaguarda da Indopen-
dêtiein nacitmal, que corresponde ao desejo da maiuria eamnga-
dura de nojino povo. A outra 6 a politica fxtem.i dos OSMores
»• dos vendepátria, qne negnHa por trinta délare*» a imVpentlén-
cia nacional, aplaude e ajudo » ataque á lílierdade e a tadepen*.
dênrilt de outros povos, E* a política externa de guerra ua
grande burguesia e dos latifundiários.

Preatea, om todos oa mementos, defendeu com vigor amo

{lolitiea 
externa de par, do respeito ã independência o ás lutas

ibertadoras de todos os povos.
Ainda no fundo do cárcere, isolado do toda a possibilidade

do discutir s informar-so detalhadamente, o camarada Prestes
upontou com dureza qual devia ser a posição do llraail cm face
du luta mortal quo se travava contra os bandidos hitleristns.
Elo soube encontrar meios do faxer ecoar do lado de fora da
prisão a sua vos p.»ln puiticipação do Brasil o0 lado dos povoa
livres. Na mesma época, Uctulio Vargas, cam*r<JÍro de l*restcs,
fazia o vergonhoso discurso do 11 de junho, francamente fnvo-
rávcl a Hitler o Mussolint. E o então ministro da Guerra, Gaspar
Dutra, propunha a declaração de guerra á Inglaterra.

Quando o embaixador ianque, Berlo Jr., ariogou-so o di-
reito dc intervir cm nossa vida interna, foi de Prestes quo partiu
o primeiro e Indignado gesto dc repúdio. Da mesma forma, foi
a voz poderosa dc Prestes quem desmascarou a trama guerrei-
ra do «Livro Atui», urdido por Bradou, também no Dcpartamcn-
to de Estado irnque, e que tinha por fim lançar nosso povo con-
tra o povo argentino. As dassea dominantes, no contrário, ncei-
taram os ordens dc Berlo e o próprio Góis Monteiro confessou
que proeminentes políticos burgueses, então ligados à UDN, cs-
tavam mesmo dispostos a pedir o desembarque de fuzileiros na-
vais ianques cm nossa pátria. Da mesma forma, os politiqueiros
fcudal-buigucscs apoiaram ns provocações do «Livro Azul».

Mesmo para as pessoas inexperientes c de boa fé já 6 com-
plctamentc evidente que os americanos acobertam com a ban-
deira da ONU sua criminosa agressão n0 povo coreano. Nenhu-
ma pessoa honesta pode deixar dc revoltar-se contra ns hedion-
das atrocidades dos americanos na Coréia. Dcsdo o primeiro

MOR UMA POLÍTICA
EXTERNA DE PAZ

memento, Prestes denunciou o caráter colonltillata da Interven-
e çao ianque nu Coréia, proclamou que a luta do povo coroano o

a nossa luta o alertou a nação para a necessidade du lutar con-
tra o envio do nosnJü jovens pura a Coréia. Em contraste quo
fala por »í mesmo, o governo Vargas proiwto envlnr tropas
bi. ¦ i loiras cem tempo útil» e neeleni os preparativos do guerra,
permito que o» iuuques tronsformom ns banus do m.i.i» i» om
ponto di apóiti para o ntnquu a outros povos, sangru o nosso
povo com faiitãstícas desposas militares.

Ninguém maia do que Prestes se bate, om nossa pátria, pela
proibição incondicional o controlada da bomba atômica, arma do
ataque o do extermínio em mamiu das populações civis. Vnrgns,
no contrário, não só persegue ferozmento os partidário» dn paz,
como entrega aos fuscistas ianques o» minérios estratégicos
com quo ne feras do Truman fabricam ns arma» ntômiens. O gran-
do Preatea é a voz mais nltn que so ergue cm nosso pais pela con-
clusão de um Pacto do Paz, quo aliviaria do imediato a tensão
internacional o libertaria nosso povo dn carga dos impostos do
guerra. Mas, como ae podo ver mais uma Vez na ONU, Vargas
retdiza uma política de scrvil apoio ao bloco agressivo do Pacto do
Atlântico, apoia o famigerado ponto 4 do Truman, quo visa co-
loniear os povos cconó*nican.cntc atrasados — nosso próprio po-
vo —- sob o disfarce dc cajuda».

Todn a atuação de Prestes em relação h política externa 6
Inspirada pelo internacionalismo proletário, base dns relações
fraternais c pacificas de todos os povos. Na histórica sabatina
com os serventuários da justiça, PrcstcB proclamou bem nlto
quo «jamais empunharemos nrmas contra a Uniã0 Soviética».
Esta posição provocou a ira furiosa dos vendilhões tio Brasil,
quo odeiam a Pátria dos Trabalhadores c, em nome do anti-
comunismo prestam-se «o papel infame de feitores a serviço
dos ianques contra nosso povo.

O programa da Frente Democráticn de Libertação Nacional,
lançado por Prestes, em seu ponto segundo, chama nosso povo
à luta «contra a política reacionária e guerreira do governo nor-
tc-americano, por uma politica dc paz c de luta efetiva pela paz

no mundo inteiro é dc apoia i luta antiimperialista o do liber-
tação nacional dc todos os povos».

Essa politica de paz, de salvaguarda dc nossa independên-
cia c dc solidariedade aos povos em luta pela sua soberania, do
amizade com a grande URSS é a política que interessa ao povo
brasileiro, è a política de Prestes.

Sauttemos Prestes, um chefe
à altura de sua missão

Pedro POMAR
A 3 de Jataeti* • camarada

Prestes completa*» 54 anos. Oi
operários, os campear s<»s, os in-
teleetuais honestos, todos os lio-
mens honrados dc nossa Pátria
manifestarão nesse dia a Pres-
tes seu carinho, sea apoio, sna
adniração e sea respeito. Núi,
os comunistas, à frente dos par-
Hilários da l'ai e dc todos os
combatentes democráticos e anti-
imperialistas, tributaremos ao
nosso querido ItdeT, mais nma
vez, por todas as formas, •
penhor do nocao devolamento '*>

causa da Paz, da libertação ¦»-
cional e da democracia popatar
que elo. encarna e dirige, e»m
tenacidade e descortinit».

Nestes últimos cinco anos,
cada aniversário do camarada
Prestes tem constituído um im-
portanto acontecimento politico.
Tem sido motivo para impulsio-
nar nossas lutas, de alegrias, de
festas, para uma espécie de ba-
lanço e verificação de nossas
forcas, das forcas do povo, do
campo da democracia e da Paa
no Brasil. Prestes esta 4o lado
do proletariado, do povo, é o
guia e o campeão da luta pela
pas em nosso pais. Mas tem
•ido também o alvo do édlo, tio
desespero, das perseguições das
forcas do campo da reação, da
guerra e da traição amcional.
Prestes luta contra eaaas forcas,
i a acu principal Inimigo.

qeamto mais ae agrava o pe-
rie;* ém oma nova guerra, iraaa-
to mais se encarniçam as for-
cas ¦aci-amerieanas para escra-
\izar *s nosso povo e toda o
humanidade progressista, quanto
mais se aguça em nosso pais »
lata entre as explorados e oprl-
midoB, de nm lado, e es ex-
ploradores e opressores de en-
tro, tanto maior é n Impor-
tância de termos Preatea à aos-
sa frente.

Prestes é s bandeira que to-
dos «entem viva e erguida, fiel
e drapejante, convoeando-nos pa-
ra novos c«*mtail«*s, conduzindo-
nos com intrepidex para a fren-
te, para • *rit6ria, reunindo a
seu redor todos os elementos
democráticos e patrióticos do nos-
so País para a conquista de
um futuro melhor para nosso
povo. Prestes è a Revolução em
marcha, é o Partido Comunista,
esperança das grandes massas
•ombattras e heróicas do Brasil.

A 3 4» Janeiro, Prestes esta-

ri presente em cada lar hamil-
de, «as corações dos homens gc-
ncrosos, na consciência de todos
os verdadeiros patriotas, iafun-
dindo-lhcs animo e coragem pe-
lo sou exemplo. O prestigio de
Prestes cresce ã medida mesmo
em quo mais claro vai ficando
o dilema em que nos encon-
tranios: guerra ou paz, liber-
dade eu escravidão, miséria oa
progresso e bem-estar; à medi-
da qae as massas ae coa ve» cem
da que estar cem Prestes 6 ea-
tar pela Pas, pelo pia, pela
terra e pela independência na-
clenal.

As massas oprimidas amam
Prestes como ao filho querida,
sabem aer He thú à ana cansa
até a morte, qne ele i firme,
nma Tacha na luta contra as
explaradores e opressores. Aa-
menta e número des qae o de-
tendem e o guardam, que estão
cada ves mais em condições de
cumprir suas palavras de er-
dem.

Saae o motivo do desespero
aada dia maior dos inimigos de
Prestes, dos nossos inimigos,
dos Imperialistas americanas,
dos grandes fazendeiros • ea-
pítallstas nacionais, que aia
podem enganar facilmente •
nosso povo cm virtude da Ti-
gilâncla de Prestes, da sna pa-
sicão patriótica, revolucionária.

Hoje, o camarada Prestes,
por suas qualidades extraordiná-
rias, é o qne melhor exprime •
forca da causa do proletariado
e do socialismo em nosso país,
é o que simboliza as nossas
aspirações libertadoras. Sua ho-
nostidade, seu amor ao povo,
sua confiança nas massas, sua
clara inteligência, sua paixão
pela verdade e o progresso, o
levaram para o caminho da Be-
volução desde jovem. Foram
essas virtudes que o fizeram
compreender o papel histórico
da classe operária e integrar-
se nas fileiras de sua vanguar-
da consciente e organizada, o
Partido Comunista.

A classe operária o seu Par-
tido infundiram no camarada
Prestes maior convicção revolu-
cionária, ensinaram-lho a dom!-
nar a ciência e a arte da luta
de proletariado, deram-lhe peru-
peetivas novas, mostraram-lhe a
grandeza dea objetivas da Be-
volução Socialista, transforma-
ram-no num lider político de
tipo lenlnista-stalmista, no che-
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fe do Partido Comunista do
Brasil.

A léglea das coisas, da vide
social, da época em que vive-
mos, demonstra qne e mevimon-
to revolucionário, tende è frente
e proletariado, avança, torna-se
mais poderoso, pn jante, exige
mais e mais des eeua dirigen-
tes. O camarada Preatea é um
lider i altura de aua missão,
das enormes forcas que repre-
¦ente. Magistrais sãe as últi-
mas contribuições de Prestes
para o desenvolvimento da nos-
aa lute Oe emancipação, para a
educação «Mtadanirlu das
massas.

Bccordemos — Isse é de aa-
tem — a difícil situação qae a
movimento revolucionário atra-
vessava no Brasil, es golpes qaa
sofr".. o nosso Partida. Ante o
avanço da reaoie saeireim a
imperialista, nato a pelitica de
fome, tirania e aculilo que ae-
guiam e seguem ea lmperialis-
tas aerte-americauas a asas la-
atuas nacionais, visando sua-
Jagar as povoa "Mvxes a es qae
tete-t per sua Independência,

resistir, dar maior
objetivos re-

valaeleairiea e elaborar ama
tática correspondente, reveluelo*
aárla. capaz de aos aproximar
Sa BevoluçSo, de aaa levar a
vitória. Tratava-ae de encontrar
a verdadeira, a única, a arspeato
salda para os problemas do noa-
so povo, salda em consonância
com a realidade objetiva, con-
creta do nosso pais e das tar-
Cas revolucionárias mundiais,
salda não oposta ao curso -doa
acontecimentos, mas de eoufor-
mldade com eles, saida revela-
cionária e nio reformista, "tende
à frente o proletariado e não
a.burguesia traidora.

Tal é o Manifesto de Agosto,
e Programa da Frente Demo-
crática de Libertação Nacional
e sua tática, suas formas de
luta e organização.©; Manifesto
de Prestes 6 a grande contribui-
Cão dos comunistas» brasileiros
à causa da Pas e da', liberta-
Cão nacional. O Manifesto- de
Agosto 6 um. poderoso progra-
ma de lutas, umas «íntese das
aspirações reais >das -grandes
massas, o instrumento capaz de
congregar as forcas revolucio-
náriae de nosso povo, para sabe-
tituir o governo de traição das
classes dominantes par um ge-
vêrno dcmocrático-popular e de
fazer com que a nossa Pátria
sala do campo da guerra e passe
¦si» a campe ia Pas. dirigida.

pela gloriosa União Soviética.
Mas, fixando para o movimen-
to revolucionário tão grandiosos
objetivos, o camarada Prestes
ressalta cada vez mais o papel
do Partido Comunista porquo
aabe que 6 impossível libertar
a nosso povo do jugo impe ria-
lista e conquistar a democracia
popular sem que exista um
fortt Partido, armado com a
teoria marxista — livro dos
oportunista, disciplinado, Intci-
ramente ligado às massas. Sem
um Partido assim nem sequer se
pode pensar no triunfo. E como,
de acordo com o ensinamento
staliniano, as grandes energias
só surgem para os grandes ob-
jetlvos, o camarada Prestes na
luta pela aplicação do Manifes-
to de Agosto vem despendendo
aada vez maior energia revo-
lecionaria, ajudando a formar
oo quadros do Partido para a
late, a superar suas falhas e
detectes, no fogo da critica e
da autocrítica, do estudo dos
problemas brasileiros e da ei-
tada nsar-deta-leainista, do es*
Mrco paia a conquista e a or-

as massas, através da
pelas suas reivindicações

tidas, ao trabalho da eeastrucio
de Partido aaa condições vnals
laias a difíceis — sempre a ea-
marada Prestes aos di e atelher
exemplo.

X aqui devemos lembrar que
a Manifesto de Agosto é expres-
aia desse espírito critico e anto-
critico, de modéstia, de serie-
dade e de aplicação audaz dos
princípios marxistas-lenlnlstas*
Stalinistas à realidade brasileira.

Exatamente por isso 6 qne
o camarada Prestes nos adverte
de que, nos períodos críticos
como o que vivemos, o nosso
Partido não poderá avançar sem
livrar-se dos oportunistas de
direita, que tratarão de puxá-lo
para trás, de minar suas fileiras,
de torná-lo Inofensivo para os

. inimigos da BevolacSo. ..Com
ô efeito, os .oportunistas de todos
«Ms oo. naipes, sos eo var des, oa quo
; não têm fianam.-massas, osuque

não compreendem que ser re-
volueioniris não é adaptar-se
aos acontecimentos e i<< isitua-
Cio e sim abrir caminho e ven-
cer as dificuldades, todos esses
elemeatea estão, clara eu ocnl-
tamente contra o Manifesto de
Agosto. Nunca nos pareceu tio
clara e tio verdadeira a indi-
cacio leninista de que é impôs-
sivel atacar e tomar a fortale-

(Cootinua na pOg. 15),

cantm
èmunéo

narro
Novas e vigorosas (te*)

rnonstrnçoes do oporárloW
estudantes o populares fo«xam irvatiiiH a oíeito nas cl*.(daries do Cairo e do Alcxune
drio, oj-osar da feroz roproid
suo desencadeada pela po<Mela, quo metralli.i os pa-ftrintas. Em Alexandria, uaj
estudantes foram» para smanifestação levando ca*i
delras, mesas o bancas caJ
colores, a fim do levuntaeij
barricadas e dcíender-sc dw
policia. Nessas demonstra*,
ções, o povo egípcio rocia*
nm a imediata retirada do»
imperialistas IngWses dal
Canal de Suez e acusu o go«|virno de estar capitulando^
diante dos ingleses.

ALEMANHA OCIDENTAB
A convite da Ifroja Or«

totioxu ítussa, deverá par*tir por ôstes dias para umaf
visita A Uniflo Soviética a
pastor Martin Nieniocllcr,'
líder dos protestantes ale*,
mãos e quo, por sua posi**
ção anti-nazista,. ao tem-
po de Hitler, íoi metido nclra
campo tle concentração..

ESPANHA
Premido pelo movimento?

mudial de solidariedade
aos 34 patriotas espanhóis
encarcerados por Franco
pelo fato do haverem parti-
cipado das lutas de março
último, o sanguinário tira*»
no da Espanha libertou 14
daqueles patriotas. Entre os
que foram soltos, figura
Izabel Vicente, a heróica di-»
rigente do Partido .Socialis«j
ta Unificado da Catalunha*

;: URSS
A 25 de dezembro último,

os católicos, luteranos, ba-»
tistas, reformistas o meto-t
distas residentes! na URSS
festejaram o Natal. Naa
Igrejas das cidades, aldeias
e vilas soviéticas realiza*
ram-se cerimônias religioW
sas, que se prolongaram poí
três dias. A vlgTcja Orto*»|
doxa Russa*— à. qual per**|
tence a maioria» dos religio*
sos soviéticos \- comemora*
rá o Natal novdia 7 de ja4
neiro, de acordo: com caletw
dàrio gregoriago, que ado*j
ta.

BULGÁRIA
Segundo, dados oficiai^

os mineiros» búlgaros .extraí
ram 24 vezes mais minério^
do que em 1939.

aUJIGRIA

Foram opostos em Iiberda*.
de os quatro aviadores ame-i
ricanos que-sobrevoaram ei
território húngaro, com finSi'
d3 espionagem/ Para liber*
tá-Ios, o governo de Buda-i
pest impôs aos Estados,
Unidos o pagamento de
uma multa tié .120 mil dóa
lares.

INGLATERRA
Foi solenemente comem*

rado o 70A? s aniversário d
William Gallagher, ex-dep

-,tado à Câmara dos Co
. imuns e um dosiiundadore
\ dor.partido Comunista Brita*
riirnico. Entre» as=inúmeros

isé mensagens irtdeíiritelicitaçõei
enviadas aí;Gáilagher, fig

Kaiamuas doJüEoíiaitê Centra
dó Partido Comunista Boi
chevique (vigorosamente
aplaudida quando lida .poi
um redator do «DaÜy Wor-
ker») e as dos Partidos Co>
munistas da China, Tchecos*
lovaquia, Fiaac» •
países.

t
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O Chefe do Partido
Maurício Graboii

O* mestres d0 m-ii-xiamo.no nimllmir o papel do Injüvltlu*na hUlória, no liive*tii;ur Mm o* homemi Usem » UMOrlaerit-prc no» ensiiuirom que os giiuufe» '„.,.„,., .... t^m valor ¦•.'.
sio ôtfl& boi aeu» povo* e n humunidade, í,umido comDWtideraa* coiidlçôe» que encontram nn nelodade. a medida quo ubemcomo 6 possível modiflcA-ht*. Ah eminentes figuras da hlltorlaque, em sim épmn, contrihuimm para o doaonvolvímento da ho*dediide, só ptidornm *er conelderada* gmmíes homens pomuanão m opuaernm a mm» condições, porquo expre**aTam aj ho*cessldade» do diwnvolvlmunto du sociedade, poraua lutaram
pnra aatlafiuer Aa oxigõnciua históricas do seu» povos.Ma», a qiinsc tc*.-,!Uado mu também mnnlfeslaidofiaa* «lf-itai-.-tii.is pcmonn*lldndes, no crlarom o hlstó»
ria, o flzerum sem u plenawnsclôncln dos resu«tndoH
cie sun crlnçAo, |M)ri|uo, noa
períodos em quo viveram,

o progresso dn soriedntlo hu-mann nôo atingira ainda onível que poaalbilllnaso odescobrimento das leis .'o
dcjonvolvimento soeínl.

SAmenle quando apareceu
na sociedade humana umanova casse, o proletariadoIndustrial — cuja ml.ss.lo «•»libertar para sempre toda
a humanidade do qualquerforma de opressão c expia-ração — 6 que foi possívelsurgir novas personaUda*des, homens de gônio, queconscientemente fazem ahistória porque descobriram
e dominaram as lc.'s do de»«envolvimento social. Es*ses novos grandes homens
são Marx, Engels, Lenin eStalln.

A história da sociedade
brasileira, que não podefugir às leis do desenvol»
vimento da sociedade, regis*
tra também a existência doura grande número de he*róis, de grandes homens,
que muilo contribuíram pa-ra o desenvolvimento do po-vo brasileiro, porque, no
período histórico em que vi»veram, exprimiram os an*seios de progresso de nos*so po\o, conduziram milha»res e, mesmo, dezenas demilhares de pessoas na lu*ta por objetivos que corres»
pondiam ás necessidades
históricas do pais.Üs chefes dos movimen*
tos pela independência du-rante o período colonial, oslíderes das rebeliões dos es*cravos, as destacadas figu-ras que contribuíram deci»si vãmente para a indepen»
dencia do Brasil, para aabolição da escravatura e
para a proclamação da Re*
pública constituem grandeshomens da história pátriaporque empregaram toda asua energia, capacidade einteligência, sacrificando em- muitos casos, a própria vida,

. para orientar e dirigir a açãodas massas populares pelaconquista daquilo que, emsua época, significava o de-senvolvimento e o progres-so para o povo.
Mas. também, as grandesfiguras de nossa história,cujo amor e dedicação aosoprimidos e explorados, asimpelia a exprimir .os senti*mentos.de liberdade e pro»gresso do povo .brasileiro,não conheciam — e não po»deriam conhecer, limitadas

como estavam às condições
. de sua época — as leis dodesenvolvimento da socie-

dade brasileira e, por isso,
a sua atividade nem sera-
pre levava a resultados so»ciais e históricos que sal.is*fizessem o desenvolvimento
Social do nosso povo.Foi preciso que a classe
operária surgisse na vida
social do Brasil para deter-
minar o aparecimento de
um grande homem que, ar*
mado còm a ciência do pro-íetaríado, com a teoria cien*
tifica das leis do desenvol*
.vimento social, com o mar*
xismo-leninismo, pudesse,não só expressar as aspira*

. Jfões mais profundas de li-
bertação de nosso povo, co*

timn atitude conselontc emrelação As necessidades hi*.
tórkm «Io pais ..n presentesituação, orientando e diri»
Rindo grandes massa.-*, .eu»
do pleno consciência dos re»
sultados de sua ação quecorrespondem As exlgên»
clns do progresso, da foliei.
dade e do bem-estar do po»vo brasileiro. Esse grandehomem é Luiz Carlos Pres*
tes.

Prestes, desde a juveniu-de, pelo seu ardente pátrio*lismo, pelo sou amor sem
limites aos homens simples
de nossa terra, sempre pro»curou se colocar ao lado do
povo brasileiro, sofrendo
com a miséria e a opressão
das massas, refletindo os
seus anseios e sua vontade
dc renovação. Por isso, ücs-
tacou*sc nos movimentos re»
vol ucioná rios dc 1922 c 192-1,
dos quais se tornou a figu»
ra central, comandando, há*
bil e gloriosamente, a Co*
luna que tomou o seu no*
me.

No entanto, naquela <\-**o*
ca. ao formar com o povo,Prestes não podia obter, na
luta que travara, êxitos quefossem ao encontro do do*
senvolvimento social. Por
essa razão: não compreen»
dera que, depois da Grande
Revolução de Outubro, só o
proletariado pode dirigir vi.
toriosamente a luto pela li*
bertação nacional e social do
povo brasileiro.

Anos depois, A base de
sua experiência de lu a e
do estudo aprofundado da
realidade brasileira e dos
clássicos do marxismo, sen*
tindo a traição dos políticos
feudal-burgueses, é quePrestes encontrou o justo
caminho para a completa
emancipação de nosso po»vo. Foi quando se incorpo*
rou, como militante, às fi»
leiras do proletariado, in*
gressando em seu partido
político, na vanguarda es»
clarecida e organizada da
classe operária. Essa deci»
são constitui um aconteci»
mento, uma vez que a filia»
ção de Prestes ao Partido
Comunista do Brasil signi»
ficou um sério e decisivo
impulso à luta do proleta»
riado e do povo brasileiro
por sua libertação social e
nacional. Não só o Estado
Maior da classe operária foi
grandemente reforçado, pois
o camarada Prestes coloca»
va a seu serviço sua inteli»
gência invulgar e criadora,
sua energia férrea, sua de*
cisão inquebrantável e o
seu prestígio insuperável,
como também Prestes tor»
nava-se maior, porque se
assenhorcava da teoria cien*
tifica das leis do desenvol»
vimento da sociedade, ex»
pressava integralmente as
mais sentidas e elevadas as»
pirações das amplas massas
trabalhadoras, orientando»
as no rumo certo e tendo a
plena consciência dos re-
sultados de sua atividade:
acabar definitivamente em
nosso país com toda espé*
cie de opressão e explora*
ção, conduzir o povo bra*
sileiro pela luminosa rota
do comunismo. |
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SALVE PRESTES!

(Conclui na pág. 15)
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A data do ;-* de Jcneiro é cara ao
nosso povo porque assinala o aniversá-
rio de Prestes.

Todos os anos, nas cidades o nos
campos, do norte ac sul do país. há
festas e. há lutas para comemorar esla
data. Desde a véspera, a reação se mo-
biliza tentando impedir as manifesta»
çòes de regoaijo popular. Nada, porém,
pode impedí-io. Prestes vive no coração
do povo.

Fogos vibrantes quebram o silên*
cio da madrugada em homenagem a
Prestes. Mãos corajosas gravam nos
muros e paredes inscrições de combate.
Oradores do povo improvisam comícios
nas portas das fábricas para s.audar o
líder querido dos trabalhadores. Os
camponeses cobrem de flores o retrato
do seu melhci* e mais fiel amigo. Aqui,
reunem-se operários para ouvir uma
palestra dedicada ao chefe do Partido
Comunista- Ali, coletam-se assinaturas
por um Pacto de Paz em homenagem à
data. Os - poetas compõem belos poe*
mas sobre a vida do grande herói na-
cional. Soldados e marinheiros distri-
buem volantes nos quartéis e nos na-
vios — Viva Prestes! Reunem-se as fa-
mílias num jantai* festivo e o chefe da
casa brinda comovido o Cavaleiro da
Esperança. A pobre velhinha, ajoelha-
se e reza: «longos anos de vida e de~
saúde para o grande Prestes».

Todos -;-' operários, -camponeses,
intelectuais, homens e mulheres, velhos
e jovens, religiosos e não religiosos, pa-triotas e progressistas — todos pro-curam meios de expressar nesse dia
seus sentimentos de afeição e de res-
peito a Luiz Carlos Prestes.

, Por que tais homenagens?
Porque Prestes encarna as mais

nobres aspirações do povo, porque
Prestes é a única esperança de uma vi-
da melhor.

Prestes e o seu Partido — o Par-
tido Comunista — estão à frente da
luta pela paz. Se ainda hoje tropas bra-
sileiras não derramam o seu sangue
na Coréia em beneficio dos banqueiros
ianques, isto se deve, em primeiro lu-
gar, a Prestes, que chamou e mobilizou
o povo para se opor às exigências de
Truman. Prestes e* o seu Partido estão
à frente da luta contra a dominação
do país pelos imperialistas americanos.
A bandeira brasileira tremula em nos-
sas bases, graças a Prestes. E se o nos-
so petróleo até hoje não foi entregue à
Standard, isto se deve ao esforço de
todos os patriotas, em cvjás fileiras,
nas primeiras linhas, estiveram e es-
tão os cómuniátas e Prestes. Ff estes e
o.seu Partido «atao à freate. da luta.

**2£ Jèiti. úi\ hUkÃ4íá-

JCÂO AMAZONAS
pelas liberdades democráticas, centra
a nisciçtizaçr.o d?) país. A imprensa de
Prestes é a única no país a defender
as liberdade-* t a pregar a verdade.
Prestes eo au Partido èf*tã<» à frente
da classe operária e das massas cam-
penesas na luta por melhores salários
e contra a barbara exploração semi-
feudaj. Se 03 operários obtêm aumen-
to de salárius e as massas campone-
sas conseguem impedir despejos ou
alcançar certas vantagens, isto se deve
em grande parte à ajuda ufetiva dos
comunistas na organização, preparação
e desencadeamento das lutus nas ci-
dades e no campo.

No Brasil há dois caminhos. Um—- o caminho dc-? fazendeiros e gran-des capitalistas que governam o país a
serviço dos im[ erialistas americanos.
E' ò negr-i caminho da guerra, do fas-
cisme, da fome, da colonização total
do país. Outro - o caminho de Pres-
tes. E' o caminho da união de tedas
as forças dc povo para a luta pela paz.contra os impeilatístas americanos e
seus dd-prezívciç; lacaios- Este caminho
leva à libertação nacional e à deniwra-
cia nopulár _ *, hm regime de progres-so, de liberdade, de bem-estar para as
amplas massas do povo brasileiro. Um
é o caminho da opressão e dí*. desgra-
ça; outro é o caminho da esperança.

E' por tudo isto que o povo bra-
sileiro comemora com calor e afeição
a data de 3 de Janeiro, o aniversário
natalicio do seu grande líder, dc seu
maior amigo, do seu guia e mestre.

Salve, Luiz Carlos Prestes.
Salve, 3 de Janeiro!

VOZ OPERÁRIA

Diretor Responsável
JOÃO BATISTA DE LIMA E SILVA
Matriz: Av. Rio Branco, 257 17.' andar

Sala 1712
SUCURSAIS

SAO PAULO - Rua dos Estudantes. 84— sala 29; PORTO ALEGRE - Rua Ria
Chuelo, 839 — Baixos: RECIFE — Rua da
Palma, 295 — Sala 205 — Edif. Sael;
SALVADOR - Rua Saldanha da Gama,
22 — Térreo; _ FORTALEZA - Rua Ba

rão do Rio Branco, 1248. Sala 2.
Anual CrS 60,00
Semestre CrS 30.00
Trimestral CrS 15,00
Número Avulso  .... CrS 1.00
Número Atrasado CrS 1,50
ESTE SEMANÁRIO Ê REIMPRESSO
EM S. PAULO — RECIFE - PORTO

ALEGRE --FORTALEZA
*..v .-
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rreuiria (ieraJ do Partido
ComuniatA Franiíu. K-mm*.
honrosa rA-iponimblüdado Du*
doa a recebeu num dos mo-
mentos mala gr&vea pnra »
vida de tua Pátria. Uu, os
êxitos e avanços daa hu-ut
do povo francês pela pa.\ po*la Indopendéncla nacional •
contra o engajamento da
França nos planos de gvor-ra dop imperialistas lanr-u*-!,
mo3tr.am que Duelos está tv
altura da formidável taro/**.
que lhe foi confiada.

Duelos é um combaten'.*
provado nas lutaa do povofrancês, veterano da primei-ra guerra e lider amado doa

antigos soldados daque-
les que conheceram de-sdi* a
primeira hora, naá trínehei-
ra* de Verdun, os inonarm-
veis horrores da ííu««rru In-
cansavel organizador dos
veteranos da primeira con*
flagração, defensor dos s<*iu*
direitos e da sua maior rei-
vir.dlcaçao — a Paz — Du-
cios foi também fundador
do Partido Comunista Fran-
cés, para cujo Comitê Cen-
trai foi eleito em 1926. Cin-
co anos mais tarde, era es*
colhido para o Bureau Poli-
tico do PCF e teve um des-
tacado papel como batalha*
dor da unidade proletária o
propagandista da Frente Po-
pular.

Eleito deputado pelo Sena,
Duelos se firmou de prontocomo um dos maiores parla-mentares da França. Sua
voz se ergueu sempre em de-
fesa dos interesses do povofrancês e nas vésperas da
segunda guerra exprimiu
com veemência as exigências
do Partido Comunista no
sentido da imediata depura-
ção dos quinta-colunistas dos
quadros do Exercito, da poli-cia e da administração. Ao
mesmo tempo, se revela
como um profundo técnico
em questões econômicas o
financeiras.

Nos negros e penosos anos
da ocupação fascista, caçado
pela Gestapo, dia e noite,
nem por um momento deixou
o seu posto de luta. E em
1944, quando o Exército So-
viético assestava os golpes
pré-mortais nas hordas hi-
tlerianas, Duelos figurou com
um dos principais organiza-
dores da insurreição do povo
pairfsiense, que expulsou os
nazistas da Capital france-
sa. antes que as tropas ocí-
dentais lá chegassem.

Por tudo isto, J*acques Du-
cios é para os franceses o
simbolo do devotamento iii-
mitado à causa nacional, da
coragem moral e fisica, da
tenacidade e da modéstia,
modelo de inteligência e sabe-
doria politica, ao mesmo tem-
po que exemplo de virtudes,
da verdadeira fraternidade, da
afeição ativa e simples quadevem unir todos os comu-
nistas.

Hoje, Duelos chefia à gran-*» tv* talha do povo franefo
pela paz contra os que que-rem entregar a juventude do
seu país ao Exercito aventu-
reiro de Eisenhower, que oa
Imperialistas preparam parauma nova e pérfida agressão
à URSS. Como Thorez. Du-
cias advertiu os imperialistas
ianques: «O povo francês ja-
mais fará a guerra contra a
União Soviética*-.

•ii.-*;
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IMP8E KESP1
SABII.HMDE"

Nenhum dos problemas dalula cm deiüso da paz, dalula. pura impedir quo o san*
guc dos brasileiros seja der-ramado numa guerra impe-
rialista, deixa dc merecer asatuações o a preocupação ab«sorvente de Prestes. Ele e amais alta expressão da po»>sant»- vontade de paz dasimensas massas dc nosso no*vo. Mesmo na dura situaç-la

d» ilegalidade em que se en*cüiiua, perseguido pelos cáeade íila don que procuram lan-
car nosso povo na chacinada guerra imperiallsta Pres-tes :-ão descuida, um só ins-tante, de trazer sua valiosa
e inestimável contribuirão atodafi as campanhas lançadas,en* nosso país, pelo movimen-
to oes partidários da paz.
PlcESTES DENUNCIOU OPERIGO DE GUERRA

Recordemos sua grandiosacontribuição no esclarecimcn-
ta do nosso povo sobre o cres-cento pergo de guerra que oameaça. Foi Prestos, pela pri-n.eira vez em nosso pais,o-icm chamou a atenção do

povo para esta ameaça, nummomento em que para mui-tos sinceros partidários da
paz e!a ainda parecia longla-
qua. Já durante a As-cmbléia
Constituinte, o Cavaleiro daEsperança denunciava asmanobras dos traficantes de
guerra, indicando às massasa necessidade de barrar o ca-minho á agressãi. Dg Prós-ten partiram as advertências
Doais sérias de que a amea-
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assinatura figura, também,
ao pé do ApGlo por um Pae-to de Paz.

Prestes coloca, continua-
ment», diante dos comunls-tas a tarefa de dar toda acontribuição de que sejam ca-
pazes aos partidários da paznesta campanha decisiva pa-ra os povos. Para Prestosesta é uma tarefa e um de-ver de honra dos comunistas.

No seu 54.» aniversário, oscomunistas não lhe podem
prestar maior homenagem do
que, estimulando todos osdemais partidários da paz.multiplicarem seus esforços
na coleta de assinaturas aoApelo por um Pacto dc Paz,
cobrindo até março a cota 1i5 milhões e estruturando am*
piamente os comitês de ctefe-sa da paz.

Ça dos imperialistas à pazà independência dos povo.*-.-,em qualquer parte do mundo,transfqrmai*-se*-ia num aameaça direta au próprio po-vo brasileiro. Quando daagressão ianque contra o pc-vo coreano, Prestes mostrou
que era a vida de nossa ju-ventude que corria grave pe-rígo, pois os imperialistas 

"e
•seus lacaios nacionais procu-rariam fazer de nossos jovens•soldados e marinheiros carne•de canhão para suas aventu-raa guerreiras. Hoje. nosso jm-vo resiste à entrega de sol-dados brasileiros para a guer-ra na Coréia — e esta resis-tência tem suas origens nasadvertências patrióticas doCavaleiro da Esperança.

UMA TAREFA E UMDEVER DE. HONRA

Mas não é só. Ao lado dômus contribuições teóricas
P*' ra que todos os brasilei-res compreendam o perigo degtosrra e a importância deci-»r/a da luta em defesa daps.2, Prestes, p3r seu exem-
pio pessoal; por sua ativtfa-de prática, tem préátadb umaInestimável contribuição aomovimento dos partidários dapaz. Na mais severa ilegali-dade, não tem negligenciado asua palavra e o seu gesto doapo:o e estímulo às diversasimciativas do movimento da

paz. Assim, durante a cam-
panha pela interdição da ar-
ma atômica, assinou o Apô-
Io de Estocolmo, copiando-o
de seu próprio punho. Sua

ASSIM WSVE SER ENCARADA, PELOS
PARTIDAKIOS DA PAZ NO BRASIL, A
CONCESSÃO DO PKfcMIO INTERNACIO-
NAL STÁLIN AO GRANDE ROMANCISTA

JORGE AMADO
A instituição do» PrtimiuB IntornacionaiH SlaWn p.tra aa

P^rMotialiilatlc» que mais nc dchlacnrnm na luta pela pai:, lora duunlao Soviética, -é uma contribuiçüo Inestifflátel & campanhamundial contra a guerra,
Como no recordn, oh Pie-

mios lutmi.-iciiiiini-t Stntin fo-
ram criado» pelo Presidlum do
Sovict Supremo do UBSS, om
dezembro do l«Jií), como honie-
najíem no Campeão dn Paz, no
MU TO.* nnivcr.Hiirío. Sâo con-
feridos a cidadãos dc qualquer
pai», sem levar cm conta suas

^ndêncius política», religiosas
ou filofiúficns — di: di* quadêem substancial contribuição
ao reforça mento da causa da
Paz no mundo. Do Comitê cri-
carregado dc distribuir os Prê-
mios Internacionais Stálin fa-
sem parte o poeto francês
Í£üÍS|AnaRn' ° í,0Cta Chi.,cn0 Pnbla Neruda» o cientista brttâ-
H 

J-D; b™). o escritor alemão Kellermann, o cientistaitaliano Msrchcsi, os escritores soviéticos A. Fadecv c UvaLhrenburg, entre outros, todos mundialmente conhecidos porsuas atividades pela paz.Diversas personalidades dc muitos países já foram calar-doadas com os Prêmios Internacionais Stálin. Ultimamente, fo*ram honrados com essa «Ua distinção o lider socialista italianotetro aumnira novelista alemã Anna Sfegliers, o vice-premierda Ropubhca Popular da China, Kuo-Mo-Jo, „ professor e depu-t!do japonês li.lo Oyama, a sra. MÔnica Felton. da (Írã-Urota-nlia, que denunciou ao mundo as inomináveis atrocidades ame-ncanas que viu na Coréia, alem do grande romancista brasileiroJorge Amado, autor do livro «O Mundo da Paz», de notávcTre-percussão cm nosso país. h«w»v«i rc
A conce.sr.ao dos Prêmios Internacionais Stálin nâo é ane-

una Zl 2S&? ,-cssoaI- E> uma ^mkm aos Sd&TdLa pela paz nos países a que pertencem as pessoas que o rece-bem. Por isso mesmo, Jorge Amado, falando à Agência TASS
rcspoiuab hdadfes», mas o fazia «em nome d0 povo brasSoque luta firmemente pela paz». maMitno,
lín IS!nrtSÍnl[!-a ÍIUP m ***?** do Prêmio Internacional S.a-
des os ^,í Sn 

b.ra;i,lCU'0' ÍnvCSte de maior€s rcsDonsabiJidh-
esforço* 

'í"r P;'Z em "0F:? l,aís' *nc n3° devem medir
íl?, Ç V C'?-flCl0S para a,5'Pliar mais e mais a luta conlraa guerra. Era particular, a honra (lo Prêmio Internacional St a li nimpõe, agora, aos partidários da Paz n0 Brasil a cober m*a la

Em grande atividade, jáesta funcionando a F^cre-tania da Comissão de l«i*ciativa do Congresso Conti*nental Americano de Defe-sa da Paz. A' frente dessaComissão encontram-se assras. Maria Rosa Oliver, es*entora e jornalista argenti-na, e Branca Fialho, mem-bro do Conselho Mundialaa Paz. Para breve são es-
perados os representantes
do Cmle, Uruguai e Cuba,na Comissão de Iniciativa.

PERSONALIDADES
O Congresso Continentalcia Paz, pelas adesões querecebeu e que continua areceber, está destinado aalcançar a mais ampla re*

percussão, exprimindo, deiato, os mais nobres anseiosde paz dos povos do centi-nente americano. Organiza-
çoes de todos os tipos e per-tonalidades de todas a.s ten-dencias, unidas pela aspi-ração comum de paz, já semanifestaram em apoio aoconclave. De todos os paísesda América já chegaram àComissão de Iniciativa men-sagens de adesão ao Con*
gresso. Entre as personali-dades que subscreveram anota convocativa da reuni*ao figuram a sra. Mar?aRosa Oliver, sr. Leônidas-Barletta, diretor do Teatrocio Povo de Buenos Aires'instituição oficial), ambosda ARGENTINA; o generalCarlos Garcia Velez, vete-rano da independência, ex-embaixador, sr. DomingoVillamil, professor de Teò-logia e Filosofia, diretor do

EM PLENO FUNaONAMENTO, NESTA CAPITAL A COMK
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diário católico «JUsticIa»,
presidente da Associação
dos juristas Democráticos,
dr. Mario E. Dihigo, presi-dente da Sociedade de Me-dicina e Cirurgia de Ma-tanzas, ex-governador rota*no, todos de CUBA; Gabrie-la Mistral, prêmio Nobel deLiteratura, Salvador Allen-de, vice-presidente do Se-riado, ambos do CHILE; dr.Joseph Fletcher, professordo Seminário Teológico Epis*copai de Cambridge, revê*rendo Paul Caton, pastor daHasited Institutional Chur-ch, padre Kenneth Forbes,dr. Willard Uphons, ecle*siastico, todos dos ESTADOSUNIDOS; general Eriberto

Jara, ex-ministro da Mari-nha, dr. Aphonso Caso, an-tropologo, diretor do Insti*
Jfuto Indigsnlsta, ambos doMÉXICO; ministro Benjâ-
mim Cevallos Arizaga, pre-
sidente da Corte Suprema
de Justiça, ministros Juan
Genaro Jaramillo e Camilo
Gallego Toledo, ambos da
Corte Suprema efe Justiça,
senadores Jaime Chaves

Granja e Eloy Vera Loor,todos do EQUADOR; drEnrique Perez Arbelaez," sa-cerdote católico e naturaíis*
ta, dá COLÔMBIA; JorgeGalvez, escritor, ex-chance-
V:$L ex-vice-presidente doPERU; Arthur Wray, mem-bro da Assembléia Legis-lativa, dr. James Endicott,eclesiástico, missionário, am-bos do CANADÁ; AlbertoNavarro, prefeito da cida*de de PANAMÁ; Roberto Al-varado Füentes, Toresidenleao Congresso, da GUATEMA*LA;. Jo&í Assunción Flores,compositor, do PARAGUAI;

jurista Eugênio Petit Mu-fioz, do URUGUAI?; sra.Branca Fialho, desembarca-
dor João Pereira Sampaio,
pintor Cândido Portintm,
arquiteto Oscar Niemrververeador André Nunes"ju-'mor presidente da Cama-ra Municipal de S. Paulovereador Jos-5 Antônio Ara-nha, presidente ; da Cfima-ra Municipal: de Porto Ale-gre, no BRASIL, entre cenfe-nas de outras personalida-

des do continente.
Poi compreendendo a im-

portância desse Congresso
para a luta pela paz que os
partidários da paz em Per-
nambuco, tomando notáveliniciativa, formaram um Co-mité de Apoio ao.Congres-
so, Continental . Entre osmembros do Comitê figuram
o, cientista católico Amai-
do Marques, catedrático daFaculdade de Medicina dePernambuco e o maestroGuerra Peixe, internacional-
mente conhecido. Os parti-dârks da paz em Pernam*buco deram, assim, um
grande exemplo db> apoioconcreto aó Congresso.

BEFORÇAMENTO D-flCAMPANHA
DE FI3MAS

pn^Q TSn?° temP° em queem S. Paulo e outros Esta-dos se preparam numero-sas¦ delegaçtes para assis-tu às reuniões do Congres-so, com centenas' de com-pon entes, o mesmo. ocorr»n*
Jto nos bairros desta Caoi-t^J. t procura-se reforçar? oapoio, popular no certamecom. a cobertura das co-
Js 

de assinaturas ao Apeloda Paz.

NOTICIÁRIO
OS I spiKII \s 8A0

VEiJi VAZ
No povoado «inolro doUufinóiJolJii, cuja popu.lucilo ò, na qtmac tutali,

dado, constituída p,ir *^8.
plrjtaa, já foram obtidíta
310 aHsinatur.uj ao Apô.
Io, isto 6, mais de 50 porcento da cota atribuído.
Na coleta destacaram-so
os srs. Belmiro Fernan.
des, presidente do Centro
Espirita «Paz e Amor» eAntônio Praxedes Leão.
intionsimía-sic a
CAMPANHA NA BAHIA

Em resposta ao apôlo
do Movimento Baiuno.
dos Partidários da Paz*a campanha de assinatu-
ras na Bahia recebeu
grande impulso. Na Es-trada da Liberdade teve
a Conferência de paz dobairro e adjacências, à'
qual, além de centenas
de pessoas assistiram re-
presentantes dos seguin-
tes bairros e organiza-
ções: S. Caetano, Alto do
Peru, Gengibirra, Curu-
zú, Japão, Avenida Mei-
reles, Conselho de Paz
do Serviço de Águas eEsgotos, União Feminina
do Corta Braço, Socieda-
de de Defesa da Nova
Pero Vaz, Associação Fe*minina da Bahia e Mo-
vimento Baiano dos Par-
tidários da Paz. No Inte-
rior daquele Estado, os
jovens de Cachoeira e S.Felix, dando uma «vira--
da» na campanha, reco-
lheram cerca de 800 as-sinaturas. Em S. Louren-
ço, foi fundada a As-sociaçã Elisa Branco deDefesa da Paz, que já co-letou 144 assinaturas, co-brindo 7,2 por cento desua cota.
JOLIOT-CURIE EM

VISITA A ONü
O presidente da Assem-

bléia Geral da ONI£ sr.Luiz Padilla Nervo, re-cebeu em audiência esre-ciai o cientista Joliot-Cu-
ne, presidente do Conse-lho Mundial da Paz, quese fez acompanhar ão sr.Ives Farge, também
membro do Conselho. Aconferência teve lugar noPalácio Chaillot e- foramdados a conhecer ao pre.sidente dà Assembléia daONU os problemas re-lacionados com a luta

pela paz, discutidos naultima reunião do Conse-lho, em Viena.
CONCURSO DA.

KAINHA DA FAZ-
A Associação Femininado Distrito Federai, aca-ba de lançar um conciir-so- de Rainha da Paz.Além dos títulos de Ra-inha e Princesa da, Paz,às duas candidatas, queobtiverem mais votos,: aAssociação d i s t r ibtiirâ

prêmios e diplomas aos
.partidários da paz, aue•nrnis 'se venham desta-cando. na coleta de fir-mas e no concurso..

I 1

Ife"



I*

à

Prestes-Líder do P
K* In^tH procurar em tô.

dn n história do áeaxmvdl-
vimento social brawilüiro
qualquer miro nome do |io*
lliico tf revolucionário quo
suplanto ou igualo o nomo
de Prestes.

i Km toda a aua existôn*
ela, a sociedade brasileira
jornais produziu um lldcr da
enverguduru de Prestes. Is*
ao n&o é «por acaso. Dc um
lado, aa classes domlnon-
tes. os latifundiários, oa
grandes capitalistas e co-
mcrelantes nfio poderiam
dar ao Brasil senio traflean*
te», negoclfitas e provocado*
de» dc guerra fadados ao
fraenano e ao desapareci-
mento. Dc outro lado, an*
tes do aparecimento do pro*
letarlado no Brasil nfio po*
deria ter surgido um lidor
como Prestes.

O grande mérito de Pres*
tes consiste cm sua iliml*
toda capacidade do servir
às necessidades sociais de
sua época. Prestes põdc ele*
var*sc dentro do ambiente
revolucionário brasileiro co-
mo o maior e mais querido
lider dc massas dc todos os
tempos cm nosso pais, por-
que élc soube compreender
e interpretar com justeza
as condições em que vivem
a ciasse coerârln c todo o
nosso povo, e nfio somente
por isso. mas principalmente
porque soube colocar - se
sem hesitar no caminho da
luta Intransigente pola mo*
dificarüo dc tais condições.

Prestes consagrou, assim,
sua vida à luta pola eman*
cipação da classe operária,
aquela que, «tembora nume-
ricamente pequera, é a
classe tios trabalhadores
vinculada a forma mais
progressista da economia, a
grariáe produção, razão por
que tem ante si um grande
futuro> (História do Partido
Comunista (b) da URSS —
cap. I).

Prestes soube encontrar o ,
caminho do marxismo-le-
ninismo. Tomou a teoria e
a pratica do movimento Te-
volucionârio do proletária-
do como a Tazão de ser de
sua vida. Comunista, na-
da admite mais alto que
não1 seja a honra de per ten*
cer ao glorioso Partido Co-
munista, de que êle se tor-
nou 'entre nós o Chefe, o
guia, o educador e o cons-
trutor.

Temos hoje a grande hon*
ra e o orgulho revoluciona*
rio do tratá-lo não só como
camarada mas também de
trabalhar sob sua direção,
de tê-lo como nosso líder e
nosso mestre, Chefe de nosso
Partido, Chefe da .Rovolu-
ção.

Sem dúvida a reação
, -áspera-se por tudo isso.

O camarada Prestaas é alvo
do mais raivoso ódio dos
Imperialistas e dos homens
das classes dominantes, que
contra êle movem um mons-
truoso e ilegal processo.

OVO
Mn* nfto podia ser de outra
maneira. O camarada Pris*
Ich enearnn o que tifi de mo*
Jtior nus tradições rovolu-
cionárias do povo brasilei*
ro, os mais legítimos senti*
mentos e aspirações du elas*
se operária, dos campone*
ses. do todo o nosso povo,
que luta contra a explora*
Çfio feudal-burguesa e a
dominação Imperialista.

Co!ocnndo*sc a serviço doa
Interesses da classe revo-
luclonária por excelência, a
classe cierárla. classe em
plena ascensão, o camarada
Prestes só poderia despertar
o ódio dos homens dos das*
ses que agnizam. Seu nome
é associado á defesa dos In*
teresses dn classe operária
e dos Interesses nacionais,
de que só a classe operária,
por sun vez, pode ser a In*
gatima defensora, ao sc cho* '
car com as classes domi*
nantes.

Os homens das classes
dominantes encarnam a
traição dos interesses nado*
nais. Para defender seus
privilégios caducos e con- •
denados, eles sc voltam con*
tra a classe operária e todo
o povo, apelam para o ju*
go estrangeiro, fazem co-
mo os atuais governantes
do país que se curvam sub*
missos aos imperialistas
norle americanos, entregan*
do as riquezas do nosso .nais
e alienando a nossa sobera*
nia.

O nome do camarada
Prestes ô a condenação mais
completa n essa politica de
traição nacional das Var-
gas, dos Lafcrs, dos João
Neves, dos Jateis, que inte-
gram o atual governo dc
traição nacional.

Não admira que esses
traidores caluniem o cama-
rada Prestes. E' que em ca-
da ênoca histórica as cias-
ses dominantes tudo fazem
por impor as idéias que jus-
tifiquem a sua dominação.

Mas o nome do camarada
Prestes é a demolição des*
sas idéias. Basta lembrar
que o seu nome se identifi-
ca com todas as lutas tra-
vadas em nosso país pela
abolição do monopólio da
terra, causa profunda da
reação e do atraso no Bra*
sil.

O nome do camarada
Prestes é, assim, a expres-
são da luta mais encarai-
cada contra as classes do*
minantes. Não foi por ou*
tro motivo que em IMG a
reação em,peso se levantou
contra o camarada Prestes,
quando em seu discurso na
Assembléia Constituinte ca-
racterizou-a posição dos eo-
munistas brasileiros em fa*
ce da URSS. De nada vale*
ram as provocaçõesc nojen-
tas dos homens das classes
dominantes e seus lacaios,
empenhados na defesa do
imperialismo. A posição
do camaTada Prestes na-

CARLOS MARIGHELLA
qui». a Apare despertou o en-
taitlosToo o a confiança das
massas.

Mais ta.*de rana mesma nti-
tude do camaiTtila Prestes
havia do sor r*->afirmnd« com
o seu Juramento do que ja-ninla o povn hni.iiiVirn fará
guerra h União Soviética,

Com tnl posição, o câmara*
da Prestes ao -revelou um ar-
doroao intcrnacionalhta pro-letário o deu uma enorme
contribuição para a educação
revolucionar!» dc nosso povo,mostrando que som o -interna-
eionalismo proletário nenhuma
independência nacional é poe-aívcl.

Nesse sentido, o camarada
Prestes seguiu fielmente os
ensinamentos do camarada Di-
mitrof, quando êste afirmou
no VII Ckmsrresso da I.C.:

«O InternitcionnJismo
proletário não somente
não contradiz a luta dos
trabalhadores dos dife-
rentes países pela liberta-
ção nacional, social e eu!-
ttiral, mas também goram-
te, gi-aras s\ solidariedade
proletária internacional e
à unidade de combate, o
apoio necessário à vitória
nesta luta. Não « senão
em estreita união com o
proletariado vencedor da.
grande União Soviética
qne a classe operária dos
paÍHes canitalistas podevencer. Não é senão lu-
tando ombro a ombro com
o proletariado dos países
imperialistas, que os po-vos coloniais e ns mino-
rias nacionais oprimidas
podem obter sua liberta-
ção».

Exatamente por sei* um
marxista - loninistn-staünista,
um profundo estudioso e se-
puidor rios ensinamentos dos
mestres do marxismo e, em
primeiro lucrar do rrrande Sta-
lfn, o camarada Prestes é o
c-impeão da luta pela liberta-
çiío nacional do nosso país e
& seu nome se projeta em to-
do o continente.

O camarada Prestes c igual-
mente o grande dirigente da
luta pela paz entre nós, já que
a luta pela paz se funde com
a luta pola libertação nacio-
uai.

E' justo ireconheeer que a
contribuição do camarada
Prístes na luta pela paz tem
sido para nós de enorme im-
poTtância. incansavelmente -o
camarada Prestes nos tem en-
sinado que a luta pela paz é
a nossa tarefa central, é a
questão decisiva. E não pode-
ria ser diferente para quem,
como o camarada Prestes,.nos
tem educado no caminho da "la-
ta intransigente pela derruba-
da das classes interessadas na
guerra, as atuais classes do-
minantes, apontando -a todo
o povo, tal como faz no 'Ma-
nifesto de Agosto, o caminho
da luta pela Frente Democra-
tica do Libertação "Nacional,
pela libei*taçã0 nacional e a
democracia popular.

Por tudo isso as grandes
massas vêem no camarada
Prestes o seu lider amado, o
Chefe da "Revolução.
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Quanto a noa, romum>tns,
qu«j trabalhamos mb sua dire-
çfio, roconltecemoa o quanto

\V por isso quo mala do
qu» tronca, no transe-uniu da»*
te &4.* aniversário do «mia-
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temos aprendido com o acu
exemplo revolucionário e ca-
da vez mais procuramos no3
educar no sentido do nmor, da
dedicação, da fidelidade ao
nosso Partido, no comhate aos
desvios oportunistas c de qual-
quer natureza, na aplicação in-
transigente da nossa linha
política, na construção or-
gânica, política e ideológica
de nosso Partido.

rada Prestes, em face do agu-
çamento do choque entre os
dois campos, do crescimento
do prrigo de guerra, se tor-
na absolutamente necessário
zelar pela unidade do nosso
Partido, dar provas da mais
decidida vigilância revolucio-
nária, cerrar fileiras cm tôr-
no do camarada Prestes c da
direção nacional do nosso
Tartido.
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. O CAVALO DO INGLÊS
No seu discurso dc Ano Bom, mais uma vez Getúlio fi*z

promessas. Não são as primeiras. Não serão talvez as últimas.
Mas, com toda a certeza, o velho demagogo já não encontrará
muita gente, neste pais, que se deixe iludir por elas. Getúlio
prometeu, quando candidato, aumento de salários para os tra-
Imlhndores e barateamento do custo da vida; liberdade sindical
e respeito ao direito de greve; casas baratas para o povo. E
que sucedeu, depois de um ano de seu governo? O custo da
vida aumentou, neste período de seu governo, mais violenta-
mente do que cm qualquer outro; os salários continuam sala-
rios de fome c as greves operárias são atacadas pela polícia
e por tropas do exército. Não há casas para o povo morar. A
carne de quatro cruzeiros, que Getúlio prometia para o primei-
ro mês de seu governo, custa de 16 a 20 cruzeiros no fim deste
primeiro ano.

E Getúlio promete. O que não fez no primeiro ano, fará
agora neste segundo. No fim do segundo, dirá nue as coisas
melhorarão no terceiro. E assim pensa iludir a fome e a mi-
séria do nosso povo co mdemagogia e promessas já desmorali-
zadas pelos fatos, que mostram Getúlio como o protetor dos
tubarões e dos exploradores do povo. Mas o povo nã0 quer
figurar nesta história romo o cavalo do inglals — quando ia se
habituando n vivei* sem comer, morreu. Por isso, especialmen-
te a classe operária, luta contra a miséria e a fome — e com
estas lutas conquistará, contra a vontade de Getúlio e dos tu-
barões, o que o demagogo do Catete promete paru nã0 cumprir.

jrssrez, Picorelli Boré & Cia.
Um vespertino noticia que o general Juarez Tavora man-

«.•eve, demorada conferência secreta com o tira José Picorelli,
delegado da Ordem Politica e Social. Depois da conferência,
informa o jornal, o cgeneral saiu apressadamente do gabinete
do sr. Picorelli».

E' preciso dizer alguma coisa sobre a «figura importante»
a quem o general Tavora, com sua patente e seus cargos, pede
audiência. PicoreJli é um dos homens do E.B.I. (polícia se-
creta ianque) na chefia da polícia de Getúlio. Juntamente com
Boré, o major Adanto Esmeraldo (diretor da Ordem Política
no governo de Dutra) e o major Hugo Bethlém constitui o•irrupo encarregado pela embaixada ianque de dirigir as ativi-
dades policiais de repressão aos partidários da paz e aos mo
vimentos contra a entrega -de nossas riquezas e de nosso ter-
ritório aos trustes ianques. Ao se dirigir a Picorelli, pois, o
general foi em busca de ordens policiais da embaixada norte-
americana.

Para que?
Eecorde-se que o general Tavora tem a triste notoriedade

de ligar o seu nome à campanha dos trustes pela entrega de
nosso petróleo. Em oposição à tese nacionalista do general
Horta Barbosa os homens dos trustes esgrhnem a tese entre-
guista de Juarez. Pois bem. E' justamente num momento em
que a embaixada ianque e seus escribas e o grupo de generais
fascistas desencadeiam uma campanha de preparação de víd-
lendas fascistas contra a oficialidade democrática que se opõe
à. entrega de nosso petróleo à Standard e contra o povo que re-
pele o envio de tropas para a Coréia, que Juarez conferência
com Picorelli. Já se vê o napel a que descem os campeões do
entreguismo — o triste papel de «tiras» de Picorelli e Boto.
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HA 22 ANOS
aUü« ej.** u movimentode wm, nestes, então «ai-

Uio m Argentina, lançou
um Manifesto ao povo, no
quiú fixava ma pesíçío dl*,
unie dos «contfcímentes em
nonao pais, disemie.

«..Núo nos enganem®*, So-
moa guvMtuuios por uma
minoria que, proprietária tim
lenm, daa faaandaa e doa
laufimdiua, senhora «....*
meios de produção o apoia,-
da noa im-wt-uiiismos aataran*'
i:-ü . qur noa exploram o
noa dividem, só será domina-
da pela verdadeira ãuturrcl*»
0»o gcnen.luu.da, pulo levan-
tumento conncietUc una maia>
vastas muaaas de tiosaas po»'puifH.-oes 

dos sertões e daa
cidades.

Contra as duas vleaM-mamm
tra» que sustentam, pois, ua
atuaia oUgurcas. precisam
aer dirigidos nossos golpe»— a grande propncdudt- ter-,*
rltorud e o imperialismo an-1
gloamericano. Essas, a»
duas causas fundamentais da>
opresKão politica em que vi-,
vemos e das crises econõml-
cas sticesstvas em que uo»
debatemos. \

O drasü vive sufocado pelolatifúndio, pelo regime fco-
dal da propriedade agrári»,
onde, se já não há, própria-
mente, o braço escravo, o qu»
persiste é um regime de se-
mi-senirao e semi-escravi-
dão. O governo dos coro-
néis, chefes políticos, donos
das terras só pode ser o qne
ai temos: opressão política,
e exploração im positiva. Tô-
da a ação governamental,
política, gira em torno doa
interesses dos senhores quo
não medem recursos na de-
fesa de seus privilégios. Be
tal regime decorrem todos
os males. Querer remediá-lo
pc!o voto secreto eu pelo en-
sino obrigatório é ingenuida-
de de quem nfio quer ver a
realidade nacional.

E* irrisório falar em 11-
herdade eleitoral quando não
há independência ecor.õmiea,
como de educarão popular,
quando se quer explorar o
povo. Vivemos sob o jugo
dos banqueiros de Londres e
.Sorva Iorque. Todas as nos-
pas fontes de renda aopen-
dem do capitalismo inglês
ou americano, em cujo podertambém estão os mais im-
portantes servic-os públicos,
os transportes e as indús-
trias cm geral. Os próprios
latifúndios vão passando aos
poucos para as mãos do ca.-
pitalismo estrangeiro.

A verdadeira luta pela
independência nacional deve,
portanto, realizar-se contra
os grandes senhores de ter-
ra e contra o imperialismo,
o que só pode ser levado a
efeito pela -verdadeira insur-
reição nacional de todos os
trabalhadores.... Proclama-
mos, portanto, a revolução
agrária e anti-imperialista,
.'ealizada e sustentada pelas
grandes massas de nossa po-
pulação. Lutemos pela liber-
dade dos trabalhadores agrí-
colas de todas as formas de
opressão feudal e colonial,
pela confiscação, nacionaliza-
ção e divisão das terras, pela
entrega da terra gratuita-
mente aos que trabalham.
Pela libertação do Brasil do
jugo do imperialismo, pelaconfiscação e nacionalização
das empresas imperialistas,
dos latifúndios, concessões,
«das de comunicação, **ervi-
após públicos, minas, bancos
e anulação das dividas ex-
ternas. Pela instituição de
nm gov«3rno realmente sur-
gido dos trabalhadores das
cidades e das fazendas, em
completo entendimento com
os movimentos anti-imperia-
listas dos paises latino-ame-
Ticanos e capaz de esmagar
os privilégios dos atuais do-
minadorea e sustentar as
reivindicações revoluciona-
lias».

(Do Manifesto de Maio de
1930).



símbolo de nossa
mocidade

SALOMÃO MALINA
A moclthitle brasileira tem

diante Uti si gianiles ttueíis a
cwnprir Catie nos moços, que
são a maioria tle nonso povo,
deeidlr ti», luta por po**- pão,
terra e Ubordado, que sAo ret*
vtndicacjoe* gen-l»*. •**«* tnm*
bem por sua» reivlnitlent,ôes
específicas, como escolas, dl-
versões, melhorei condições
de vida o de trabalho.

Para lutar por essas relvln-
dlcaçõca e conquista-las. pre-
elitamos desenvolver todas as
qualidades próprias dos Jo-
vens, seu ardor, seu espirito
de Iniciativa c Inovação, sua
ecmbntlvidnde o seu despren-
dimento. Precisamos, em su-
ma, enpc!har-nos no cxemp'o
de Luiz Carlos Prestes, quo
reúne cm alto grau todas cs*
sus qualidades e que por Isso
mesmo é Incontestavelmentc
o símbolo de nossa mocidade.

Luiz Carlos Prestes foi o
primeiro nos bancos escolares.
Atingiu o oficialato, conquis-
tando o primeiro lugar da sua

<rJOVENS TRABA-
LHADORES E ESTU-
DANTES! Lutai pela vi-
da, contra o crime de
mais uma guerra impe-
rialista. Lutai por um
Brasil livre e progressis-
ta que vos possa assegu-
rar um futuro melhor,
diferente da dura reali-
dade atual. Depende mui-
to de vós, do vosso pa-
triotismo generoso e au-
daz, da vossa energia e
capacidade de luta, do
vosso espírito de orgoni-
zação, do vosso esforço
no sentido de levantar e
unir toda a juventude
brasileira contra a mais"aifame de todas as guer-
ras, está em vossas mãos
o futuro do Brasil e o des-
tino do seu povo. Lutai
pelo progresso social, lu-
tando pela democracia de
verdade, sem latifundiá-
rios e tubarões capitalis-
tas e seus políticos ve-
nais. Lutai pela indepen-
dência nacional do iugo
imperialista, como única
maneira que efetivamente
nos resta para livrar o
país da guerra imperialis-
ta e do terror fascista que
já ameaçam o nosso po-
vo». — (LUIZ CARLOS
PRESTES -**- Manifesto
de Agosto).

FALA A

RÁDIO DE
MOSCOU

PARA
PORTUGAL

• Das 19.30 às 20,00
¦' horas, nas ondas

de 31 e >f9 metros

PARA O
BRASII

Das 21,30 às
22,00 horas,

nas ondas de

I9.4.'»m 15.440 quilociclos.

fe

ligai
|'ÉijlMÜilJli4

turma. Mas aos 24 anos, no
posto tle ctipilAo, pouco lhe
importniH.o n carreira brílbnn*
te que tinlin diante de si. re*
i. i.i •. contra a opresnAo po*
litien, us Imoralidade.*, adml*
in u.itiv.i. i* todas ns demais
manifestações do uma ordem
social em tlecomposIcAo. em-
bora ainda nAo perccbesHO as
causas profundas dessas quês-
toes c nAo possuísse um pro-
grama conseqüente de lutas
para soluciona-las

O jovem capit&o se transfOr*
Tn.-i em general do povo. co*
mandante da heróica Coluna
Prestes, onde seu espirito do
tnovnçAo, de Inimigo da rotl-
na, se revela logo no trata*
meuto dos problemas muita*
res: «a guerra no Brasil, cm
qualquer terreno, será de mo*
vimento. Foi por Isso oue a
divisAo paulista, contando ..

3 000 homens, resistiu opcnns
sete meses, fazendo guerra
de posição, enquanto a Colu*
na, fazendo guerra de movi-
mento. lutou 27 meses, saindo
invicta de todas as batalhas.
Além disso, percorreu 27.000
quilômetros através do pais,
derrotando 18 generais e mais
de 30 mil homens, numa das
maiores façanhas militares
da historia.

No cxillo, Prestes continua
pensando nos problemas de
seu povo e buscando soluç&o
para eles. Começa a ler
obras marxistas e, à luz do
marxismo, descobre a reali*
dade brasileira c encontra
afinal a solução para os pro-
blemas nacionais que o preo-
cupam: a libertação nacional
está intimamente ligada e
condicionada à luta pela 11-
bertaçao social dos operários
c camponeses.

Com o seu extraordinário
desprendimento, Prestes re-
pele todas as ofertas que lhe
são feitas para que adira e
provavelmente comande o
movimento de 30, e desmas-
cara suas ligações com o im-
perialismo.

NA URSS, tempos depois,
colabora na construção da
pátria do socialismo. Re*
gressando ao Brasil, militan*
te das fileiras da classe ope-
raria, torna-se o chefe do
movimento nacional-ltberta-
dor. Preso, caracteriza-se
pe'a firmeza e coragem com
que enfrenta seus carrascos.
Ainda na prisão, quando uma
ou outra vez consegue ven-
cer a rigorosa incomunicabill-
dade em que o mantinham,
toma conhecimento da situa-
ção do movimento revoiucio-
nario e faz chegar aos seus
companheiros de luta a ori-
entação justa em dada situa-
ção.

Devolvido ao seio do seu
povo, pelo grandioso movi*
mento da anistia, Prestes
desmascara os golpistas e
cunvoca as massas para a
luta pela democracia, por
suas reivindicações, procu-
rando organiza-las sob todas
as formas, com uma persis-
tência, um entusiasmo conta-
giante.

Nas lutas contra o impe-
rialismo, cm defesa da sobe-
rania nacional, pela democra-
cia e pela paz, na legalida-
de ou na clandestinidade,
Prestes conserva todo o vi-
gor da juventude.

No momento em que se co-
memora o 54» aniversário de
Prestos, impõe-se aos jovens
estudar-ihe a vida e seguir-
lhe o grande exemplo, para
tornar-se digno do seu pas-
sado e do seu presente de lu-
tas, porque hoje como sem-
pre ele é o guia de nossas
ações, o simbolo de nossa mo-
cidade.

O Coman-
dante

• tinia visto, tntre ou*
iros inúmero* canos, ps-
is solução dos tiu.tih bons
etitrateitUiSN teriam fi*
rsdo fi» apuros, qtismlo em
Pernambuco a ('tmins foi
«iMitilii rm plena marcha

por ataque violento e mes*
prratlo de Íôiçun legslls*
Ias surgidas no flanco
eeqaerdo*

Prestes liavh ficado,
rom o seu ajudante c mais
dois «oM.itlitM, numa en*
trii/ilhfttlu para assistir
¦o escoamento da Colu*
na, a fim de dar ordem
r.os do Ilanço protetor de
lomper o contacto eom
un fõrçiiM atacante- e re*
lirar-sf.

Operação corriqueira it
oual qualquer comandante
úe esquadrão estava ha-
hituado. Súbito «parece
o todo galope o tenente
Joüo Pedro, do 1.* desta*
camenlo a avisar que nâo
lhe era mais possível con*
ter as violentas investi*
dos dos legalista*', sem
reforços urgentes.

Enquanto isso vimos a
cerca de 100 metros do
nosso ponto centenas de
homens fardados saírem
do mato em lint>a esten*
('ida c precipitarem-se sô-
bre o caminho seguido pe-
Ia Coluna. Estamos cor*
lados, foi a nossa excia*
inação!

Naquela contingência
só Prestes não p- rdeu a
calma: serenamente deu
ordens rápidas para que
nova barragem fosse fei*
ta, os de flanco se reli*
rassem a toda pressa e
os dois destacamentos. 1.*
e 2.f, seguissem um ata*
lho, aliás pedregoso e aci-
dentado, servindo cie de
vangnardeiro.

Horas depois encontra*
mos Siqueira Campos,
qne também procurava
restabelecer a ligação
cortada; estava danado e
xingava a valer os lega*
listas.

Passado o perigo per-
guntamos a Prestes qual
a força misteriosa que o
levou para o caminho cer-
lo: — foi o resultado da
rápida resolução, disse-
nos.

(ítalo Landuccl — «Ce-
nas e Episódios da Colu-
na Prestes»).

A JUVENTUDE DE PRESTES:
Exemplo de Honradez e Combatividade

p«g?V* voz oPEàrnSl^lg

PRESTES,
GUIA ...

(Conclusão ãa pág. 11)«*•*-•-
res — a causa da paa, da de-
moeracia e do socialismo.

Assim, à passagem do seu
54.* aniversário, a juventude
brasileira saúda em Prestes
não apenas o Legendário He-
rói dà Coluna, o jovem gene-
ral invicto, mas tair.bém o
grande dirigente polít-co, o li-
der antimperialista e cam-

peão da paz em nosso país, o
companheiro e amigo de todos
os jovens, êle próprio Jimda e
sempre jovem pelo ardrir, pe-
Ia combatividade e pelo entu-
síasmo com que luta em nos-
sa terra por uma causa que
é a «juventude do mundo».

DE GIUSEPI DE
SANTIS, CONHECI-
DO CINEASTA DA

ITÁLIA:
...«Na nossa luta pela

paz e á liberdade encontra*
mos uma direção segura no
Partido de Togliatti. A vós
que sois seu amigo e cora-
panheiro, aos nossos, com*,
panheiros dé luta e d*? es-
per&nça, o nosso abraço ira*,

.ternal», -"

Nascido de famlilla pobre,
Luiz Carlos Prestes leve
uma Juventude cujo traço
característico ê o trabalho.
o estudo, a dcdlcnçAo. De*
dlcaçAo a família, devota*
mento ao trubalho. Esco*
Iheu a carreira militar, nAo
só para seguir a tradtçAo
do pai, que foi companhei*
ro de luta de Benjamim
Constant, como porque os
cursos eram gratuitos e os
alunos tinham garantida
•un subsistência.

ORGULHO DA ESCOLA
MILITAR

Depois de terminar com
distinção o curso no Cole*
gio Militar, em março de
1916, Prestes ingressa na
Escola Militar. A sua pas*
sagem pela Escola Militar
6 recordada com orgulho
peln oficialidade democrA*
tien de nosso Exército. Os
professores p r o c 1 a mavani
que era uma honra tê*lo
como aluno, os colegas íes*
tejavam jubilosamente suas
vitórias. Todos viam em
Prestes uma luminosa inte*
ligôncia c talento militar,
um modelo de modéstia,
dignidade e honradez, Até
hoje circulam pelos quar*
téis relatos de episódios em
que a cultura e a capaci*
dade de Prestes Já revela*
vam o homem superior, do*
tado das mais altas quall*
dades. Prestes era o lider
incontestável de todas as
turmas.

ATRAÍDO PARA A ATIVI*
DADE POLÍTICA

Prestes foi um dos pou-
cos laureados da Escola
Militar. Ninguém mais do
que êle mereceu ésse titulo.
Terminando o curso, em
1919, o jovem tenente Pres*
tes vai servir nas fileiras,
na arma de engenharia.
Em 1921, os fatos exigem o
seu primeiro pronunciamen*
to político. Uma carta de
Artur Eernardes, ofensiva
aos brios da oficialidade,
agita o Club Militar. Ber*
nardes nega a autoria da
carta. Mas o Club Militar
exige a perícia do documen*
to. Chamado a dar seu voto,
Prestes manifesta-se contra
a perícia. Ele mesmo conta
que julgava a carta verda*
deira c. a negação de Ber*
nardes 

"como 
uma retrata*

ção. «Estamos nós, oficiais,
suficientemente munidos
para reagir na altura? Não
o creio». Mas o pronuncia*
mento da grande maioria
indicava que só restava o
caminho da luta armada.
Prestes decide sem vacila*
ção: «Meu lugar só pode
ser do lado de cá da barri*
cada».

Tomada a decisão, o jo*
vem Prestes não arreda qm
milímetro do caminho tra*
çado. Ainda não era um
marxista, ainda não tinha
tido contacto com a classe
operária. Mantendo acesa
a flama da revolução, aman*.
do e sendo fiel ao sou po*
vo, procurou a libertação
na luta. A juventude de
Prestes ensina que um ho*
mem honrado, quando lu-
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ta pela liberdade, marcha
ao encontro da classe ope*
rária e acaba encontrando
no marxismo-leninismo-sta*
linismo, no Partido Comu-
nista, o lugar que merece
e o Instrumento de comba*
te que necessita.
UM DOS MAIORES CHE*

FES MILITARES DO
MUNDO

Desde suas primeiras ati*
vidades no quartel, o jo*
vem Prestes ee convence da
necessidade de libertar nos*
so povo da miséria e do
atraso. Trata de melhorar
a situação dos soldados. Or*
ganiza uma escola, traba*
lha como professor e modi*
fica a situação: a minoria
cie alfabetizados se transfor*
ma em maioria de 90% de
alfabetizados.

Em 1924, com apenas 26
anos, depois de intensa ati*
vidade conspirativa, Prestes
levanta o Batalhão Ferro-
viário de Santo Ângelo. E'
o inicio da gloriosa Coluna
Invicta, que ia revelar na-
quele jovem oficial um dos
maiores chefes militares do
mundo. Do ponto de vista
tático e estratégico, a Colu-
na Prestes ia derrubar as
teorias militares ensinadas
pela missão francesa. Re*
duzida a 800 homens, a Co*
luna apresentou o seguinte

balanço final; 30.000 kms.
percorridos através de 12
Estados, vitórias espeta-1
culares em 70 grandes com<
bates, além de dezenas de
escaramuças e encontros
menores, em que ao todo
foram derrotadas forças le«i
galistas, num total de
100.000 homens. O jovem1
comandante não se deixa'1
embriagar pelos êxitos ml<
litares que empolgam o!
Brasil. No curso da luta,
observa, aprende, tira con*
clusões. «A marcha da Co.
jiina nos revelou o Ei«-
sil», diz Prestes. E acres*
centa: «Foi no contacto com
essa realidade que fomos
compreendendo pouco a pou»*
co o que havia de ridículo
e frágil em nossos obje-
tivos políticos. Seria uma:
estupidez prolongar poe
mais tempo a nossa mari
cha que tantos sacrifícios
exigia quando já havíamos
compreendido que a sim-
pies mundança de homens
no poder nada resolveria».

No exílio, o jovem genet
ral estuda, investiga, une
sua tempera revolucionária
com a educação revoiucio»

^árta. «Não nasci marxista,
muito pelo contrário não foi
sem vencer as maiores re-
sistências do meu próprio
eu que consegui assimilai
lo». Sua formação científica,*
o conhecimento profundo
dos problemas brasileiros, o
mais puro patriotismo e o
mais ardente amor ao po-
vo levaram Prestes a coloii
car-se ao lado do proleta*
riado, a assimilar e levar
à prática a teoria revolu-
cionária do proletariado. O
jovem Prestes integrou-se
de corpo e alma no comut
nismo que é a juventude do*
mundo.

Ouvindo o apelo Se Prestes a jLvcntudi ocupa nm posto 4os.uca«JU»
*M lota pt\» ma, mmm «t»-.
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dado. Mais uma vez o nome de Prestes 6
alterado susn infame fraemmo fnsoaU, ioi
csaaV ««rente • ditraáan de Dutra e latasnn
de agora pola iovf;-rs» eo tntsçfio —rinsiel de
Varejos.

¦ per q«e proessemm tV-rica •
diitsjanlae de Partia» Com-snista?

Porque Prestes fç», em Janeiro de 1948,

nos das claaaea dominante-, .pie, a aurviço do
Imperialismo ianque, tPm como rr-impaçin
sJbeorvcnte eliminar o Cava», im da I-lup**rança
d« vida política nacional. NO NAV1FRSTO
DE JANEIRO, Pre.-tti dsnunrie« -te pove:

cBMsmoa era face de um governo de
traição nadonal qne. a scrvi-o do impt-rh.H«»-
mo norte-americane, «-nfomvia rtoeao pe*»***», tt-
qilida a indústria nacionnl, imptde o preg-res-
so do pais e entrega a Narão * «-xplorsrâ*
total dos f-r.-i-*-dc*i bartco**, tri-stes e rnenepé
Um neste-anii^icsiMia *-*_mVn-i * mata inep-
to que já tivemos, incapaz de resolver qual-
quer problema iiaciorSXl, >:'»> •"-hi**, ds carestia
crescente, da mhéria e da fome rada dis
inaiurt-*, povêrno inimigo do povo «• do qnal,
por isao mesmo, o Partiilo ( umtmi*!a ae or-
gulha de nor o alv0 predileto e mata direta-
mente visado».

ha© verdadeiras ou cipiivocadas as pa-
lavras de Prcstss?

Milhares e milhões <ie fatos respondem
esmng.ndorarueiitc: mais uma v-ks e <*«;mo som-
pre, o Cavaleiro da B***-«an***s falou a ver-
dado.
SIM! ESTAMOS DIANTE DE
UM GOVERNO DE TRAIÇÃO

NACIONAL
Qae é um govèVno de trrtiçãa nadonal?
E' wm go-vern*** cj-rr vende-ao imperialismo

s vóbernnta, ss rfqnesa** o a» vida. de nosso
povo. E* o govej-no de G<*tulb- como o foi o
governo dc Dutra*. E* 0 Rovèrno que* entrga
aos -trastes nossos** minérios — ferro, man-
ganôs, areias ' momrrit:*!*; urânio. R* o go-verno que tenta entregar nosso petróleo k
Standard Oil, que diap*>usa os trastes ameri-

manias trabalhadora», famintas ©
oprimida» (exemplo, aumento dos Impostos
de esoaumo, das eo-trtribaa^oea psra os Ins-
titutoe, etc). K' o govêsno qne garanta paran Light om empréstimo de 2 bitrkV-s «• eru-
seiras e, na uustmm tempo, cunesde à light
o direito de redazir o fnrner iasiaslo de
gta alfitrfce à iaafó*4ria (a qrss lava ao
prego o h raiuefio das horas dè trabalho do-auOuuree de o-*-•*-*»rio»> • de rwraa-atiai conti-
nuamente oh preços de seus servipos (hu, gás
e BesMes*.

Go**4rn0 de triielo nadonal ê o gevévno
que entrega o som de nossa pátria à ocupa-
ção doe soldados de Traman, que já se es-
contram seiüior» d* Base do Pira. no Recife,
da estação cádlà teJcgráflra d» hese de Ibera
(Pernambuco) e p«tre*.rom em mim****-» enda
vez mais cotu-lnVi-ável na-* basca de Val-de-
C&ns (Pará) e Pr-nnroirim (Rio Grande do
Norte). E* o governo que entrega a nrópria
administração do pais, o aparelho do Estado.
ao controle dog representantes de Tturaan e
dos plutocrata de Wall Street: a che/ia efeti-
va das foreria nrmaifeis às misuões militares I
norte-americanas; a diirç&o úz economia c h
das finanças necionais à «comissão, mista I
Brasil-EE. UU.>, chefiada peta grin*ro ian-
que Knapp; a direção da polida :.os itssassinos
do FD1 americano e nossa política exterior
aos entessregados» no Departamento de Es-
tado norte-americano, de assuntos lat:no-amc*
ricanos.

Governo de traição nadonal, finalmente
6 a governo que assume o.s infames compro-
missos dcs Resoluções do Washington e pre-
para a entrega de soldados brasiU-in-s para
as guerras de Truman contra 0 heróico povo
coreano e contra todos os povos q_e defen-
dem a pas e sua independência nacional.

Êste governo foi o governo de Dutra e
continua a ser o governo de Vargas — go-
viârno, como diaía Prestes tda carest'a crês-
cente, da. íome-e da miséria cada dia maio-
rea». Que cada brasileiro consulte sea orça-
mento doimstico, a situação de seu próprio
estômago, as dificuldades crescentes da vida
— e fará sua3 as palavras do Cavaleiro da
Esperança.

PROCESSO DE GUE RRA E FASCISMO
Diante desta situação,

•Presfcs, o patriota. Pi-rstes,
0 dirigente infati&avel e
Intiraorato do povo, aponta
o caminho que todos preci-
iam sè*h**fê .

«Lutar contra esse go-
vêrno de fome e terror po-
licial, anti-democratico e
de traição nadonal, é nos
dias de hoje o dever sa-
grado de todo patriota e
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Pelo Arquivamento
Do Processo Ianque

Lutar pelo arqm*ra_nenita do> processo nazi-ianque contra
O Cavaleiro da Esperajiça ê, mais nm dever de iodo o
povo. Trama» e t^biiro*. ata proceissar Prestes,, querem es-
nagar a» iutaa pomifetre» pelai paa, contra a miséria e a
™ne. pela indepe-idfiBrcia nadonal e a nberdade. O povoreagi-rá» defendemTo Prestes^ defei-^ndrO-ae a si. mesmo.

Qne fazer para arqm*i»ar a ptocesost de guerra e fascismo?
NSo perder teanpo» não o^escan-sar um minuto, começar

«oj« niresarto a faser r*JKg**ma diaa concreta, assim coma*.
1 —- envio de esortaa e tekgraxnas de protesto contra o

P**oee«ao ao tribirnat, ao Pariamenta e so governo; 2 — or*
f***»<$e de eo-aussosa d« bairro, d» fábricas, de persoaaiida-
g**P*-» sarq*-i-ita»_»-*eKlto de nrQ»«esso; — 3 atos públicos — pa-¦ "j**** •¦» wsió^n-ciiB» • locais smplos, eomfdos» ete. — coa-1J** •¦¦«¦»« Cfele^aat aaeinatura, para memoriais de pro-
jestos nessas reunióes? •— *t — e explicar sempre, diária eUiiatigavelmente, em todas as partes,' em todos os hrgares,os mot|yos porque está sendo processado e perseguido o Ca-*wto^)* Bàpeimtsfo o. caráter de gn-^-ra, da colo-usajão¦"-"pwasusta e de f-wdsmo do pmcesaó nsai-isnque.

particitlarmcnte dos tra-
balhadores. que não po-
dem assistir em si lenço!
e de braços cruzadosà de*
gradação, à miséria e à
fome de suas familias, ê
o dever da mulher brasi*
leira que quer a paz e não
a guerra imperialista em

que serão sacrificados
seus filhas, o dever dos
intelectuais progressistas
e de todos os verdadeiros
democratas*».

As massas cada dia mais
se convencem qu*e o seu ca
minho — o caminho para
gozarem de uma vida de
paz, liberdade e progres-
sa — é o caminho de Pres-
tes. Dal o intenso movimen-
to gEevista que, depois do
aparecimento do Manifes*
to de Janeiro, cresce em to-
dos os Estados do Brasil,
nas ddades e, inclusive, no
campo. Dai a luta em defe*
sa da paz que ganha novos
setores de nosso povo —-
mais de quatro milhões de
assinaturas no Apelo de Es-
tocolmo, a repulsa unânime
das masas ao envio de sol-
dades brasileiros para a Co-
réia ou qualquer parte fo-
ra do território nacional, a
arrancada dos partidários
da paz pelos 5 milhões de
assinaturas ao Apelo por
um Pacto de Paz.

Forque a palavra de Pres*
tes desperta as massas e
cria, assim, uma -resistência
popular cada dia maior,, aos
planos imperialistas — que
consistem em lançar nosso
povo numa criminosa guer-
ra de agressão, em entre-
gar o pais à total colonizaça
estrangeira, em aumentar a
exploração e a miséria dir*
povo —• Dutra, Getúlio e o
pátrio Ianque montaram
este infame proeesse contra
Prestes. Processo que, por
tudo isso, pretende ser um
golpe terrorista contra o **•* !
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Ouem Tem a Audácia
De Acusar Prestes ?

NO 
Mm DE Outubro tiveram inicio os audeéncMs para a for-marão do s,<mário dc culpa tio processo contra Prestes oseus companheiros.

Que revelaram es3as audiências t
.4 hediondez da farsa, o caráter desprezível dos acusado-res do Cavaleiro da Esperança. Nas primeiras sessões desfda-ram as testemunhas dc *acusação> que foram hnpkdosamcntedesmascaradas pelos advogetdoi dà defaa como um rcbutalho

fascista c um rcbutalho moral. Para acusar Prestes, o impe-rialismo c a reação nâo podiam encontrar, senão, o que há d*
nuxis podre c mais repelente.

VKUtlKWA TESTEMUNHA — UM
POOaAL E RENEGADO

A primeira ^testemunha da acusação* é um traidor, um
renegado, um policial. Chama-se José de Sousa Aires, que se
viu obrigada a confessar que pertenceu ao Partido Comunista
e que traiu, passando-se para a policia, na qualidade dc ai-
cmguele. A defesa leu um documento, firmado por centenas de
portoários do Distrito Federal, denunciando Aires como um
traidor da classe operária, uni infame policial que fazia es-
pionagem para a policia e a administração do Porto entre ot
trabalhadores portuários e marítimos. Por isso os portuários,comunistas s não comunistas, expulsaram-no de seu meio como
um monturo moral.

SEGUNDA TESTEMUNHA: UM FASCISTA
A seguntla testemunha a depor contra o Cavaleiro da Es-

perança chama-se Cantidio Pais Leme. Diante da inquirição da
defesa confessou-se, empregando todos os chavões nazistas,
membro do bnndo fascista do «.quisiingv Plínio Salgado. Um dot
«acusadores» de Prestes ú um. desses vis traidores que apon-
taram aos submarinos de Hitler, durante a guerra, a rota de
nossos 7iavios, c concorrendo assim para o assassinio de cente-
nas de vidas brasileiras, de homens, mulheres e crianças.

TERCEIRA TESTEMUNHA:
OUTRO FASCISTA

Depôs no processo, para repetir o que decorara na poiicSS
de Vargas, um indivíduo que se chama Luis Valente de Andra-
de. B* «oasiaíenie técnico do Ministério do Trabalho*, o que
quer dizer, um pelêgo, um agente dos tubarões contra o.» ope-
ra-rtoa Querendo de início mascarar-se, tentou se apresentar
como não tendo <atenhuma filiação partidária». Mas, de chofre,
um dos advogados da defesa pergunta-lhe:

A. testemunha pertence à Ação Integralista Brasileira t
Pertenci à Ação Integralista Brasileira — confessa o

fascista, que não esperava pela pergunta.
OUTRAS TESTEMUNHAS: DOIS

CRIMINOSOS DE GUERRA!
fô-MÍmeitte apareceram dois criminosos de guerra. Ztae*

mmram na Rússia..E por esse fato foram arrolados pela policia
da embaixada nérte-amcricatta para fazerem propaganda de
guerra, e caluniarem o regime soviético. ITem tem dos dois ri-
nha, sequer, conhecimento do Manifesto de Janeiro pelo qual
a reação tenta condenar o Cavaleiro da Esperança.

Quem são esses dois «russos» f
Eugênio Lorier, que dis haver pertencido à Marinha Sovié-

rica. Lorier confessa que durante a guerra foi preso pelos na-
sistas a depois libertado por haver concordado em lutar ao
laeto dos nessistas contra a sua pátria e contra os povos do
mundo. O mais infame traidor, um criminoso de guerra quedeveria ser fuzilado — eis mem outro doe tacusadores» de
Prestes.

a astn-o é Aiiaíoiio MikhatmOvieh, que se intitula njornalis-
ttOK Diz haver edesertado» da União Soviética por não suprortar
o re^tme socialista. Como desertem f Como veio parar no Bra-
sMf Cento vive* Ao responder a essas perguntas dos advogai-
dos im defesa* Mikhaüovich teve êes se desmascarar como um
espião a soldo ãa embautaãoí ianque, recebendo dos Serviços
io Informação da èJmbakvada (VSISj) 89» cruzeiros por aríif-fo
de pr****w*?«fida anti-soviética.

OUTRO FASCIS.CA. NO COMANDO
lfo processo funciona ahtáa como promotor o integralista

Orlando Ribeiro de Castro, qiter faz praça, mesmo nas audiên-
cias, da suas idéias fascistas^ de sem ódio zoológico ao prole-tariado e à causa dm paz.

Esfes são os mstrttmentos dm que lançaram mão Trumam éGtetttíio paro processar a Esperança do povo brasileiro.
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de eimmm como tua
«os maia fi rrajni rtedns im\
tmperiaJlsmo, s-*suadou cercar
«e casas de vários detmtAdoe
Bo próprio PSD.

Bstá sendo aventada, tam-
bem. a possibili dado de con-1
vocsçlo exti-soi-dinária da A.-*-
semb.éia Legislativa psra tra-
tar do caso.
KOVA8 HOMENAGENS

A 8TAUN
Os patriotas babianos, além

das audaciosas iniciativa-- que
levaram a cabo, entre L'0 e 21
rb corrente, para festeja-- o
72.» uu.versánu de Stalül,
promuveram outras manifes-
taçbts tir grande repeieus-
sáo no ci 2i. Na Estrada da
Liberdade, o nome do Stálin
apareceu om letras de fogo»
amplamente visivel para os
milhares de pessoas res:deu-
tes na baixada da Gengibirra
e outros pontos do bairro.
Também em S. Caetano, o
nome de Stálin apareceu em
letras de f'go. No alto da
Caixa Dágua, no Pau Miúdo,
um dos pontos mais elevados
da cidade, foi pixado o nome
do campeão da Pai
A2Í1VER8ARIO DB

BUSA BRANCO
Transcorreu a 29 último o

aniversário de Elisa Branco,
heroina nacional na luta pela
pas*. Por este motivo, em sua
residência, na Capital paulis-
ta, Elisa ofereceu uma mo-
desta recepção aos seus nu-
merosos amigos.
AUMENTO NAS

PASSAGENS
A Companhia Municipal d

Transportes Coletivos, que
monopolisa os transportes em
ônibus e bondes na cidade de
S. Paulo, está pleiteando no-
vo aumento nas passagens
dos coletivos. Se ainda não o
efetivou é porque teme a ie9-
posta do povo, que já demons-
trou, a 1.» de agosto de 1947,
como receberá qualquer au-
mento das tarifas.

A Companhia Miinicipai de
VIOLÊNCIAS

POLICIAIS
A policia mineira de Kubitl-

check e Starling continua a
cometer violências contra ou
patriotas. Numerosas prisões
têm sido efetuadas e o faci-
noroso delegado Luiz Soares
da Rocha declarou que a iista
dos cidadãos a ser demitidos
é muito longa. O porque des-
sas prisões se encontra na
declaração de outro policial,
o delegado José Henriques, oe

que a campanha contra o en-
vk> de tropas para o exterior
está vitoriosa. Daí a repres-
são, por detrás da qual a*
enc-ntram os tiras do FBI.
RELAÇÕES COM A URSS

Ouvido pela imprensa, o
sr Álvaro Ceclüni, industrial
e comerciante na cidade de
Americana, Estado de Sao
Paulo, declarou-se favorável
ao reatamento das relações
hraaüeiTO-eoviê^cas, acres-
cei-Aa-ado, entre outras coi-
sas: *A medida será inega-
velmente de grande interesse
-Mtra a industria brasileira
SSaue, po-aribflitanda a ex-
•Dortação, em cc^mções vanta-
Cias-, de coiisideravel volume
Je^ossa produção de café,
cacan, couros» algodão, etc,

refletirá favoravelmente sobre
a economia nacional e, coa-
aequentemente, beneficiará e
industria, que terá maiores
possibilidades- de colocação
dos seus produtos no merca-
do interno:».
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PRESTES, ao sair da Lr-tr.il.s Seu co«*so foi o maia liriihante

Já realizado, em qudquer época, • »«-lo estabelecimento de formação
de oficiaii do Exército, t) nome de Prestes tornoo-ie nm motivo d»
«tlória d» Escola — l". stes é ô » ittdiMo qr.e oa melhores aluno*
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BPBÈSTES, quando capitão da arma do en«;enliaria, aos 25 auos.
-^Jícssa época já era am líder dos tenentes quo deflagaram oa

 movimentos de 23 e 21 
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i A historia do noiso pom
náo conheço outro igual.
Outro líder popular cuja in*
tluéncia na* íaaaaa tenha
•ido tão extensa, tão educa*
dora, tão crescente como a
do «"testei.

Seu nome d «bandolra de
milhões. Não existe cidade
ou «Ua do Brasil em que
não soja pronunciado com
admiração e carinho, em
que não se encontre grava-
do nos muros e nas paredes,
A atuação de «Prestes, d
frente do Partido Comunis-
ta. desperta para a luta po-
lítica milhares e milhões de
brasileiros, na cidade e no
campo. O que Jamais se
conseguira fazer antes —
incorporar os camponeses à
luta politica — realizam ho*
Je os comunistas. E o nomo
de Prestes, o Programa de
Prestes, é sua bandeira. O
quo Jamais se conseguiu
realizar antes — reuniões
políticas de centenas de mi-
lhares de pessoas, muitas,
camponeses que andaram
léguas a pé para assisti-las
— só Prestes o conseguiu,
durante a legalidade do
nosso Partido. Prestes é o
único lider popular de nos-
sa história que representa
os interesses de todos os ex*
piorados e oprimidos, o que
melhor interpreta, com a
palavra e a ação os mais
profundos anseios das mas*
sas.

O povo, que o ama e se-
gue, acompanhando sua vi-
da gloriosa constata que
êle é o dirigente em quem
pode confiar. A vida de Pres-
tes inspira o amor, o entu-
siasmo e a abnegação das
massas.

E que vêem as massas na
vida do Cavaleiro da Espe-
anca?

Primeiro aluno da
Escola Militar

Não é um fato sem im*
portando, diante das mas*
sas, o traço luminoso e in*

0 CAVALEIRO DA ESPE ANCA
delevel que deixou Prestes
na Escola Militar. Prestes
foi, nâo só o primeiro aluno
de sua turma na Escola; foi
o aluno mais brilhante que
Jd teve aquele estabeleci-
mento de formação de ofl-
ciais. Ali, evidenciou aeu ta-
lento excepcional, seu amor
aos estudos, sua perseveran-
ça na conquiste do saber. E
ao mesmo tempo, sua mo-
déstia, seu espirito de com-
panhelrismo diante dos cole-
gas, sua firmeza moral.

As massas admiram no
seu lider esses traços que se
fizeram conhecidos Já na
Escola Militar: o talento ex-
cepcionaL o saber, a bonés-
tidade e a modéstia. Sem
essas qualidades não pode
haver um autêntico líder po*
pular.

O comandante da
Coluna Invicta

Com a marcha da Coluna
Invicta o nome de Prestes
correu todo o pais, de norte
a suL envolvido pela adml-
ração e o carinho do povo.
O Joven general de 26 anos
qúe levou um punhado de
bravos pelo Brasil à fora,
em marchas e combates he-
roicos, derrotando tropas
inimigas várias vezes supe-
riores — é uma imagem que
não mais se apaga nas tra-
dlçoes de nosso povo. O gê*
nio militar de Prestes, seu
PATRIOTISMO, sua FIRME-
ZA e sua ABNEGAÇÃO fo-
ram traços da personalida-
de do Cavaleiro da Esperan-
ça que a Coluna revelou ao
Brasil.

Também sem essas quali-
dades não pode haver um
autêntico lider popular.

O lider político que lidade da aeu lideri a cora»
gem de Indo sacrificar. Ia*

flCOU COm O pOVO clustve velhas ligações ttt*.... o.«. d. **»££?*£ H£££z
tes que a Coluna havia co- povo. Sen esta qualidade.
locado no coração do povo»
continua cada ves mais uma
bandeira do povo. Os derna-
gogós das classes doinantes
procuram explorá-lo para
com êle iludir as massas. A
Aliança «Liberal prepara o
movimento armado de 1930*
pensando arrastar as mas-
sas com o nome de Prestes.
Companheiros de Prestes, na
Coluna, são atraídos nas
manobras dos latifundiários
e serviçais do imperialismo.
Deflagra o movimento de
30. E Prestes, do exílio, onde
recusou qualquer participa-
ção ao lado dos demagogos*
denuncia. Dirige-se em ma-
nifesto «ao proletariado so-
fredor das nossas cidades*
aos trabalhadores oprimidos
das fazendas e das estdn-
das, á massa miserável do
nosso sertão e multo espe-
dalmente aos revoluciona-
rios sinceros, aos que estão
dispostos á luta e ao sacri-
fido em prol da profunda
transformação -por que ne-
cessitamos passar». Denun-
da o imperialismo e o lati-
fúndio como causas da mi-
séria das massas e da opres-
são do povo. Denuncia os
que, se dizendo revoludoná-
tios, fazem a política do im-
perialismo e do latifúndio
Mostra que só a classe ope-
rária e o Partido Comunista
podem dirigir com êxito a
revolução de que o Brasil
necessita. A história provou
a razão da atitude de Pres-
tes em 1930. E as massas fas a menor concessão dian-
comprovam mais uma qua- te do inimigo, mesmo com

tombem* 4 impossível
autêntico líder popular.

O chefe do Movimento
Nacional Libertador

Desiludidas com os doma*
gógos da Aliança Liberal
com o governo do tirano
Vargas, que só lhes trouxe
fome e opressão, as massas
relembram com entusiasmo
as palavras de Prestes no
Manifesto de Maio de 1930.
Para o Cavaleiro da Espe-
rança voltam-se as atenções
e as esperanças do povo. E
quando surge sua palavra
de Ordem, no Manifesto de
Julho de 1935. é come se um
clarão iluminasse o Brasil.
Sob a bandeira da ANL mo-
bilisam-se, em poucos me*,
ses, amplas massas que ou-
viram* o chamado de Pres-
tes. Sob o comando de Pres-
tes. a ANL se transforma na
mais poderosa força política
do pais. Por isso é violenta-
mente reprimida. Os aliem*
cistos lançam-se á insurrei-
ção. São batidos e persegui-
dos. Prestes é encarcerado.
Mas sua atitude no cárcere
e diante dos tribunais dão
ás massas uma nova visão
do sea.Uder. Ble passa pelas
mais duras provas por que
pode passar um revolucio-
nário e sua figura sei delas
engrandedda. Ele é o herói
que não cede um rsuVfmetro
em suas convicções, que não

sacrifício da própria vida.
for necessário» tle é o

>1, que mesmo no cár-
, educa as massai
firmeza revoludonária.

é outra qualidade do
jt popular no qual podem
massas depositar a mais

i Imitada confiança.

D Secretário Geral
doP.C.B.

Depois de 9 anos de cár-
ire, o povo liberta o seu Ca-
deiro da Esperança. Pres-
s e seu Partido encon-
am-sc em praça pública
>m o povo. Realizam-se as
tais grandiosas manifesta-
les da história politica do
rasil. Ao contado com
restes e o seu Partido no-
as canadas populares des-
ertam para a luta. As mas*
as comprovam no contado
om o Cavaleiro da Espe-
mça estar diante do mais
ompleto dirigente político
e nossa história: êle ó o
ducador e o organizador, o
nais lirme e o mais audaz
lefensor dos interesses po-
rolares. Sob sua direção,
está-se forjando o partido da
vitória do povo brasileiro na
luta pela paz. a libertação
nacional e a democracia po-•áular. Com a plataforma do
[ fanifeto de Agosto, num

os momentos mais drama-
leos da vida nadonaL Pres-
ss e o Partido apontam ao
tovo o caminho a seguir
xrra eonuistar a paz, a in-
lependênda nacional e uma
rida livre e feliz. E as mas-
ias populares, dirigidas pe-
os comunistas, continuam
luta para fazer vitoriosas

is palavras de ordem do Ca-
raleiro da Esperança
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O Projeto
Dop^L'IMITEMOS PRESTES

gecrotirio Qer*i te PJJJU

A 12 de dezembro ultimo,
o tirano Vargas enviou ao
Congresso, acompanhado de
mensagem do Catete, um
projeto de lei fixando normas
para a exploração do petro-
loo brasileiro, O projto, que
recebeu, na Cornara, o nu
mero 1.510, se destina, como
ó claro, a entregar o nosso

couro negro» aos trustes po-
trollxeros, aprofundando a
dominação estrangeira em
nosso pala e privando o povo
brasileiro do uma importan-
to fonte do riqueza.

O caráter demagógico do
projeto so evidencia, do im-
cio, com a dcnominaç&o da-
da por Vargas à companhia
que se pretendo criar: *Po-
leo Brasil S.A.> («Petro-
brás»). Na verdade, n&o se-
ria uma companhia brasilel-
ra, coso a traição sc consu-
masse, mas uma empresa cs-
trangeira, escondida sob um
rotulo brasileiro. Com efei-
to, contrariando, aliás, decla-
rações explicitas feitas por
Vargas, em 1948, à «Revista
do Globo x*. de Porto Alegre
(Getúlio se pronunciara polo
monopólio estatal na explora-
ção do nosso petróleo), o pro-
jeto permite a associação de
capitais particulares o inclu-
sive estrangeiros para a for-
mação da empresa projetada.

Entretanto, experiente ser-
viçai do capital estrangeiro,
Vargas preparou o projeto
de maneira a deixar uma sc-
rie de brechas para o predo»
minio dos trustes na compa-
nhia, ao mesmo tempo que
lhe dá uma fachada nacional.
Um exame mais detido revela
as verdadeiras intenções de
Getúlio. Assim é que à com-
panhia poderão associar-se
às subsidiárias dos trustes
estrangeiros «organizadas nò
Brasil» e devidamente camu-
fiadas sob a denominação de
pessoas jurídicas de direito
privado brasileiras».

Mas, não é só. O projeto
prevê para a companhia um
capital inicial de 4 biliões de
cruzeiros. Logo em seguida,
estabelece que até o ano de
1956 esse capital será obriga-
toriamente ampliado para
dez biliões de cruzeiros. E
a maioria de ações que o go-
verno anuncia inicialmente
(51 por cento das ações quan-
do o capital for de 4 biliões),
naturalmente desaparecerá.
Isto por-que o aumento de 4
para 10 biliões de cruzeiros
poderá ocorrer com a subs-
crição, senão de todas, pelo
menos da maioria das ações
pela «Standard Oil», direta-
mente ou através de qualquer
das suas subsidiárias «brasi-
leiras», como a «Gás Esso»,
do vende-patria João Neves.

A penetração dos trustes
no próprio capital inicial,
Vargas deixou assegurada no
artigo 13, que coloca 49 por
cento das ações à disposição
de quem as quiser adquirir,
aí incluidas (item IV) «as
demais pesosas jurídicas de
direito privado brasileiro»,
o que quer dizer, em outras
palavras, quaisquer clubes,
associações cientificas ou li-
terarias, fundações e TODAS
AS SOCIEDADES MERCAN-
TIS, com a condição única
dc que sejam «organizadas
no país», isto é, que tenham
sede no Brasil, embora seus
sócios sejam estrangeiros, as-
sim como o capital. Entre
tais sociedades figuram a

, «Companhia Nacional de Gás
Esso» (75 por cento pas a-
ções pertencem à Standard
Oil de New Jercey) a «Shell
Mex do Brasil Limitada, a

«Companhia Brasileira de Pe-
troleo Gulf» «as «Empresas
Elétricas Brasileiras» (Bond
and Share), a «Companhia
Telefônica Brasileira» (Light)
e multas outras.
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Arnarflio Vasconcelos
O ptuo-.--.ao dtt organizac&o das ampla* i»....-.*>.»*» do prole-

tariado o do povo r«*«n.'.a .• e alravc* do tniramiiginte demitas-
carumvnto d .,-t inuuigtt. da classe oporária. Como no* «nai-
riam Unm e Stálin, o Partido Comunista §ô se pode forjar e
cumprir easa laretft, fundamentalmente, mediante o emprego
constanto da arma da critica e da autocrítica.

Prestes, empregando esta arma, vem forjando no Brasil
um poderoso movimento comunista, organizador de amplos
ma-..-..»*, do povo o do proletariado brasileiro.

Pouco depois do Outubro de 11KJ0, quando havia ainda mui-
to entusiasmo * grandes ilusões p^pulare* pelo movimento da
Aliança Liberai, começou a aparecer por baixo doa pofa* das

residências no Rio de Janeiro, impresso, um manifesto de
Prestes desmascarando o sentido « os homens da «revolução»
liberal. A mccidode daquela épica considerava os «tenentes»
como ídolos. Aparecia o Cavaleiro da Esperanço, comandnnto
dos «tenentes» e, som sentlmenlaUamoa nem vacllaçôcs. dava
o nome aos bois, desmascarava os traidores, afirmava com a
força dc uma convicção profunda que sõ o Partido Comunista
tinha condições para dirigir e levar a bom termo aa lutos do
povo por suas reivindicações Imediatas c ulteriores. N&o fui
eu, apenas, quem pessoalmente teve um choque. A mocidade
o povo, o Brasil Inteiro estremeceu cmi aquele manifesto,

Com a Aliança Nacional Libertadora re^urgta Prestei
fazendo o nosso povo meditar mais profundamente sobre o*
problemas nacionais. O Cavaleiro da Esperança, arrancava t»
manto da reação que pesava sobre esses problemas e os apre-
sentava com toda a sua brutalidade dc misérias, submissão,
•perseguições, corrupção, venalidade e traições. Sob as ordens
de Prestes, que denunciava tudo isto e dcsiraldava a bandeira
da luta anti-fascisla, pela revolução democrútlco-bui guesa,
agrária e anti-impcriulista —- por pã), terra e liberdade, as
massas se movimentaram cm 1925 até à instalação do pri-
melro Governo Popular Nacional Revolucionário no Brasil, em
Natal, c às lutas do Recife e do 27 «1«? Novembro no Rio de Ja-
neiro.

Em 1945, depjis tle passar nove ano» nos cárceres do Es-
tado Novo, depois de ter perdido na luta a espesa amada e a
mãe querida, depois de ter desmascarado várias vezes os tri-
bunais da reação, e de ter prestado uma homenagem corajosa
ao heróico Exército Vermelho perante juizes militares, depois
de ter desmascarado o g jipe do 29 de Outubro e as duas can-
didaturas militares, Prestes, no dia 26 de Novembro, no Recife,
diante de uma multidão imensa e cheia de vibração patriótica,
faz a crítica e auto-crítica de 1935

Disse Prestes:
»Companheiros! Em 1935 para lutar contra a fasc:3tizar;ão

de nossa terra, tivemos que empunhar armas. Fomos derrota-
dos, sera dúvida. A derrota nas lutas polRicas, omo nas guer-
ras, traduzem sempre graves erros. Se fomos derrotados é por-
que erramos. Esses erros estão sendo estudados pelo Partido
Comunista e constituem rico experiência que o Partido saberá
entregar a todo nesso povo. Mas o erro não foi o empunharmos
armas. O erro estava, principalmente, em não termos conse-
guido ampliar a frente, a União Nacional, em não termos con-
seguido desmascarar, por completo, a propaganda fascista.
Quanto a empunhar armas, concidadãos, não foi erro porque
aquele era o dever de todos os patriotas e de todos os democrá-
tas».

Na Constituinte e no Senado travou Prestes batallias pela
democracia e o progresso, contra a guerra e o imperialismo
pela paz, pela solução do problema da terra, pela devolução das
nossas bases e pelo desmascaramento do livro azul, não dei-
xando ilusões sôbre a posição dos comunistas brasileiros em
caso de ser o país arastado a uma guerra imperialista centra a
URSS.

No comando das diversas campanhas populares, nos comi-
cios, reuniões e sabatinas realizadas de norte a sul do país foi
incansável, dia e noite, explicando, esclarecendo, desmascaran-
do a corja de plutocratas e de agentes do imperialismo, e con-
viçando as massas à luta. Por toda a parte a reação pro»"urava
criar um ambiente de terror para intimidar Prestes e seus com-
panheiros e por toda a parte aparecia um Prestes sereno, segu-
ro, corajoso e cada vez mais enérgico. No último comício da

Praia do Russel a que Prestes compareceu, estava a praça
completamente cercada pela reação com metralhadoras, bombas,

etc.; no momento em que Prestes ia começar a falar os bele-
guins aprasentaram uma intimação para que Prestes oão fa-
lasse ou que, então, não atacasse a clique dominante — caso
contrário a polícia carregaria sôbre a palanque. Prestes enco-
lheu os ombros e disse: «que ataquem, a responsabilidade será
deles». E começou a falar para o povo com tal vigor, com tal
elan, dizendo tudo o que tinha de dizer, a tal ponto que a rea-
ção nada fez a não ser ligeiras escaramuças que foram repelidas
pelo povo entusiasmado.

Após as campanhas contra o cancelamento do registro do
Partido e a cassação dos mandatos, Prestes escreveu a mais
notável auto-crítica feita no movimento revolucionário brasi-
leiro em «Como enfrentar os problemas da revolução agrária e
anti-imperialista». Pondo a nú os erros cometidos peio Par-
tido, e as suas causas, a direção de nosso Partido, sob a direção
de Prestes, inicia um corajoso processo auto-crítico, que culmi-
naria na elaboração do histórico Manifesto de Agosto. Uma

nova fase de lutas se abriria ao Partido e ao povo, sob a ban-
deira da defesa da paz, e pela conquista da libertação nacional e
da democracia popular.

Como em 1930, sempre que Prestes fala ou se dirige ao
proletariado e ao povo brasileiro, milhares de patrícias que ain-
da não encontraram o caminho da revolução estremecem fren-
te às verdades candentes d0 maior tático político que o Brasil
já teve. Milhares de lutadores marcham ao encontro «do Par-
tido do Cavaleiro da Esperança.

Na data do 54." aniversário de Prestes, a maior homena-
gem que lhe podemos prestar está na divulgação de suas dire-
tivas políticas. Levemos o peso esmagador de suas palavras,
de suas duras verdades, a todos os rincões de nossa Pátria.
Enfrentemos e dominemos a «vaca brava», quer se apresente de
boné vermelho ou mascarada de «socialista», na fábrica, na fa-
zenda, na escola ou no bairro, nas cidades e nos campos. Pro-
curemos imitar em toda a parte, na nossa luta diária pela paz
e a independência nacional a firmeza, a dedicação e a coragem
do grande e amado filho de nosso povo. Esta s^rá nc«?s*i me-
lhor homenagem
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AcromiH». arronama*i
ruetohieg-éeos, tas*rt* nno-
vt**», inàMlroo e iraSalHa-
é tr. de MUni-t-utao outma
e**V*J4ioruui (jrufiiMiotiitia —¦
MMi total ds toai» da 100
mii trabaliiailoret —» entra*
nm em greve nealo Um tle
/Ofi, dtmAíi Múmia!leu* de*
Iteoefeaoôee do comb-iüvi*

tia defesa ée aemn Ulret- »
• ro(viadt*»ar|0osw apondo 1

i resUHMKio mais* firmo
politica de «tn-rra, de foma»

¦ de terror da ditadura de
(Vargas. O* tnbain«rtnro«.
neaeaa urantles luta», levam
erviivãmente à pratica aquele
biitork-o Apefe» de Prestes,
rui Manifesto aa Acosto:
«Vossas moOiore» • fithoa
ndo podem morrer do /omu
para ot4c cisrimmçmn oa pa-
tròeê c o governo eorutum dt-
nheiro para a guerra. De-
\fendci na pratica o éireüo
Mc tfreve e Mui pala.* liber*

w Proletariado Honenaieia Prestes
Com a Luta Pelo Pie e Pela Paz

Uiadea ckHa, pelm> Itbcrdotlo
.•mu.. Mi-o J, conàm o roubo do

[impooio êimHinil ano ene-urda
V. oe traidoras da elaeao opera-

ria. I.utni peta paa o o indo-
pendência nacional,

DtvsiniKc arurneiito de
Getúlio

Iniciando a serie do movi-
mentos grevistas do ultimo
mes, os aeviarios e aeronau-
tas paralisaram durante va-
rios diaa os transportes ae-
reos comerciais no pa's. Sua
volta ao trabalho, premidos
por uma requisição militar
do governo —- imitação ser-
vil dos métodos fascistas
norte-americanos — fez mm
que nfto só os grevistas como
milhares ,de outros traoalha-
dores brasileiros co-iheccs-
sem na pratica o que 6 a
demagogia getuliana, instru-
mento puro e simples dos
patrões exploradores. Ex-
pressivo dessa desilusão em
Getúlio foi o fato dos aero-
Viários Cfj-ioeas destruírem
os retratos do demagogo
Vargas no aeroporto Santos
Dumont.

As lutas dos meta-
Hkrgicos e dos têxteis

paulistas
Seguiram pelo mesmo ea-

minho, para a conquista do
abono e aumento de salário,
Os metalúrgicos e têxteis

péJêimttÈamt.
om\ que «nm.*,» w 
oporarto, Utnçarajtt-»» eom
diepoeéséa à luto. quo atinj-iu
um nm*l *»l*»vu.*Ju. Fruto. .lu*.
ae r-Mpirti.» foroui os vitorio.».
— 'UUlO-'*-:i SU riu**ti*«r, «— 00-
tidos, eu.'. ei ' indo | reor-üo
patrona! •• u -. ..¦'. metan Uu
policia èoi'--i .»-*i:*."U** coleto-
da ptrr Gau<f-s e üetuiio o
uwXwmtp} doa tubacoe*.

A luta doa têxteis e dos
metalúrgicos è rica de capo-
rienciaa. Em primeiro lu-
gar, o seu êxito so deve ao
fato de que não foram gre-ves isoladas, porem abran-
gendo dezenas do milhares
do trabalhadores em mais
de uma centena de fabricos

metalúrgicos c em perto de
vinlo empresas (testeis.) Ou-
tro fator igualmente impor-
tanto foi a combatlvidade de-
monstrada pilos grevistas,mantendo-se em grupos nu-
merosoa c ganhando audacio-
samente as ruas, em passea-
tas, nas quais, além de le-
vantnr suas reivindicações
do 50 por cento de aumento
e Abono do Natal, manifes-
taram-se contra o envio de
tropas para a Coréia. A ro-
pulsa aos imperialistas lan-
ques foi expressa quando a
massa de milhares de me:a«
lurgicos se deteve dianto do
City Bank e do Consulado
Americano, aos gritos de

«Abaixo os imperialistas!>
As violenicias. policiais, os

espancamentos de velhos e
estimados operários e de jo-vens operárias, etc, não ar»
refeceram o animo de luta
dos trabalhadores. Pelo con-
trario, só tiveram o mérito
de revelar mais claramente
a verdadeira politica de Gc-
túlio em relação aos opera-
rios.

As greves no Rio
Grande do Sul

Foi, porém, no Rio Grande
do Sul, que as lutas da cias-

"1
obbovtabmm b AcaoNAirras, meta-
TttmeutíS. TEXTO» B TKABALflADO-
KIS IH*] UIY KHS08 SETORES, NA LUTA
PKI.I) l\U) K I1SLA PAZ, SEGUEM A PA-
LAVRA I>K PU-^STES: «NAO VOS DEXEH
ESFO^KHR SKM LUTA.. .. — NO BIO
CtSRANDE; O TIRANO YABGAS DKBRAMA
O &AN<iUE DA CLASSE OPEBABIA, AS-
SASS1NANDO O IOGUISTA FRANCISCO
DE SOUSA, NA GREVE DA E. P. JACUI-

BE — GREVE DOS MINEIROS DB
SAO JERÒNIUfO
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se operária atingiVam o
ponto mais agudo, revelam
do uma vez mais a face de
tirano, sanguinário, do de-
magogo Vargas. Reivin-ri-
cando aumento de- salários
c Abono de Natal, os ferro-
viários da Estrada dc Ferro
Jacuí — empresa quo- trans-
porta o carvão das minas de
S. Jeronimo— declararam-
se em greve a 24 de dezem-
bro> diante da intransigén-
cia patronal do sr. Pérsio
Reis, diretor da Viação Fer*
rea. Ameaçados,, cosa não
voltassem; ao trabalho, os
ferroviários se mantiveram-
firmes. Pbndo em práticauma experiência provada

nas greves de ferroviários,
as famílias dos grevistas —• mulheres e filhos — se pos-taram sòbrc a linha férrea»,
a fim de impedrr o trafego
dos trens. Foi quando a poli*cia de GetuHo e Dornek-s,
fracassada que estava a de-
magogia, entrou em ação.
metralhando selvagemente*
os trabalhadores e suas fa*
mílias. Longe de recuar, os
grevistas aceitaram a luta

e por horas seguidas enfrem*
taram o terror sanguinário
do -tirano de* S. Borja. En*
tretanto, quase- sem armas;
os ferroviários não puderann
irapedir, no seu. heroísmo,,
que os bandidos policiais; as>
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O Conselho Geral da Fe-
deração Sindical Mundial, reu-
nido em Berlim, chama a
atenção da Assembléia das
Nações Unidas para a mise-
ria em que vivem os traba-
lhadores do» paises. capita-
listas e coloniais, miséria es-
sa agravada pela désenfrea-
da corrida armamentiata,
impulsionada: peloa governosimperialistas;.

Esses governos destinam
somas enormes, à preparação
da guerra. Reduzem' conside-
ravelmente as despesas cul-
turais e sociais. O poder a-
quisitivo babta, os preços, e o
custo da vida sobem sem
cessar, os impostos crescem^,
a inflação aumenta e^ os di--
reitos sindicais são violados.

Ao mesmo, tempo os mo-
nopolios capitalistas, conde-
nam à fome, aa massas lab»
riosas, obteêra. lucro», fabu-
losos.

A agravaçfto constante da
Situação econômica dos trar
balhadores inquieta profun-

damente : a todas om pessoas

eração Sindical Mundia
a_ _ ^ . _ _ _ _ _ _ _
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PROSSEGÜINDO A DIVULGA ÇÃO DAS RESOLUÇÕES TO^MAOAS NA tLHMA REUNIA O DO CONSELHO GERAL DAF.S.M., HA POUCO REUNIDO E M BERLIM, PUBLICAMOS HO-JE A MENSAGEM ENVIADA A' O.N.U., EXIGINDO QUE SEPONHA TERMO A CORRIDA A RMAMENTISOPA, QUE AMEA-
ÇA A* PAZ E LEVA A! RUÍNA, A* MISÉRIA E AO DESEM-PREGO AS MASSAS TRABAL HADORAS DOS PAÍSES CAPI-

TAEISTAS E D AS COLÔNIAS
',''"""  *--i-f,-r»wyiivMMtfm)

nomradas cio mufado... Osi tra.-
balhadores dos paises, colo*^
niais e dependentes; protes-tam; e- se maaiifestamu de: for*
Ma cada vez- maiss decidida,
contra a politica d©' miséria
que- bnpõem os governos- im*>
perialistas;..

A Federação* Sindical Mun-
diak porta-voz- autorizado dos-
trabalhadores do mundo, não
pode ignorar as suas; rervin-
diCaçõés. E, por conseguintej,
recorre à Assembléia Geral
da OrgardzacãQ. da», NaçrJes.
Unidoei,. levando en* conta, de

Voz das
Fábricas

ÍHEIMÜICAM 08 PCMIO*

aaasmasaeaa o .__
FraMiaco d» Sousa • teria,

virloa outro» trabalha*

Em grave om atoara
AoMm qu»* tivereni milha

cimento do maasacttv aa nal*
mina de Butià ss» declara,
ram em greve de solidaria-»
dade aos ferroviário». Ime-
diatamrnfe^tulio mandou
ocupar jflRtaas com a Bri*
gada Militar. Mas não con*
seguiu intimidar oa traba*
lhadores.

Km Porto Alegre, a reper*
cussAo da chacina foi cnor*
me. O proletariado comenta
indignado e è total a soli*
dariedade ao ferroviários
vitimas do banditismo po-
liei ai. O mesmo sucede cm
Rio Grande. Pelotas e ou*
trás cidades gaúchas.

No pais a noticia do cri*
me — que vem provar, uma
vez mais, que Getúlio é
igual ou pior que Dutra,
tanto quanto Dutra um frio
assassino de operários —
está provocando indignação
e não devem tardar as ma-
nifestações de protesto do
proletariado em solidarieda-
dc aos seus companheiros
do Rio Grande do Sul.

Luta a classe
operária

Estes fatos mostram quea classe operária luta porseus direitos e .por suas rei-
vincücações* peÉa paz e con-
tra a politica! de guerra do
governo e está disposta a
não medir sacrifícios para
prosseguir nessa luta. Par*
ticularmente o proletariado
gaúchoi. que nos üitimoa
anos tem dado tantos mar-
tires à causa da paz e do
progresso da nossa Pátria;
mais; uma vez se coloca à
vanguarda* das lutas do nos-
so povo*,, e com o seu sacri*
fícõ> exibo ao pais: e ao
mundoi a verdadeira face do
sanguinôrioi Vargas.
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forma espetacular; que as-nu-
morosas propostas construti-
vas*, que a. nossa organização'
apresentou ao Conselho Eco-
nomicoi e: Social da. ONT2 não:
têm. ido. tomadas, em. consi-
deração. Como se sabe, tal
tem*, süío) a sorte* reservada
àas propostas- relativas à li-
quidaçãa das. paralisações for-
çadas; e* a realização de um
plano contra o desemprego»
a elevação da nivel de* vida,
rebaixado; em conseqüência'
das medidas ditas de econo-
nriej db guerra,, à supressão.
da «serterinação racfal,, eta.

Na> atual situação toma,-
se indispensável tomar ma-

didas; concretos: no sentido
de melhorar aa condições de
vida dos trabaihadoreis. O
Conselho Gerai da F.S.ML se
dirige: à Assefhbleia Geral'
dos Nações Unidas, solicitanr»

do que recomende ao Conee-
lho Econômico e Social levas
em consideração as; propôs-tas apresentadas: por nossa
organização. Propomos; quea Assembléias Geral', chame ai.
atenção do Conselho. Econo-
mico. ei Social sobre a. neces*
sidade de examinar; e mais
rapidamente possivel;. um
programa de ocfto pratica
pam elevar o nível de vida
dos massas laboriosas, ma-

Dt ViVtório, presidenta da FSM
Uawrajr* a legiplaçãoi social, de*
senvolver e: garantir o exer-
cicin.' dbs. direüiosi sôidicais;. e
irnpuisionar oi desenvolvimen-
to dO intercâmbio- comercial
entre todos oa; paises:.

Q Cbnselho Gerai' dat FSM
apoia plenamente! o Apelo do
Conselho Mundial da Faz; di-
rígido) asj Nações; "ífeidas! 

e a
todos; os; povoa dot muna». A

F.S.M. reclama insistente*-
mente que; sejani tomadas;
medidas' efetivas para pôr um
término* à corrida armamen-
tista a impedir o desencadea*
mente de uma nova guerra,.Tais. medidas devem compre»
ender, em primeiro lugar: a»
redução progressiva e simui-
tanea dos armamentos, g

fÇonolui na m pdglnofi

_M do fetroviários
da Sede Mineira do Vlaçao
teiearafarnm ae sr. Jucetl-
ne Kismitiehck e ao dire-
tor da HMV ejdgJn-lo o
gomenta do raia do nc.
hro (vencido), a fim de ,derem passar um fun de
ao» com alguma coisa me*
mor am case. Oa ferraria*
rica estão pleiteando, ain*
da» a titulo dó abono dc Ifa*
tal. a dispensa do todaa aa
«Uvfdaa feitas na coopera*
tiva de Rode, naquele mês.
Para custear o onvlo desses
telegramas, os ferroviários
ffacrm entre si uma coleta
dentro das oficinas da R.M. V. etn DlvinopoJs.
ELEVAÇÃO OO SALÁRIO

MÍNIMO
Com a presença dc nume-

rosos lideres e dlriggntoa
sindicais, soli a prcsirlcnemdo operário Pascaeio de Sou»
za. presidente da União doa
Trabalhadores do Ilhéus,
realizou-se nquekr cidade
do sul da Bahia, uma ani-
mada mesa redonda, tendo
sido repudiadas as tabelas
de salario-minimo apresen*
ta.las pelo ditador Vargas.
Enviaram repreE-jntantes as
seguintes organiza cõesi«União Protetora», Sindica-
to dos Trabalhadores m> Co*
mercio Armazenador de
Ilhéus, Itabuna o Ubaitaba,
Sindicato dos Ferroviários
de Ilhéus,. Sindicato dos Tra*
balhadores da" Construção
Civil,. Sirídicato dos Ptoctua-
rios. Associação Ptofissto-
nal des Sapateiros*-e Sindi-
cato dos Eiletteitfctas* deIlhéus, Os trabalhadorea »
agtTcolas tarnrbem se fiz©. .ram representar; assim co»mo o Ministério da Traba*.
lho, e os. jornais «Tribuna
do Sub e «O Momento»,
Depois de acaloradas dis*
cussões, foi aprovada a se-
guinte tabela de salário mi-
nimo para a zona cacauei*
ra: cr$ 1.278.90, além de.um
adicional de 40 por cento co-
mo. ^ salario-familia. Uma
comissão foi escolhida paralevar o resultado, da mesa
redonda ao sr. Getúlio Var*r
gas»

QÜKHEM AUMENTO
DE SALÁRIO

Os- trabalhadows. da Cia.
de Gás de São Patüe rea*
lizaram uma assembléia
para discutir as: suas rei-
vindicações de» aumento de
salários. Apesar d» direrfto
do, Sindicato haver impedi*
do a entrada doa- operários
nâo sindicalizados ej, pararevolta geral, haver convi*
dado para a mesa «tiras*
do DOPS que intervieram
nos debates, os op«a*artoa
manifestaram sua reivindi*
cação, de 30 por cento de au*
mento nos salários..

GREVE DE
ADVERTÊNCIA

Os; trabalhadores da em«
presa de ônibus Autobua S*
PautohS. Caetano entraram
em greve, por sete horast,
coma advertência, aos pa.*-trôesi, que não lhes querem
pagar o Abono de NataL.

VIOLÊNCIAS CONTRA
GREVISTAS

Grevistas da Fabsica Eml*
Ko Vânini, Tinteratia e Ete
tamparia S. A.* em S. Pau*
Isv denunciaram à impreni
sa aa violência» cometidas
palia polícia de demagoga
Lucas Garcez, que deseja
forçar os tralml&aíeste «furas a greve., Os; «tiras»,,
postando-se nas; imedia*
Sfoee da fabrica, dirigem
palavrões e insultos às ope«
rariasi e chegam m entra*'
om luta ' (jorporal com oa
operários praa fazê-los re<' ,•• ?,
tftrnar gfl tr,abaJh,Q.



O PROGRAMA DE PRESTES

Bandeira de Lutas das
Massas Camponesas

A MARCHA DA COLUNA INVICTA FEZ ECOAR NOS SERTÕES
O NOME DO CAV.ALEIRO DA ESPERANÇA — A CONFIANÇA
DOS CAMPONESES EM PREST ES. SEU EDUCADOR E GUIA —
LUTAS CAMPONESAS APÔS O MANIFESTO DE AGOSTO —
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EM CIMA: 1'restcs, no l*aracmuú. CamponcBrs «i-uaram 'cguas a
I»i« para oavi-lo. KM BAIXO: uma liga camponesa surgida com o
•»|m"-Io de Frentes para a or«*anlia«.âo dos trabalhadores do campo

j A MARCHA da gloriosa
Coluna Pres.es nSo foi sò*
mente o maior feito mill*
jtar na história de nossa pá*
(tria e de toda a América.
ÍFoi a marcha da Coluna
Invicta que colocou pela
primeira vez diante de nos*
so povo o problema da ter*
ra em toda a sua extensão
e profundidade. Ao longo
da grande marcha, o cama-
rada Prestes travou contac*
to com a dura realidade da
miséria e da escravidão do
laifundio. Em diversos lu*
lares, a Coluna promoveu a

queima e destruição dos ti*
tulos de dividas e dos im*
postos escorchantes pagos
pelos camponeses.

Foi o problema da terra,
a questão das sobrevivên*
cias feudais em nossa eco*
nomia, o grande problema
que se fez presente em tô*
das as ações heróicas da
Coluna. Prestes não podia
satisfazer-se com a simples
destruição dos títulos de dí*
vida dos camponeses. Ele
procurou os meios de liqui-
dar com as causas dessa

situação, nfto se limitando à
condenara.) dos efeitos.
A ANL E O PROBLEMA DA

TERRA
Uma dns grandes contrl*

buições de Prestes a revolu*
ção brasileira 6 a ajuda do»
clsiva que éle deu ao Par.
tido para apreciar correia-
mente a Importância dos
milhões de camponeses pa*ra a luta revoluc.onánn.
Aplicando magistralmente
as indicações de Lenin e
Stalin, os ensinamentos da
Internacional Comunista, o
camarada Presies soube de*
finir com precisão a revolu*
ção brasileira como revolu*
ção agrária e anti-imperia*
lista, quando da organiza*
ção e lançamento-da glorio*
sa Aliança Nacional Liber*
tadora.

Sob a direção do câmara-
da Prestes, a primeira in*
surreição armada sob a 11*
derança do proletariado re-
volucionário no Brasil, a Re-
volução Nacional Liberta-
dora de 1935, foi feita sob
a bandeira da luta por Pão,

Terra e Liberdade. Desde
as jornadas aliancistas, sob
a direção da classe opera-
ria, as massas de milhões
de camponeses são atraídas
para a atividade política,
para a luta organizada con-
tra a escravidão feudal, pa-
ra a luta revolucionária pe-
Ia terra a quem a traba-
lha.
OS CAMPONESES SEGUEM

PRESTES
Durante o curto período

da Legalidade do Partido,
quando o camarada Prestes
pôde entrar em contacto com

o povo em numerosos comi-
cios, revelou-se em toda a
sua grandeza a imensa in-
fluência do Cavaleiro da
Esperança sobre as mais
amplas massas de traba >¦
lhadores da terra. Grupos de
camponeses caminhavam
léguas a pé para ver e ou-
vir Prestes. Nos lugares
mais distantes, os campo-
neses se reuniam para co-
nhecer a grande nova: o
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A JUVENTUDE brasileira" ostenta, com justo ovgu-
lho, grandes tradições de luta
peln -idepóndência e o progres-
so nossa pátria. E Pres-
tes juem hoje encarna me-
lhor cjsas tradições, quem lhe
dá conteúdo e conseqüências
mais profundas. O jovem ge-
neral de 26 anos, herói de um
dos mais belos feitos rie nos-
sa historia militar, comandan-
te da Coluna que realizou a
grande marcha de 30 mil qui-
lômetros pelo interior do pnís,
em busca de uma solução para
os problemas nacionnis. con-
tinua guiando a juventude
brasileira em suas lutas por
um futuro melhor.

Efetivamente, em sua glo-
riosa folha de serviços à pá-
tria, êle se distingue, como
exemplo o inspiração para tõ-
dos os jovens, pelo heroísmo
e o talento que todos lhe ad-
nih-amos. Ele é o amigo e o
guia da juventude, aq-iole quo
por ela luta e que lhe apon-
ta o caminho para melhores
dias.

O jovem operário, o jo-
tfem camponês e o jocem es-
•tudante. com seus Droblemaa

4lWfe
•jf?

herói da Coiui.a, o coman*
dante de 35, estava de novo
no meio do povo e chamava
os cam.Toneces à luta.

Em São Paulo, num me-
morável discurso no Vale do
Anhangabaú, Prestes se re-
fere às violências da rea-
ção contra os camponeses
para dizer que se os lntifun-
diários se atreveram a fa-
zer correr o sangue dos
camponeses, não houvesse
dúv:da que os trabalhado-
res das cidades formariam
ser-i vacilar ao lado dos
camponeses e não poupa-
riam seu sangue na luta
contra o latifúndio. Não
tardou a resposta das mas-
sas camponesas. Nessa mes-
ma campanha eleitoral eles
vieram dizer a Prestes, seu
chefe, que iam «arrebentar
o cabres'.o», não iriam mais
de caminhão para o «vivei-
ro do coronel*», que d'ora-
vante iriam lutar contra os
grandes fazendeiros sob o
comando de Prestes. O dis-
curso de Prestes, no Senado,
sobre o problema da terra,
mostrou mais uma vez ao»
camponeses as causas da
sua miséria e lhes apontou
o caminho da luta.
O MANIFESTO DE AGOSTO

E O PR03LEMA DA TERRA
Nas condições atuais da

luta de nosso povo pela paz
e a democracia popular, ca-
be um papel de grande im-
portância às lutas campo-
nesas. Aumenta a impor-
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comuns ou específicos, com
suas reivindicações e suas as-
pirações sempre encontraram
em Prestes um companheiro
mais velho, mais capa:-, e mais
experiente, com quem podiam
discutir amplamente, nas fre-
quentes entrevistas que com
cie mantinham, durante os
anos do legalidade do Parti-
d0 Comunista.

Nessas entrevistas, Pt estes
não só aconselhava, informa-
va, transmitia sua e.qvriên-
cia, como fazia perguntas, in-
terés3ava-sé vivamente por
tôchs as questões rêh vèntés
à mocidade e em pavl'cular
pelos problemas específicos de
cada jovem, pelas coucições
de vida e trabalho das fabri-
cas, pela situação nas fazen-
das e nas escolas. E em seus
discursos no Parlameütq ou
em praça pública agi+ava es-
-..jeíM-uroblexiiasji chamava os jo-

vens para que se unissem na
luta por solucioná-los.

Prestes concita insistente-
mente os jovens para v|ue se
unam nas fábricas, nos clubes,

nas ligas, de qualquer forma,
porque somente unid«is porie-
rão lutar pela paz e pela in-
dependência nacional. por
suas reivindicações, contra a
exploraçã0 capitalista-Iatifim-
diária, por pão, escola, liber-
dade. Está, a grande lição
ministrada por Prestes à nos-
sa juventude.

Mas Preces vai aléra: suas
recomendações aos jovens, êle
próprio so incumbe dc «ajudar
a levar à prática, dirigindo,
por exemplo, a fundação da
Juventude Comunista, orga-
nização apartidária destina-

da a lutar nacionalmente pe-
los interesses da juventude ©
que a reação tratou imedia-
tamente de fechar.,.

MIRO BENAIM
Sistematicamente Prestes

tem combatido a guerra im-
perialista e procurado desta
forma impedir que sejamos
transformados em carne para
canhão, porque são os lovens
os primeiros a ser sacrificar
dos cm tais hecatombas E
nêss? combate tem contado

com decidido apoio da juvèn-
tude, que se tem dist-eguídò
nas lutas contra a guerra, em
defesa da paz.

Inspirada no seu eximplo,
orientada pelos seus sábios
ensinámeniíis, está-se fermah-
do em nossa pátria mia ju-
ventude combativa, c-.-rscien-
te, de sua missão de lutadora
pelas grandes causas popuia-

• (Condue na pág. 6)

t&ncia da lu.a pela terra
como um dos centros da lu-
ta revolucionária para des-
locar nossa pátria do cam-
po da guerra e do irnperia*
lismo e colocá-la no cam-
po da paz e do socialismo.
O Manifesto de Agosto exor-
ta os camponeses a se
organizarem nas fazendas e
aldeias pelos seus interes*
ses imediatos, pelo direito
de ir e vir, pelo pagamento
em dinheiro, pela prorroga*
ção dos contratos, por um
governo democrático - po*
pular que os ajude a tomar
a terra e distribuí-la gratui*
tamente aos camponeses
sem terra ou com pouca ter*
ra. O programa da Frente
Democrática de Libertação
Nacional d?dica o seu item
4 à luta pela entrega da
terra a quem a trabalha,
apontando como objetivo a
confiscação dos grandes la-
tifundios com todos os bens
nelas existentes para distri-
buição aos camponeses,
anulação de todas as dívi-
das dos camponeses, abo-
lição das «meia*., da «terça>,
do vale e do baracão.
PRESTES INSPIRA AS LU*

TAS CAMPONESAS
O Manifesto de Agosto é

a bússola das lutas cam-
ponesas, Prestes é o seu
guia. Desde o lançamento
do„Manifesto de Agosto, me-
moráveis lutas camponesas
se travaram e continuam se
travando em importantes
concentrações. Citemos as
ações de resistência de Po-
recatú, no Paraná, de San-
to Anastácio e Fernando-
nápolis e Capi, no Triângulo
Mineiro, de Erechim e São
neiro, de Erechim e São
Francisco de Paula, no Rio
Grande do Sul, do sul da
Bahia, de Quirinopólis, em
Goiás, etc. Inúmeras greves
de 'camponeses irrompem
nas fazendas de café em
São Paulo, onde a luta pelo
direito de férias agita gran-
des. massas e as leva à
luta aber.a na maioria dos
municípios. E' o despertar

* de uma imensa força revo-
lucionária sob a direção
ideológica e prática do pro-
letariado e seu Partido de
vanguarda.

A direção do grande Pres-
tes começa a produzir seus
frutos. Milhões de campone-
ses despertam e lutam, in-
corporam-se ao campo da
revolução. A reação perde
cada vez mais rapidamen-
te um dos seus principais
sustentados. Os campone.
ses do Brasil seguem Prestes.

VOZ DOS
CAMPOS

i
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ROUBO OE LAVRADO*
BBS DE CACAU

As grandes firma» *%•
portadora» dr* caca* Mtio
(.".Í-.-..Í»!,. um rn-ve pro-
cesso para furtar oa pe-
queno* lavradorca do «ul
baiano. O «enxixe», que*
è uplicado era lcajmbe,
Coaradf, Ilhéus, Itabuna.
etc, consta do seguinte:
o lavrador se conaprome-
te» por contrata, com a
firnin, a cntregatvlhç de-
ternumido numera de nr-
••• !».-¦..- de cacau, quando
da colheita. Em geral, os
preços então estabeleci-
dos são muito inferiores
aos vij-entes no twcrcado
e aí vai o primeiro prejui-
zo do lavrador, Acontece,
entretanto, e com fre-
qufincla, que a aalra, por
vários motivos, o menor
dn que a esperada. Por is-
so, o lavrador nüo pode
entregar à firma a quan-
tidade de cacau fixada nc
contrato. Em e©n.*vequí*n-
cia, f?ca-!he devendo dc-
termimdo mimeTo de ar-
robas, uma vez que já
recebeu o dinheiro qua**-
dn da assinatura do Cor»-
promlsso. Pois bem. I <-
sas arrobas restantes, oe-
vidas à firma, são cobra-
das p.-lo dobro do preço
estabelecido no contrate
e 0 lavrador se obrig:..
também por - contrato, o
pagá-las na safra se-
guinte, nada mais rece
bendu. O preço da arroba
cai, então, para uma ni
nha ri a.
INVADIDA UMA

COOPERATIVA
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Famintos e com a ) a-
ciência esgotada, Be è-
centos camponeses ví.i-
mas das secas, parte dos; -
quais ocupados na cons-
trução da estrada entre
Santa Quitéria e Tem-
boril, invadiram uma co-
operativa do Departamen-
to Nacional de Estradas
de Rodagem apoderando-
se de duzentos sacos de
farinha e uma manta de
carne. O governo oearen
se lançou a poliria contra
os camponeses famintos.
AMEAÇADO DE *
PERDER A TERRA

Recentemente, quando;
se preparava para traba-
lhar, pela manhã, o cam-
ponês Antônio Salineiro,
que tem uma propriedade
no Carreiro d0 Limoeiro,;
em Teofilo Otoni, Minas )
teve sua casa invadida ri
saqueada pela policia. Ei . |seguida, foi conduzi.d- •
preso para a fazenda dr *
latifundiário Álvaro Fa }j
rias Vieira, que quer de-
salojar Antônio Salineiro
e vários outros campone-1
ses de suas pequenas pro-
priedades. À noite desse
mesmo dia, enquanto se
achava preso, um grupo
de capangas do latifun-;
diário, chefiados pelo fa- '
cínora Iiuminato, voltou a
invadir a casa de Salinei-
ro, ameaçando sua familia
e espancando com a co-
ronha da carabina a fi-
Ihinha do camponês. In-
teirado, posteriormente,
do sucedido, Antônio Sa-
lineiro foi pedir garan-
tias ao dalegado de poli-
cia, que lhe afirmou nada
poder fazer «porque nâo
tinha soldados bostantes-».
Como Salineiro declarasse
que estava disposto a se
defender, o delegad0 lhe
disse que ele estaria per-
dido caso Iiuminato so-
fi-esse qualquer coisa,
porquanto o latifundiário
tinha dinheiro e «para
quem tem dinheiro tudo
corre bem».
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PROIBIÇÃO DA ARMA ATÕMI CA E REDUÇÃO IMEDIATA
DOS ARMAMENTOS — CONTRA OS PACTOS DE GUERRA E
AGRESSÃO — CONTRA A CON STRUÇÃO DE BASES MILHA.'
RES EM PAISES ESTRANGEIR OS — POR UM PACTO DE PAZ
Nesta 6.* aVwaáo da As»

fembléia Geral da ONU,
somo a opinião mundial Já
pode verificar, a atuação
ds delegação soviética che-
fiada por Viflhlnsitl 6 a con-
tlnuocso da invariável s cora»
•cquente política do pa?. da
gloriosa URSS. As propôs»
tas soviéticas são clarss 'e
oompreensiveis para as mas»
oas de milhões em todo o
mundo. Elas eondusem sis-
temática e incansavelmente
so reforcamento da causa <la
paz a salva,, -irda da paz. Por

sores anglo.francoameriea-
nos e aeus satélites coligados
no Pacto do Atlântico prefe»
rem discutir aôbrc a par, en»
quanto acumulam estoques
de bombas ntômlcas, ex|»eri-
mentam novas armas atémi»
cas, aemoiam bases contra
a URSS e o mais próximo
possível da URSS, cm tcrH-
tórlos estrangeiros, que ocu-
pam com teus •ie...'i,cun.Hitoa
armados. Á cen:rn-proposta
de Truman, apuíarLi pelos
satélites ocidentnis de Pie*
ven a Vargas, de Clnirchill a
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isso, as propostas da dele-
gação soviética constituem

um programa de ação e de
luta para todas as pessoas
que amam a paz em todos
os paises da terra. As pro-
postas soviéticas são plena-
mente realizáveis e de modo
nenhum entram em choque
com os interesses nacionpis
de cada povo, mas ao con-
trario, salvaguardando a paz-
constituem a melhor defesa
da soberania nacional de
todas as nações e garantem
os interesses dos povos mi-
Utarmente mais fracos con-
tra a opressão e a escravidão
colonial. Por isso, ao apoiar
calorosamente as propostas
da delegação soviética, nesta
como nas outras sessões da
ONU, os povos de todos os
Jpaises reforçam a sua luta
•pela liberdade e a indepen-
dência nacional.
i

ABOLIÇÃO DA BOMBA
ATÔMICA, REDUÇÃO

DOS ARMAMENTOS

A delegação soviética In-
«iste na proibição incondicio-
nal das armas atômicas e na
redução de um terço dos ar-
ínamentos das cinco grandes
potências. Ao mesmo tem-
po, estabelece medidas para
O controle internacional des-
sas medidas e prevê o ' for- !
necimento ¦ de informações
oficiais e exatas, no prazo
máximo de um mês, sobre
os armamentos, as armas

. atômicas e sobre as bases
militares das cinco potências
em territórios estrangeiros.
A URSS propôs também a
convocação de uma confe-
rencia mundial para discutir
O j problema do desarmamets»
to.
Estas propostas atingem em

cheio o centro do problema,
nâo permitem rodeios nem
mistificações. Mas os agres- |

Peron, destina-se cinicamen»
te a favorecer a espionagem
dos incendiários de guerra.
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£les querem que se faça art-
tes um «inventrio» dos an
nuunentos o um <censo» das
forças armada», para só de*
pois, sem compromisso ai»
guni, <discutir> aôbrc a i*a«
dução dos armamentos. Ou>
tra contra-propoata dos Im-
pcrinlistas, a da creduçae*
proporcional dos armaman»!
tos no nível indispcnssvelj
para a defesa» não consegue]
disfarçar o propósito do dei-!
xar fora do controlo a bom*'
ba atômica, de fugir ao pro-blerna da redução dos for-
çaa militares. Na realidade,'
essa proposta visa Icgal.zar a
corrida armamentista e jus-tificar o aumento dos ar»
mamontos.

CONTRA O PACTO DO
ATLÂNTICO, POR UM

PACTO DE PAZ
A delegação soviética se

esforça tenazmente por subs-
tiluir a atual tensão mundial
pelo método das negociações
pacíficas. Dai a sua pro-
posta de ser considerado in-
compatível com a qualidadede membro da ONU a parti-cipaçâo no agressivo Pacto
do Atlanüco. Ao Jado dessa
proposta, a delegação sonóti-
ca continua so batendo in-
cansavelmente pela solução
pacífica do conflito na Co-
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réia. Vishinaki defende com
vigor a necessidade e a pos-
sibilidade imediata da con-
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A CHIEI
DE N O

íl DS AMMil HVH flill
SS OS FILHOS

FANNY TABAK

PARA 
as mulheres orasUrlran,

festejar mais am aniversúrio
de Prestes é ganhar um novo
alento na árdua luta cotidiana
por ura pouco mais do pão para
os filhos, pela alegria nos lares,
pela segurança no faturo, livre
de inquietações, de fome o de
miséria.

A vida do I.uiz Carlos Pres-
tes ó nm radioso exemplo o um
vibrante incentivo para todo co-
raç3o de mâe. Estudanto brl-
lhnntc, filho exemplar, esposo
dedicado o pai carinhoso, sna
existCiicia revelou sempre, mes-
mo nos momentos mais difíceis
quo foi obrigado a atravessar, a
mesma firmeza de caráter, a
mesma esplêndida dignidade hu-
mana e .ardente convicção nos
destinos do nossa Pátria.

Uma comoção profunda nos
enche quando festejamos mais
um aniversário de Prestes — as
esposas quo tem a seu lado <o
carinho dos companheiros, as
mães que estreitam noi. braços
os filhos queridos, comovem-se
ao pensar no oafaihador cuja
esposa foi arrancada, no sétimo
més de gravidez e levada para
a morte, cuja filhlnha, foi obri-
gada a sair de sua pátria e bus-
car refugio em terras Irmãs, lon»
ge do terror.da Macio policial,

E agora, uma vez mais, a vida
de. Prestes corre perigo.

São essas duas - condições —
dirigente da BevoluçKo brasilei-
ra e perseguido político — quefazem assumir um aspecto es»
poetai 6ste novo aniversário de
Prestes.

VSra as mulheres brasileiras
— comunistas, democratas, pro»
gresststat, amantes da paz, quo
aspiram à felicidade de seus fl»
lhes, ac progresso de aaa pá-
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trla e ar entendimento fraternal
entro todos os povos, Prestes 6
o grande mestre e educador po-
lítico.

Compreendendo as sábias lições
do Lenin, quo diz: «o êxito de
uma revolução depende do grau
do. participação das mulheres», e
ainda, que oó impossível trazer as
massas para a política sem tra-
zer para a política as mnlhcres».
Prestes soube ver também no
Brasil a enorme importunei» da
participação efetiva das gran-
des massas femininas no movi-
mento democrático do nossa ter-
ra, por melhores condições de
vida, pelo progresso econômico,
pela liberdade democrática —
pela paz, pela libertação nacio-
nal o pela democracia popular.

Daí sua preocupação em es-
esclarecer sempre as mulheres e
orientá-las sobre a verdadeira
solução de seus problemas.

No Brasil, como em todos os
países-capitalistas, semi-coloniais
o dependentes, a ^situação da
mulher trabalhadora 6 de tre-
menda opressão: sujeita ao
analfabetismo, à Ignorância, seu
salário é sempre inferior ao do
homem, nio tem direito à ma-
ternidade, pois é despedida sa-
¦tariamente quando vai'aer-mie,
¦io recebe assistência médica —
vô sens filhos morrerem de fome
a frio, sem direito à instrução
e ao divertimento, sob a ameaça
constante de serem enviados a
morrer na guerra.

A dona de casa so desespera
nas filas com a falta do carne,
do manteiga, de leite, de feijão;
nio tem água em casa, vê a Inz
a o gás racionados, vê o dinhel»
>o dos salários baixos do mari-
do minguando sempre, A medida
nuo os preços sobem, Indiferen-
3es à eínlca demagogia das pro-
nessas governamentais.

Mas as operárias e as campo*

nesas, as donas de casa, todas
ao mulheres trabalhadoras deste
nosso imenso país, já começam
a compreender que está próxima
do fim a exploração a quo sio
submetidas — já começam a sen-
tir, através de sua própria o du-
ra experiência, que é preciso
que elas próprias 6o levantem
contra a situação de miséria que
invade sens lares.

Foi assim que cm julho de
1951, realizou-se no Brasil o I
Congresso Nacional do Mulheres,
cm São Panlo, não obstante to-
do o terror policial da reação.
E' cada vez maior o número do
operárias que participam ativa-
mento das greves o das lutas
por aumento do salários e rei-' vindicações de classe. A atua-
cão das mulheres cm defesa da
paa, contra o envio de jovens
para a guerra, contra as medi-
das guerreiras do governo brasi-
loiro, é cada dia mais intensa
—; por isso estão presas malhe-
res I partidárias da paz em i ri-
rios estados do Brasil.

£'-ao camarada Prestes, à
sna aguda visão de dirigente po-lítico, à sua compreensão ho-
¦saaa das dificuldades qae afli-
Sem as mulheres, à i sna pree-
capação de contribuir para a
elevação do nivel político das
masas femininas, que devemos
principalmente maltas das êxl-
tos já alcançados.

Por isso nos sentimos refor-
•adas neste novo 3 de Janeiro,
qoe assinala o 54» aniversário
de Prestes. Sabemos qae à aos»
sa frente marcha nm guia se-

i faro, quo nos traça o rumo
ferto, o único que nos conda-
siri pola estrada que leva a
tm porvir radioso: o sorriso per-
aumente nos lábios de nossos
filhos, a prosperidade cm nos-
•os lares, a Sai no mondo ia-
teiro..

Cs

I

clusào de um Pacto' de Pa2
entro as cinco grandes po-tencis responsáveis pela ma-
nutenç5o da paz e aberto a
todos os Estados.

De iodas as partes do mun-
do, chegam manifestações do
apoio c aplauso a essa fir-
me e conseqüente politica da
paz. As massas do povo
francês, traídas pela dele-
gação do vende-patria Shu-
man, dirigem-se a Vishlns-
ki em numerosas delegações
de operários, de mulheres, do
jovens, para pedir-lhe quocontinue se batendo pela
proibição da bomba atômica,
pela conclusão do Pacto de
Paz.

A monstruosa máquina de
mentiras do campo do impe-
rialismo e da guerra tudo
faz para impedir que as pro-
postas soviéticas cheguem ao
conhecimento dos povos. Os
imperialistas agressores te-
mem que as massas conhe-
çam e se manifestem sobre
as propostas soviéticas, te-
mem o confronto que os po-vos sabem I fazer entre a
atuação da delegação soviétl-
ca, defensora da paz, e a
atuação dos diplomatas da
guerra.

Mas não podem deixar de
fracassar nesse intento cri-
minoso de esconder a verda-
de às pessoas honradas do
mundo inteiro. Os patrlotaT
de todos os países divulgam
de todas as formas as pro-
postas soviéticas de paz e os
discursos de seus delegados.
E assim mobilizam e estl-
mulam a opinião publica no
sentido de desmascarar os
preparativos de guerra, in*
tensificar a luta pela paz «
cimentar as propostas de paz
com um movimento popular
de tal envergadura que pa-
realise o braço homicida dog

fazedores de guerra ,.J

PRESTES E AS
LUTAS DE

MASSAS
«O piwo irá Ai fjTsnflaa

lutas Inmirreícionata •! t
mie cm di verna» lutua pai*,
ciais tenha aprendido mI?*ii«
mn coisa, tonta ao converta
ctdo de quo n i -íi. ¦ estn ao
Jndo du rençflo o do enpUtt-*
llnla estrangeiro tenha r*a«
nho confinnça na» surta pro»
prlo» força» pula» pequonativitoria» Já nlcnnçndn», tenha,
verlflcAdo nn prática que oa

aoldndo» aAo nctia Irmllo» •
ficnnim a aou lado.

Somento «trave» das lu**
ran parcial» srmrecerfto oa
irratulcM chefes popular *a, oa
homens que, dlretomenle li»
JTados ao povo, poderiatransmitir noaaaa palnvroa
«te ordem o jrarantlr, pelo
prestigio com que contara,

porque adquirido ao lado
desse mesmo povo, nas lutaa
anteriores, quo tais palavra»
serio obedecidas, serão rea»
Usadas. Através do tais lu-
tas serão desmsscAnules to-
do.-i os demagog-os, on ho-
mens quo no momento da In-'
sutTclçào podoriom desviar!
as massaR do caminho da'
luta contra o Imperialismo
e o fascismo.
Naturalmente é multo maia

difícil e perigoso, exige um
espirito de sacrifício multo
maior, llgar-so com o povo*
organiza-lo, levá-lo n lutoa
efetivas por suas reivindica»
ções, lutar com éle contra a
policia, nas ruas, nas fazen»
das, do que conspirar o pre-
parar planos mirabolantes
de como tomar o poder atra-
vés de um simples golpe do
mão. Lutas, como a de Po-
tropolis, precisam ser prepa»
radas e levadas a efeito etn
todo o Brasil. Depois do
uns vinte Petropolis, a insur-
rcição será inevitavelmente
vitoriosa"-.

Lins CARLOS PRESTES
(Carta a Roberto Sisson —»

k Setetnbro de Í9SS),

A solidariedade
de Prestes...

(Conclusão da pág. 2)
dores que não diremos,
todos nós, brasileiros ¦ e.
patriotas, nada para a
truerra imperialista e quenão permitiremos que o
sangue de nossa juventu
de seja vendido aos se-
nhore.s de Wall Street», jFoi dessa advertência
de Prestes que partiu o
vast0 movimento nacional
contra o envio de tropas
para a Coréia,'foi daí quesurgiram os piOtestoscontra 0 criminoso desvio
de 60 milhões de ccruzei-J
ros para ajudar os agres-;
sores americanos. 'Ao to-;
mar, desde logo, a única
posição justa era relação
à agressão ianoua & C<3o-j
teia, Prestes mais iuma
vez demonstrou ser o Élil
der do rpovo I brasileiro,,
aquele que encarna as
melhores aspirações da
esmagadora maioria da
Nação, aquele que hoje
se coloca à frente do for
midável movimento con-
tra o envio de tropas para a Coréia.



O ttatjo mata v,|_.ii«.&.. ...
.i.i. adin»**»! to camarada
i»rrrsea e o palriotiaiiin Hm
l)tm*. instaria, nao hô maior
flfOni de i'jt»»•''**

U j» tnotismo do câmara.
fa PrOMtSS — qtio *le twspl-
rw «in ea«ia oomunlsls —
(Hituuste no auiur «limitado
„,, i,..e-o povo. ns defesa vi*
fUaa*s o**» totttpssssi pjpu*
j«rc*. na lut»* abneyad.*, quo
Hfto 001-flCCC vaeilav«*«f*. |mra
mio n*» n******** oprimiuas de
nossa teira conquloie» uma
«•dita livtt? o uma vida fsjte
O patriotiBino de Pre tios, o
•muitliiuit dos comuniatas,
jtjKJiu ne furct-unent*: nos mas-
nas, tnter|>rctando bou» m*
ter.sscs vitais.

—a—»

Aa lidas tcnenll^tas do 22
r 24 projetaram em i> - t
liiai": :.a o nomo do câmara-
da Pwsles, entflo em pl-jria•juventude. O movimento te-
luntu.la, que culminou com a
Coluna Invicto c que teve em
Prestos sua mat» fulguranto
expressão, foi uma a<,tto pa*
trlóUcs. VÜSVS conquistar
a liberdade para o nosso povo,
oprimitlo e violentado per
uma oligarquia do grandes
fazendeiros o serviçals tbs
bamiuclros o tubarões impe*
ríalistos.
| Oa etcnente3» de 22 c 24
não tinham, porém, a com*
nreonsito das causas reais
desta opressão. Faltava-lhes,
mesmo, a visão de toda a pro-
fumüdade da miséria das
tnnysaa c do atraso do pala.
E ta visão, deu*lhcs a mar-
cha gloriosa da Colona pelo
interior d) Brasil. Ao eontac-
to com esta realidade brutal,
o patriotismo de cada um dê-
les foi posto à prova. Abria-
6e o caminho*, ou procurar,
sincera e honradamente, sem
olhar conveniências c inte-
ressea particulares, as so*
li: ções para esta realidado
ou. mesmo ostentando o ti-
tulo do trcvolucionii-icsf, fa*
zer o jogo dos politiqueiros
opressores do povo. Prestes
seguiu o primeiro, c caminho
ú) patriotismo. *

— x —

No histórico Manifesto do
Maio de 1930, desmascarando
a demagogia do movimento
da Aliança Liberal, que tra-
ria Cctulio ao poder, o ca-
murada Prestes dizia: «Não
nus enganemos. Somos go-
vernados por uma min.nia
que, proprietários das tetras,
das fazendas e la;itúndio3 e
senhora tios meios qe preclu-
ção e apoiada nos imperialis-
mos estrangeiros qut nos ex-
plcratn e nos dividoin, só se-
rá dominada pela verdadéi-
ra insurreição generalizada,
pelo. levantamento consciente
das mais vastas massas de
nossas populações do3 ser-
tõbs e das cidades». O cama-
rada Prestos indicava clara-
mente a luta contra o lati-
fúmho e a dominação impe-
rialista e por um governo
que fossa a representação
das massas trabalhadoras da
cidade e dos campos,

Este Manifesto assinalou o
rompimento definitivo do Ca-
valeiro da Esperança com os
ttenentea» que preferiram fi-
car do lado dos grandes fa-
zendeiros e grandes capita-
listas. «A encruzilhada que
êle acaba de abrir no roteiro
até agora comum da nossa
peregrinação revolucionária
força-me, por um dever- de
razão e conciênc.a, a dele se-
pacar-me» — declarava na
ocasião o sr. Juarez Távo-
ra. Acrescentava: «Não ereio
na. exequibilidade da revo-
lução desencadeada pela mas-
sa inerme do proletariado das
cidades, pelos colonos. das fa-
zendas, peões de estância, ha-
bitantes esparsos dos nossos
sertões. A essa massa fal-
tam-ltoss todos os atributos
essenciais para realizar uma
insurreição generalizada nos
moldes da que preconiza o
general Prestes...» Era o
medo de classe ao proletária-
do, às reivindicações das
massrs trabalhadoras — a
«massa inerme» — que sopa-

Prestes. Mitf êb iée Patriota!
João Batista do Uma o Silva

rava a maioria aos i <¦...*¦ •
do seu antigo comanda !*.. o
patriotismo de Prestes p*.o
cai.iii.no. levou*o, nú. m a
deicMltr essas rSlvIndica^OBSi
a ii.. ho tornar o sou iimis
nito o auioruodo intOrprete,

Todos esses anos decorri*
dos constituíram uni tc^to
histérico paru as duas potl*
Çêcs. Onde ost&o os anligoB
«tenente;!» qua seguiram o
oulro caminho.' Onde so cn*
conirum os Juaicz, os Cor*
tfciro tio Parlas, os Eduardo
Ciúmes? Estão no grupo dos
gc.crats fascistas, dos loei >s
de bordados c gas&cs do Tiu*
man o do Wall Street, S...»
sustcntáculos dôsto odioso es*
tad > i.c ... .i... de fome, opres*
sao o misória dns massas po*
pulares. Silo os advogados
afanoso8 da entrega dus ri-
quczns nacionnis c do sangue
de nossa juventude aos trwstcs
ianques.

Há ti.'¦•> anos, numa snbati*
na com os estudantes baia*
nos, declarava o general Jua-
rez Távorn: «Devem :>s en-
tregar nosso petróleo aos
americanos, pois, se náo o
fizermos amigavelmente, eles
o tomarão á fórça>. Com
tào cínico o repelente argu-
mento esses antigos «revolu-
cionários», com Gctullo á

frente, tr.Uam d*» sottsgst
!!••¦.. território e bíi tidas d?
nossos filhos o irmãos ao pn-
trao ..uperialista.

Quanto a Gostos, empunha,
a frente du Partido Cumuii**-
ta e das grau ics ir.aniaa tra-
baltiadurtui, a bandt-.ra ds lu*
ta )H.la paz o a t.t.---i . -
.lacionaL

A vida exemplar do cama*
ruda Rrostos 6 uma lição j>a*
ra tod •« os patriotas, i.. t
nos mostra que, só quem se
coloca do acordo cora ob in*
tcrcHâcs da classe operária,
pede nojo assumir consequen*
temente uma posi.ão pati.ôlí*
ca, lutar pela Independência
nacional, dofcntkr os intttís*
sei de todo o nosso pov.*.

Os interesses tia classe :pe*
rária se dirigem contia l^da
forma do exploração c opres-
são. Onde conquista o Po-
der o proletariado liquida não
só om a exploração dentro
das fronteiras do p&is que di*
rige, mas lambem com a
opressão dos povos que os
capitalistas de seu próprio
pais subjugavam. Por isso,
nn sua luta de libertação ua-
cional, os povos oprimidos
pelo imperialismo, como o
nosso, se apoiam na solida-
riedade dos países dirigidos
pela classo operária e, par-

A BARBEIRA BCIE.
(¦Conclusão da í* pág.)

Coberto de louros, sagrado
Cavaleiro da Esperança, so*
licitado por todos os setores
políticos das classes dmú-
nantes, Prestes tudo recusou
— anistia militar, direção de
movimentes políticos, coman-
do do movimento armado de
30, que denunciou pública-
menle como de origem impe-
rialista. Sim, tudo recusou
para aderir ao movimento
dos proletários, pedindo in-
gresso no Partido Comunista
como simples militante. Ini*
cia-se então uma nova e
brilhante etapa na vida de
Prestes: fortalecido com as
idéias luminosas do ràarxis-
mo-lcninismo-stalinismo, re-
temperado com as ricas expa-
riências do movimento pro-
letário mundial, surge à fren-
te do movimento nacional-h-
bertador, lançando o Manifes-
to de Julho de 35. E a ANL
espraiou-se rapidamente por
todo o Brasil, transformai*.-
dD-se num poderoso movi-
mento anti-fascista. e antl
imperialista. So, por diversas
circunstâncias, a insurreição
de 35 terminou com a der-
rota momentânea dos nacio-
nal-libertadores, ainda assim
teve. grandes méritos, criou
um profundo sentimento an-
ti imperialista em nosso po-
vo, despertou as massas pa-
ra a luta contra o integra-
lismo, arrancando ainda a

Vantagem Para teê!
Você economiza! Você terá seu jornal entregue em sua casa

durante o ano inteiro, informando,, esclarecendo, instruindo!
Tome uma assinatura da

«IMPRENSA POPULAR»
E' uma bôa maneira de ajudar o jornal que defende o po*oi
Trimestral • 70.00
Semestral   120.00
Anual 200.00
PEDIDOS PARA A-RUA GUSTAVO DE LACEUDA, 19

RIO
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máscara do governo de Vai-
gas. O movimento nacional-
libertador de 35, plantou a
semente que germinou e veio
a.produzir os frutos das gran-
des vitórias democrâtici-i tíe
«35, conquistadas sob a nan-
deira de Prestes.

— x —

as vitórias de 45 e 46, o
crescimento impetuoso cie nos-
so Partido, levaram a reação
imperialista aos gestos deses-
perados de ilegaiizar o Par-
tido Comunista, techar or-
ganizaçòcs operárias e pátrio-
ticas, prendar, espancar e
assassinar grande numero
de democratas, comuniáías c
partidários da paz. Mas, o
camarada Preotes-é dessa es-
tirpe de dirigentes políticos
de que fala o grand» Stalin:
valoroso no combate e ímpia-
cá vel para com os inimigos
do povo, livre de toda a som-
bra de pânico quando as coi-
i-as se complicam, sempre
com uma fé inabalável na
torça das massas. Infundindo
confiança e entusiasmo, Pres-
tes guiou e guia nosso Par-
tido e as massas em suas
lutas, conclamando sempre
operários, camponeses, jovens,
mulheres, patriotas e demo-
cratas à luta contra a expio-
ração e a fome, pela paz o a
soberania nacional. O cama-
rada. Prestes não se cansa de
repetir: Nessa batalha, so-

mos nós os mais fortes, por

_______¦_•_—"> ¦¦¦¦*,.i, <¦_-• i'.» -¦»_._»¦- ~^»^*rt*sáát*t»»*ãfe*tk^^-.¦ ,- ,j*j£tj&fê

Prestes, durante o regrcwK» da F.E.B., n0 Kio*

ticularmemc. do primeiro Es*
tadi Operário ua história —¦
a gloriosa Uni**-» Soviética.
E quando ss classes expio*
raiLras e i»oress>ra3 de to*
dos os paises capitalistas so
unem. sob a direção do un-
perialismo ianque, tentando
golpear a Pátria do Sócia-
lismo o desencadear uma
guerra mundial para refor-
çar a exploração dos povos,
a posição Ò3 tsdoá cs vertia-
dei ras patriotas é aquela do-
finido pelo camarada Pres-
tes há quase seis anos: 4Nos-
so povo náo participará ja-

tssGvm.zim

mim de uma agressão con*
tm a gloriosa Pátria dos Tra*
balhadores. ..>
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maiores que pareçam as for-
ças brutas da reação impa-
riailsta; façam o que fize-
vem os cães de fila dos im-
periaiistas ianques, a vitória
é .ci3mpre nossa; é a nós que
pe-ter.ce c futuro.

E a ba. !3ira. tíe Prestes
triunfa nas a<;ões tic- massas,
nas hitas cios operários por
melhores salários, ires com-
baíes dos camponeses pela
terra e contra a exploração
semi-feudal, nos moyirnon*
tos da juventude e das mu-
lheres, naa campanhas dos
partidários da paz contra a
bomba atômica e por um
Pacto de Faz, nas maniles-
tacões patrióticas contra a
ida de tropas brasileiras
paro a Coréia;

Por que isto acontece?
Porque o povo sabe que os
objetivos pelos quais Pres-
tes luta são seus próprios
objeüvos. Porque as mas-
sas sabem que Prestes não
defende outros interessas
senão os interesses de to-
dos os explorados e o.irimi-
dos. Superação constante
das dificuldades, desprezo
diante dos perigos, desço-
nhecimento do medo e de
vaeüações na luta contra

os inimigos dos trabalhado-
res, espirito irreconciliável
na luta contra todos os di-
visionisias e traidores do
Partido, fidelidade sem li-
mites à causa do proletária-
do, vontade de ferro, amor
ao povo — tais - são alguns
dos traços característicos da
fisionomia de Prestes como
grande revolucionário, co-
mo guia do Partido Comu-
nista, como lider bem ama-
do do povo brasileiro. O
camarada Prestes, o Cava-
leiro da Esperança, foi» é e
ser.'-, sempre:

...«estrela para o povo,
— para os tiranos lúgu-

bre cometa».
— x —

A bandeira de Prestes é a
bandeira gloriosa e inven*
cível da luta pela paz e pe-
Ia libertação nacional, pe-
là democracia popular e o
socialismo. A bandeira de
Tre>tes é a bandeira da
classo operária e do povo, é

a bandeira da vitória.

«TRABALHADORCSI

Hão vos deixeis csio*
moer &cm luta; uuo vos
deixeis arrestar corno
gado do corte pote; a
canúlicina do uma nova
guerra iraperiaUstal
Nas condições atuais, o
essencial ó lutar, não
capitular diauta das fi*
itculd&des, não temsr
que as lutss mais clc*
mentores so 1cscnv:l*
vccj o !ovara aoz cera*
batei parciais. 7-utai
cem firme; : contra c
àitedure policiei e ter?
rcris.a, por um çrcvér*
no demociatico popu*
icr qu'-? liborto o pc's
do jugo iir.pcriciis»ai A
luta ceníru a gv.erra e

iopcriaikmo é fun*
demeatalmcn 'uma lu*
ta pela derrocada dos".'.vais cktases dorelnan*
tas, uma luta polo Po-
tícr, quo. quendo clean-
cada, mosmo transltori*
emer-te o*i cm âmbito
rccLriío, dc-ve cemore
rervir pern mostrar ès
mctssr-s pcrjularoo o que
lhes pefo dzr o çovêrno
dcmr;r'/."co po*-"-*.I*rr —
cspecic3mor*.t2. pão ter*
ra o iüordcclo.

Ncsxe grartda esf orro .
do orgxoizcçã: o unifi-"cçco p-jp-wicr cabe co |
r>ro!cia:i-do um paccl
dirigente e fundemenia!
«Ias c ciasse operária
precisa, simultânea-
mente orgjaizar-se i
uniíicax sues picprias
forças parti que possa
constituir a granda fôr*
ca motriz capaz 1?. mo*
loilizci e dirigir as de*
mcás camadas popula*
res na grando luta pela
libertação nacional do
jugo impsxiçdista e pe*
Ia conquista da demo-
cracia popular.

E' através da luta di-
ária, da açáo z do tra-
balho pertinaz. queconseguiremos organi*
zar o povo para essa
grande batalha. E' nes-
sa luta diária, pelas rei*
vindicações mais ime-
dia tas e sensíveis, sem-
pre em intima ligação
com a luta pela paz e
pela independência na*
cional. que se reforça*
rá e ampliará no país
inteiro, a Frente Demo-
erótica de Libertação
Nacional».

PRESTES (no Mani-
festo de Agosto)

l
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O CARINHO DOS
POVOS POR

PRESTES
O nome de Prestes é c*>

nbceitio e smado om todo
o mundo. Para millif*.** s
mil.i6os'de pessoas iimp}ss
de todos oi paises, Prwtei
limboüza as mala nobres «
juitas aspiroc^ei do povo
brasileiro. Sobre ele disí»
o maior escritor da língua
france*a, RomsJn Roland:
cFreslos entrou vivo para o
BantSOD da História». Tor
itso. no momento em que
os dhacais imperia Umas ou*
tra vsz 00 lançam em r*ef*
seguicâo a Prestes, e oj»or*
tuno recordar aH;umns pa*
lavras das manifestações de
personalidades que. em dl*
versos pulses, se solidariza*
ram com Lui* Carlos Ps$s*
tes.

DS KÜO-MO-JO, VICE PRE*
SIDEHTE PA REPURUCA

POPULAR DA CHINA:
cEstamos tomados de uma

profunda indignação diante
da tentativa fie encarcera-
mento de Luiz Carlos Pres*
tes por parte do governo
brasileiro, devida i» sua dr-
'•. •;¦• ão o atividades ern fa-
ve* da libertação de seu
povo. Apoiamos resoluta*
mente o movimento em de-
fesa de sua liberdade. O po-
vo chinês Já expulsou os
imperialistas noríc-emeríca-
nos e seus ccãés d? füa>
da China COnUnentaL Os
imperialistas n^rte-^merlca-
nos se tom.*»mm o inimigo
público dos povos de Todo
o mundo. Não há futuro
nara os «rovêrons que se
apoiam no imperialismo
norte-americano».
DE AHMED ?AAD KAMEL.

DO EGITO:
Nós, egípcios, simpatiza*

mos profundamente com c
povo brasileiro, submetido
cemo nós aos íncendiários
de guerra anglo-ianques.
Anrc-ndemos a amá*!o atra-
vés do seu prestigiado diri-í
gente Luiz Carlos Prestes,
através da gloriosa epopéia
de sua invencível Coluna,".stamos certos de que. uni-
dos. expulsaremos o estran-
geiro de nossos belos* pai*
ses ensolarados. Estamor se-
guros de que nesta tarefa
os partidários da paz estão
conosco. Saudámos o grande
povo brasileiro, este povo de
tão grande tradição de amor
à liberdade e à paz.
DE GEORGE LUCAKS. FA*

MOSO FILOSOFO
HÚNGARO:

cEm nome da Hungria li-
berta saudámos o grande e
conseqüente campeão da Li-
berdade, Luiz Carlos Pres-
tes.* ...«As perivguições
servem apenas para íortale-
cer a resistência e a com*
batividade das massas e le-
vam a influencia de luta-
dores da estirpe de Prestes
a círculos cada vez mais
amplos. O seu nome já se
tornou um símbolo do he-
roismo do povo brasileiro.*
DE JUAN MARINELLO, SE*

NADOR DE CUBA:
«O povo cubano tem por

Luiz Carlos Prestes a ad*
miração e o carinho que
este grande homem da Amé-
rica merece>.
DO PADRE CATÓLICO AN*

DRÉ DEPIEERE, DA
FRANÇA

«E* de todo coração que
uno o meu protesto aos vos*
sos contra as perseguições
sofridas por Luiz Carlos
Prestes. Como sou padre ca-
tólico. creio nos humildes»
nas vitimas de todos os re*
gimes baseados no poder do
dinheiro. E sabemos que
Prestes nos dá um exemplo
deste amor ao povo. Eis
porque é perseguido pelo
ódio. Estou por isso de pie-
no acordo com todos vós.
Que todos os homens direi-
tos, que todos os homens de
brio, se unam aos povos
pela Paz e a Justiça Soeiab-,
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Voa. Oos LEITORES
PRESTES - NOSSA INSPIRAÇÃO

JOÃO PEDRO
r*ol um quaaro que nua»

ta mols ao apagou de ml*
Aba memória; linha Ido ao
Eomlté Nacional pioslar'Oento dt uma tarefa. Era
¦mi tarde dt 3 do janeiro,
mn dia todo especial En-
quanto esperava ao balcão
do terceiro andar, ouvi uma
alga torra foguetes, vivas
• pouco depois surgem as
caras alegres de uns cinco*

anta homens que vinham
trazer ao nosso querido li*
dor sou abraço. Eram mar*
snoristas. Pela primeira ves
vi, então, a meio metro dt
mim. aquelo a quem tanto
amamos. Há muito vinha
Imaginando como seria meu
primeiro encontro com Pres*
Ios. VI como todos queriam
cumprimentá-lo o dizer-lhe
palavras que fossem só
suas. Não mo contive e em*
bora não fazenndo parte do
grupo de manifestantes,
adiantei-me o antes que pu*desse perceber tinha dado
um abraço naquele homem

de baixa estatura.
Como um relâmpago, pas-sa pela minha cabeça tudo

o que eu sabia sobre Pres-
tes. A Escola Militar, a
campanha da Coluna Invíc-
ta, o exillo na Argentina,
sua posição em 30, a ANL,
a longa noite de sua prisão,a anistia, o comido de S.
Januário e uma sabatina
de junho de 1945, na UNE,
quando me decidi pelo glo*rieso PCB.

Hoje, também 3 de janeiro,.
em que a reação obriqa nos*
so companheiro a não estar
presente em pessoa a estas
homenagens, vejo o quanto
precisamos trabialhor para
que de novo — embora es-
fceja cada vez mais Junto
de nós, eom os seus conse»
lhos, e com sua firmeza Ina*
balàvel a nos ensinar e nos
mostrar o caminho certo a
temir vara livrar nossa Pú-
tria das misérias de uma
guerra de ranín*» e de oores*
tão do lmnerialismo ameri*
Cano — consigamos fazer
eom aue o nosso rmertdo
companheiro participe, em
contacto -"reto eom o povoa quem tanto ama e quetanto o quer, de todas as
alegrias o regesijos de um
próximo 3 de janeiro.

Prestes, onde quer aue es*
lejas, estas sempre em nos*
•os corações; procuraremos
seguir o teu exemplo. Pro*
metemos trabalhar e estu-

"Esíás Nos Corações
Dos Oprimidos"

Sr. Redator:
Peço publicar esta sau-

dação que nós, comunistas
de Ituiutaba, enviamos ao
camarada Prestes. Nós da-
qui te saudámos, camarada
Prestes, confiantes em que
lá vem perto a luz do dia.
Glnrificamos o teu 3 de ja-neiro como data inesquecí-
vel. Não sabemos onde es-tás: se na beira de um rio
ou no alto de alguma ser-ra, numa ilha do mar ounas coxilhas do sul. Sabe-
mos, porém, camarada, queestás rm toda parte, por-.que estás nos corações de
todos os oprimidos. Estás
tios corações das mães quevelam por seus filhos, das
noivas que sonham com a
felicidade e dos homens ho-
nestos.

Vivam mil vezes a FDLN
e o camarada Prestes, nos-
Bo guia valoroso, nosso co-
mandante iropoiuto! íass.)

Antônio Barcelos» (Ituiutaba

dear caaa vos matt. Prós*
tos, prometemos lutar sem
tréguas contra ot traficon-
tes de guerra- Prometemos
tudo fazor para estar sem*
pro á altura do nossas ta*
refas. Sejam quais forem

at dificuldades, procurara»
mos em teus ensinamentos
o estimulo, tm teu exemplo
de militante número um a
determinação t a glória de
poder dlsori tarefa cumpri*aa. camarada.

O NOSSO GRANDE
COMANDANTE

Diogo S. Cardoso
Km novembro do 1935 live n honra du ser um comandado doCiivulciio da Esperança. Naquela époco, nfio podia compreendero papel do indivíduo nn HiBtória. Como simples cubo do glorio-so Exercito Nacional, tomei purte no movimento revolucionário

que foi o marco du uma nova o decisiva fase na história daemancipação do nosso proletariado o do nossu querida Pátrio.Nâo podia, naturalmente, compreender o meu papel, como um
pequeno parafuso, c muito menos o papel do meu grande c que-ndo comandante.

Naquela ocasião, sem consciência revolucionária, fui levadoa tpmar parte no movimento armado por entusiasmo, por vera frente dos revolucionários os melhores oficial», sargentos ecabos do Regimento, c, principalmente, quando ouvi falar cmLuiz Carlos Prestes, o herói da Coluna Invicta.
Sabia, por ter ouvido alguém falar, que o camarada Prestesera um grande defensor dos camponeses, dos pobres, que eracontra a misJria e a fome, que era contra os ricos e donos doterras e contra os estrangeiros que dominam o nosso país.Hoje, 1G anos após 0 movimento dc 19:15, neste 8 de janeiro,data de festa nacional, cm que completa 54 anos, a maioria dosquais dedicados a luta pela libertação nacional, posso tor umaidem do papel de Prestes, como herói do nossa História. Nomeu entender, hoje, com o mundo dividido em dois campos, deum lado o campo da guerra, da colonização, do fascismo escra-vizador, chefiado por Truman c pelos imperialistas americanos

Hf;!'?U 
rV Camp° íí »paz», da ««cracia, <*o socialismo c daitlicidado dos povos, liderado pcl0 maior condutor de povos dotodos os tempos. Josef Stalin, Prestes mnis do que nunca sinteti-za todas as aspirações de nosso país e de todos os povos latino-ameneanos. Prestes por sua fibra, por sua firmeza, por sua

SSh 
ni;^'s^-l^inista-stalinista, por sua honradez e

rnn„f S * °i ?° comando Provad* P°r A mnis B é o homemcapaz de impulsionar e mesmo modificar a nossa Histórialíasta ai, para iluminar 0 caminho de todos os patriotas omais importante documento já surgido em nossa Pátí"o i.is°toneo Manifesto de Agosto, lançado por Prestes.
MnfiJ O'mC'.n0S dias de hoje' conscientemente honrado em
ZZulZtT T 

dÍSÍP!inad(> comandado, com a certeza
Wn ,— qUe PreStGS ln/,lca para toda a Na<*o o caminho
ciaísmo. QUe 

n°3 C°ndUZÍrá à dcmocracia Popular e a0 so-
Festejemos o aniversário de nosso digno comandante p\o.vando nosso nível político e ideológico, fazendo um maior esforço para melhorar o nosso trabalho, baseados na confiança absoluta que temos na sua orientação política. eomunÇa 

ab"
'im^SS. 

^U1Z Carl0S Pr,estes' ° ca™PeSo da luta pela pa7 emnossa Patna, noss0 amado e grande comandante!

TELEGRAMAS AO
GENERALISSIMO

STALIN
Por motivo do transcurso do

72» aniversário do ffcnrralisgimo
Stalin, foram-lho endereçados,
entro ontros, os seguintes te-
legramas:

Enviamos ao grande Stalin da
liberdade e gala dos povos do
mundo inteiro na marcha para
o socialismo, o nosso abraço fra-
tcrnal pela passagem gloriosa do
¦ea 72o aniversário quo nojo
transcorre, aproveitando o ensc-
Jo, como partidários da paz num-
dial, nestes momentos aflitivos
em que os paises imperiulistas
visam arrastar a humanidade a
uma nova carnificina (ass.) —
Geraldo Oliveira,.vereador; Djal-
ma Cardoso, vereador; Ha vid
Nascimento, demento Jtamanei-
ry, Ilelbio Morais, João Pedro
Cardoso, Haimundo Porto Moa-
clr, Jorge Leotardo Martins, Ko-
maric Itagiba, Adalgisa Jorge,
Genaro Fernandes e Paulo Ma-
galhãcs.» (Medina — M. Gerais)

mm A^m\ paÉK R^^

UM CAMPONÊS SE
DIRIGE A STALIN

«Camarada Stalin, aprovei-
tando a sua gloriosa data,
o que mais lhe desejo é que
tenha a felicidade de alcan-
çar a libertação dos povos do
mundo que ainda vivem sob o
dominio dos capitalistas. São
eles os donos das terras, ter-
ras que não produzem. Se os
camponeses e operários com-
preendessem o importância
dessa luta, brevemente nós
íamos ver como essa terra
produz e a exploração do ho-
mem pelo homem áesapare-
ceria, camarada. Felicidade
e nada mais. (Ass.) Antônio
Rodrigues Sena. (Avanlianda-

•**
«Na passagem do teu 72o anl-

vorsário 6 cheio de alegria e cs-
perança quo te sau d o, grande
camarada Stalin, plenamente
confiante na vitoria da pax e
do socialismo, (ass.) Wildem-
berg». (Vitoria, B. Santo).

CERTEZA DA
LIBERTAÇÃO

DOS POVOS
MAKINO KKICN

(Ktvchln — IL O. Sul)

Quando monlno, nluno deurjoolôgio primário do nm*ilidas, me ensinaram quo ocomunismo vtt\ n pior deu.
graça que poderia cair sô»m qualquer povo e que, nalíiissia, Stalin ora um «dl*tador que comia criançasassassinada*». Acreditei
Fui trabalhar aos m anos oUn sempre os Jornais iradl»clonals dn reaçAo — tCnr*relo do Povo» e iDJrtrlo Oe-NotlcliiH*. Diziam as maio»res calúnias conlra o valo»roso povo soviético. Tam»

JíUd o 1931 entrei em con»tac o com slmpatísajites dosocialismo e alguns esqulsl.tos anarquista». Lemos ai*
guns livros marxistas e ro*mancos revolucionários, en»tro os qi,„|8 0 |n|RUfl|nV0|«A Mao», do Gorkl. Mesmosimpatlsanto do movimentosubterrâneo do llbertnç/lonacional acreditava nas his»tórias dn csadla» e paramim o governo soviético cs-tarla melhor sob a direçãode Trotzky do que Stalin.Para mim, haviam fei:o In»

justiça ao ebom moço» LeonIrotzky pois - os jornaisdiziam! - Trotzky era tra-tavcl, Inteligente, culto, co-munista puro, herdeiro es-
polindo de Lenin, etc., etc,e que Stalin era um dospo-'ta, grosseiro, vingativo emáu. Ainda acreditei.

Nesse in.erim, o nipo-na.zi -fascismo acelerava a se-
gunda guerra e Trotzky serevelou o que realmenteera: um agente do capita,lismo internacional, pres-tando-se ao miserável paneitíe espião fascista e provo-cador policial, como qual-quer bedel do tipo CarlosLacerda. Veio, depois, aguerra de libertação nacio*nal e a figura do líder dos

povos soviéticos se agigan-
tou, mesmo para os que,como eu, se deixaram en-leiar na trama de mentiras
da imprensa «sadia». Mas,ainda aí deu-se um fato quetambém não foi casual. Areação começou a .orojetarTito (já que Trotzky nãoiludia a mais ninguém) co-mo se Tito fosse a encarna-
Ção da luta dos povos noesmagamento do nipo-nazi-
fascismo. E ainda nessa ai*tura nos deixamos influen*ciar pela «sadia» e quasepartilhávamos dessa aberra»
ção. Ficou claro, com o des-mascaramento de Tito, quenão foi por acaso que a réa-
Ção o projetou tão alto. Ca-da dia que passava, porém,Stalin firmava-se como ochefe dos povos em sua lutade libertação. Além disto,começamos a ler e a estu-dar. Então Stalin, que areação apresentou incessan-
temente como um truculen-
to, revelou-se para nós, emcorpo inteiro, como o gênioformidável da era- socialista
e do esmagamento do im»
perialismo, revelou-se como
o maior condutor de povosde todos os tempos.

Agora, que a União Sovié-
tica entrou no segundo pia-no qüinqüenal do após-^
guerra, Stalin mais uma vez
preveniu os gangsters atô-'
micos de que os povos sovié-
ticos não tolerarão qualqueragressão em seu solo e queresponderão à altura, esma-
gando implacavelmente os
agressores. Agora, também,
mais do que nunca, confia-
mos em Stalin — chefe dos
povos do mundo em luta
pela paz e a libertação na*
cional — porque sabemos
que atrás de Stalin estão
centenas de milhões de ho*

CARTAS DE LEITORES
EM NOSSA REDAÇÃO

i JKMl&ÀSft* r*dft?au- ™*bemot das s.-i;u!i,t«-s loItoMI"Vo* ()l «.«AitlA os artiKos, cartas, tolsframai t nonttaitmisobro os tomas abaixo o que irüo tendo publicado* no* bomm
próximos namoros:

SOBRE STALIN: Jond Pereira de Oliveira, José l^rtiniet.Ermano, JoDflj KJIjniiil, ik-ison Gomes, Martin* de Souxa, LcSE1 umulo Alves, K.T., Moaclr Andrade, Curió* Ilranll, KobnstlAoDiniirt do* Santos, Amaurillo Gomes, Amaral, l.J, Sousa. Ju*
SS ..Jl» ,,onô.rio Coimbra, Otheres du Andrade Kmnu'ii.*k.BurJoro, Silva, Pedro Mossrí, Joflo Aírton dos Santo», Luis Kunettaatniiheiro. L, Burges, tiiiiulantes do navio «Siiíeruri-icn IV».Scvor no Calixto, Dote, Pedro Ribeiro Alves, Seb*i«tln« Domieia*»no Silva, Antônio Correia dou Santos, Franclaco do Malta. An-
%£& 

"f*™™ *oJo™, A.G.F., Domlnjwt Crus T,»*lú So-
S0(,V»f,,í BoaW« natista Porflrio A. do Melo. Jen*r le» J„86 Monde* do Carvalho, Joaquim da Silva. AparecidaBüvai Senn, Anulado .Soares, Virg|||0 Alochkln, Moine» Clarindo»
ffll n v 

,1fanr,81ra * ;,rt,,n«- *"itít"° "«HlHgues de Souxa, C.IJ.P.Silva. hmlHann de Oliveira, Abonar Libéria Pires. Jo«é de Mou-
Cunho, Nilo. Dlns 'ieixeira, Adolfo Gordo Pilho. Manoel Goro?,
to», Tribuno Montanha, Joü0 Uento, Pcrí V. Cunhii, RobertoFernandes o Salvador Fernandes Veiga (oi ».»!» últimos rioautorei dc poemas que, em vista da VOZ OPÉRAIMA nâo om*
í m f»"? titcrArín' 8ern<> encaminhados íi «IMPUKNSA PO-1 ULiAIC»).

SOBRE PRESTES: Artigos, cartas, telegramas e mensa*gens do» seguintes leitores: Delcí Silveira, Afnuiio Araújo lia-
SS2ft w^Í0Jí?XSâ5,do oUtroH «^«atários de um
SS5Effií»v<r? ll0^' I,,dr1ÍB Med no» Orln,lílo 1'oatcs, SalvadorFernandes Veiga, Diretoria Distrital da Moocn da União daJuventude Comunista, Antônio Fernandes (que lambem ofereço
cl^T^n r°neS Um ,X'lrato do fieu fi,hi"h" Lull Carlos),C lomnn Carlos Borges, c Juraci Costa (os dois últimos são
SeSSa%Bm**iT UmUm K™ "K"""'^' - 'M-
V«„ã°ARK YAÍ^S ASSUNTOS: Do correspondente em 8m
Oltt 

' J™!!?ímrí0 " 
fT}me\ d0 fu"ci°n^io Plavlo Sarmento;Ulpa, Aronte, Otoniel Lira Gomes (várias correspondências)

t^:°tiAm°rimre MT^ft Hozí>"do' Salvado" Lui7 Itendo"
Joíí ÃÍnST*??£°8.8Í?natári081 ?° corr(?sP«ndente em Tatuapé.Josô Antônio Silva, do correspondente em Campos, Siqueira do
contrato da h atenda S. João, Rra?. Brasllino do Brasil Selns-
A^^ or" áI°Tff>.GiÍna,í,° VUún' Ca,los Alexandra.Uo,
nFBSí^rTvLu'- Alinho Rangel, do correspondontona Rede Mineira de Viaçao, Josef a Pereira, Terezinha da SilvaOdisséia Nascimento o vários outros, do correspondente nah.l. Santos a Jundiaí, Alinio Ribeiro, G.J.C., Jos^ Andrnde

Mensagens Enviadas
A Stalin por Democratas

de São Paulo
Foram enviadas à nossa

redação copias de . mensa-
gens dirigidas ao generalis-simo ^Stálin, por motivo doseu 72' aniversário, pelasseguintes pessoas, todas deSão Paulo: Pedro Ribeiro Ai-res, Candidq Santos, Luiz F.Silva, Joffre Farias, OscarFaustino dos Santos, José
Luis Tubem 0'Guedes, Ame*
lia Império, Nites Terezinha
Fores, Pérola de Carvalho,
Angelina Cabral de Neves,
Maria do Carmo Barn, Edu»
ardo Teixeira Leite, J. Baro--ne, Pedro Dangelo, Agildo
Pereira, João Lemos, Mano-
ei Vital, João Pereira Neto,
Oduvaldo Carlos Briza, Os-car Ferreira, Manoel Goncal*
ves, Euclides Bartolomeu,
Orlando Funcia Gomes, Al »
fredo Reis, Jurandir do Ama*ral Katsunori Vakisaka, J.-Sulló, Deusdedith Alves de
Oliveira, Gráciéía Fioren-

tino, Domingos Fiorentino,
Maria Castemeta, Eleuté-
ria Fioretmno, Antônio Be-vilaqua, Armando Gullo,
Leonor Petraca, O. Correia,
F. Zumbano, Archimedes
Vieira Domingucs, Alice Vi-eira Dontlngues, Frederico
Cason, Finistauro Campos,
Porciuncula de Souza, Ex-
pedito Pedroza, Elias Fer-
reira da Silva. Adauto Anto»

iP^B4j*V Vè-2 OPERARIA • Rio, 3|lj52

mens, mulheres e jovens.Os operários, os campone-
ses, os homens de boa von-
tade de Erechim saúdam
com alegria o 21 de dezem*
bro, pois nessa data o nosso
mestre e guia, campeão da
Paz -- o grande Stalin —
completa 72 anos. Todos di-
rão: Saúde, Stalin! Pela Paz
e cela libertação nacional^

nio de França,, Emanuel F.Calonico, Terezinha SoaresFerreira. Sônia Calonico,Ivone Calonico. Sara Calo*nico, Wladas Karzonianskas,
Jos-Í» Dagiles, Benediktas Su*nadas, Vitos Lamakos, An*tonio Silva, Maria Silva,Margarida Almeida. O.gaRodrigues, Ângelo Oliveira.Jan Korcevsky, Amélia Mar.tins, Lídia Martins, Eonja*
min Zandona, Valter Rober*to Zandona, Helena Zando*
na, Maria da Rocha. Hora*cio dos Anjos Poços, HilárioMirando Catarino, José Fran*cisco da Silva, Osvaldo Ho*ncrio de Sá, Elza Finardl.Olga Finardi, Ilza Costa,Claudionor Cruz, Carlos Jo*sé. Quirino, Marconi, Anto*nio Veríssimo, Carlos Bei-riz, Edna Cruz, Anita Cruz,Firmino Manoel. Alcides
Monteiro de Souza, Rosinha
Arruda, Maria Delcsis Ar-ruda, Terezinha Arruda, Sil* ¦
vio Fernandes, Salvador
Tangary, Moacir Baisi Tan*
gari, Lúcia Rabelo, Paulo
Aranha Arruda, J. NalesRosa, M. B. Toledo, Maria
Aparecida Toledo. Olga Be*nario Prestes Alves Toledo,
Dürvalina Alves Toledo,
Iracema M. Sartór, Lauro
Guimarães, Oscar Ferreira,
Estevam Placencia Aranha,
Maria Jamas, Odilia Pia*
cecia Jamas, Antonia da'
Silva, O. Batista Jamas,
Dirá Batista, Luiz José deSouza. Eduardo da Graça
Santos, Olivia Batista Jama,
João Batista, Francisco Fran*
co de Paula, Antônio Caste««
lhano Ribas, Maria Zuria da
Silva, José Carlos, Valter
Rodrigues é Alzira LGalvani,além de doze outros liomes
que não pud^^oí'indjèntlfl*i
cajç, ' 'v *'¦'" •''¦¦*¦>>.
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QUEM KSTA

PKKHKIVDO?

DÜARTlTíA, CORUMBÁ-
TAI, em São Paulo, redu-
zuidi» as «uns cotas; JUIZ
D~ FORA, Minas, teve aus-
penso a sua cota por falta
de pagamento; MOCANGU©,
D. Federal, reduzindo n aua
cio; REALENGO, MARIA
DA GRAÇA, ESPLANADA,
todoe reduzindo na atina có-
taa; CAIAS o NITERÓI, Es*
tado do Rio, reduzindo as
«una cotas: SAÚDE. Dlatrlto
FcJerol, ootdnalondo enca-
lhos • reduzindo as suas
cotas*. SUL. 15RAZ. TATUA-
P-, todos na capital do S.

Paulo, reduzindo «a suas có-
tos no a. 133.

—» Perdem a batalha os
oi«*nr«riJi de Salvador o Por.
to Alegre, com atraso uns
reedições da VOZ.

i».,

NOTAS
AIIIHSMO

D. FEDERAL — Os
amigos da VOZ, da Orla
Marítima, correram uma
lista entre leitores do
nosso jornal arrecadan-
do a -importância de 205
cruzeiros que nos foram
entreg*_es. Agradecemos»

D. FEDERAL — Um"feitor da VOZ em Olaria,
arrecadou a importância^
de 330 cruzeiros entre
amigos do nosso jornal,
Recebemos e agradece-
mos.

E. SANTO — Aguar*
damos os resultados com-
pletos, já pedidos, do con-
curso da HAINHA DA
VOZ OPERARIA, para
publica-mos oficialmen-
te o nome da vencedora
e pagarmos os prêmios
prometidos.

DIRIGE-SE À ONU
(Conclusão da 10* página)

eoiblçáo tio -emprego da arma
atá-iico, o oessaolo imedia-
ta das -ostilidades tia Co-
-reia, a retirada doa forcas
oe invasão dos territórios e
águas *Jurisricionais de ou-
tros *pa_es, -a' não fnterven-
fito nos «ss—D-tos internos de
outros povos e a conclusão
de um Pacto de Paz entre
as cinco grandes potências.

A Federação Sindical Mun-
—ai «pela para a Assembléia
Geral no -sentido de que seja
utilizada todo a «ntoridade
da Organização das Nações"Unidas, a fim de salvar a hu«
manidade da ameaça de uma
nova -gcraira mundial. Os tra-
balhadores <do Banido pedem
à Assembléia Geral *jue ponha
um paradeiro A desenfreada
corrida armamentista que so-

'inente beneficia aos Inimigos
âs -cotaboraç&o taitre os povos.

Os *arab*_ha_ores «k> mundo
¦ pedem que ss imensas somas
atualmente consagradas à
inroduçao de armas sejam uti.
lizadas na elevação do nível

i;$e,YÍdados.-povos, para o seu
desenvolvimento cultural e
|Mura o seu bem-eatar».

OS C0IV1AND0S DE "VOZ" NO DISTRITO 1TEDEHAL
JA esta mincnentemen*

te comprovado quc os co*
mundos sào ótimos meios
de difusão da VOZ. Cons-
tituem, aliás, uma das
melhores exiieriências do
difusão do nosso jornal.
Uma experiência dèsto
vulto, por consoguinto,
não pode ser, de forma
alguma, e sob nenhum
pretexto, desprezada ou
relegada a um segundo
plano. Pelo contrário, de-
ve ser enriquecida, esti-
mulada a sua prática, in-
tensificada a sua aplica-

ção. Os comandos são n
melhor forma de, nio aó
divulgar a VOZ, mas,
também, de organizar os
trabalhadores c democra*
tas para a luta que o jor-nal orienta. Organizar,
educar para a luta, são
os objetivos do jornal.
Os comandos são o meio
que possibilitam a con-
quista deste objetivo. No
Distrito Federal, onde as
condições são tão boas,
ou melhores, que em
qualquer outra parte do
Brasil, para a pratica dos

comandos, a sua realiza-
ção vem caindo de inten*
«idade. No entanto, a
eicperiência nos moatra
que, restabelecidos os co-
mandos em todos os bair-
roa, a difusão da VOZ
pode ser aumentada, ime-
diatamente, em, no ni-
nhno 15%. ET necessário,
portanto, que os Agentes
da VOZ, no Distrito l»v-
deraJ, dêem uma «rirade»
para reconquistar a
posição que ostenta «am

c que perderam, na iifu-
são VOZ,

<|UKM ESTA
OANftANDOT

CBRRAtlA, Utms Urrtit*
*u„.™u,rul,j rv. i&% a fu*}
cato; HTO, Al.MMt, WRl
nu mu, cAJduvçi r vau
ÜHM AI.KfiRi:. todo* NO
$*tudo do Rtó, liqukkitidn
nus débitos; AUARAQUA
Há, pagando sua fatura o
liquidando parektlments o
seu débito antigo. MIQVLO
POUH, aAt, Vau! r.»' ¦•.--
Itsmndo a Agéneta; POM
PÊIA, pagando parte dn
SOU débito; TAtmAT*. São
Paulo, Itqttidanáo sem dèbl-
to; CAÇAPAVA, lujtiu/in¦¦>»
O seu débito; IXSÇàKS e
PSDRRNS.IRAS, rm fl. Pe*-
Io. estabelecendo no-r
Ao-m.-mii. UBERLÂNDIA,
panando parte do sen »M ¦-
$o; AYMORUS, Minas Oernu*.
pagando parte do oeu *MM-
to; PORTO MCRTINUO e
DOURADOS, rm Mato *Jro»-
so, rfalletmdo pcaammton-
MSTIVA, JJCUT. AMARUM
todos no Dirtrito Federai,
sntmentando as ttuas cotas.

'-as_nn-vw.anm
•#!ÈICí\S

0 Chefe tio Partitlottt
(Conclusão da 3.* pág.)

Esse encontro de Prestes
com o Partido era um fato
quc, mais cedo ou mais tar-
dc se verificaria de modo
ir..?lutavel. Se Prestes era
o mais capaz dos brasilei-
ros, se Prestes era o maior
dos patriotas, se Pi estes era
o herói nacional de nosso
povo, se Prestes amava ar*
doroiament-j todos cs opri-
midos e explorados, inevita-
velmcnte teria de vir, como
de fato veio, para as filei-
ras do único partido verda-
déirameht-ã nacional, o par-
tido da paz, o único que
luta para libertar o país da
escravizaçüo imperialista, se
empenha firmemente para
acabar com o Poder dos
inimigos do povo — os la«

• tifinuiiários e os grandes ca*
pitalistas — pugna pele
verdadeira democracia e tu»
do faz para varrer para
sempre a exploração do ho*
mem pelo homem.

Desde o seu ingresso nas
fi loiras da vanguarda do
proletariado, Prestes iden-
tificou-se inteiramente com
o Partido. Este-se transfor*

:mou na 3razãoi_dewser .de
sua vida e de sua ativida-• ó\?. Como não podia deixar
de acontecer, o camarada
Prestes por ser o maior dos
brasileiros, «o se íüàar ao
Partido tornou-ase « maior
e o melhor militante co*
munista — o mais capaz,
inteligente, estudioso, -hábil,
firme e combativo entre to-
dos cs que fcãra a honra tie
pertencer ao partido da elas-
se operaria.

Per tudo isso, por seus
grandes -méritos, Prestes
ocupa, hoje, o honroso car-
go de secretário geral do
P.C.B., orienta e dirige «s
melhores filhos do proleta-
riado e do povo brasileiro or-
ganízados no Partido. Todos
os êxitos do Partido têm
como —rtifice o camarada
Prestas. ^#$lwmu*ma medida
para fortalecer -orgânica,
politica *e r_»3ogicamente o
Partido, nmhuma posição
politica do Partido tenden*
te a reícirear m, luta de nos-
so povo pela paz, a inde*
pendência nacional <e a de-
mocrada popular deixou de
ser de sua Iniciativa. Pres*
tes, apesar da dura ílegali-
dade a que é forçado viver,
traça « controla as tarefas
do Partido em todos cs se*
tores de sua atividade. _?
o secretário geral _ altura
das necessidades históricas
da Revolução Brasileira.

Itas, para o Partido Co*
munista do Prasil, Prestes
não é somente o seu secre*
tário geral. E' o chefe, o
guia e b educador da van-

guarda do proletariado. E'
um grande chefe de parti-do, acatado e Tespeitado.

Eí*sa chefia 6 incontesla-
vel e lncontestada. Nem os
renegados, nem os traido*
res que, a serviço do inimi*
go, se infiltraram nas filei*
ras do Partido, e tudo fa*
zem para miná-lo e abalar
seu prestígio, não se ani-
mam, apesar das ordens de
seus patrões, em se levan-
tar abertamente contra
Prestos, tal sua força mo-
ral, valor e influência.

Prestes é o chefe do Par-
tido porque o seu nome se
identifica, hoje, de tal ma*
neira com o comunismo quo
é impossível dissociar o Par-
tido de Prestes, e Prestes
do Partido. Prestes é o che*
fe do Partido porque para
cada militante é inconcobi-
vel o Partido tem a direção
de Prestes, sem a sua de«
dicaç—o ilimitada à causa
da classe operária, à demo*
cracia popular e ao sócia*
lismo. Prestos é o chefe do

Partido porquo cada
umederrnós, desde os mem-
toros dos organismos de ba»

- se: aos quadros da (direção
^nacional,. está: sendo educa*
rdo o1 forjado revolucionaria*

mente por Prestes. Somos,
não semente soldados de
Prestes, mas seus fieis dis-
cipulos. Prestes ê o chefe
do Partido porque em tor*
no dele todos os militantes
«erram fileiras, fortalecendo
rn unidade do Partido, cada
vez mais sólido e dndestru-
ttveL Enfim, Prestes é o
nosso chefe porque o Paru*
de cresce e se consolida sob
a jh-tsta, sabia e enérgica di *
reelo de nosso querido se-
cretário geral.

Cada dia que passa, au*
rnenta a admiração e o ca-
xinbo dos militantes do Par*
ti do pelo camarada Prestes--—todos sentimos orgulho
cem fé4o como chtfe. Pree*
tes torna-se, assim, cada
vez maior como -gora e che-
fe de Partido. Suas *ültimaa
ocnaMbnicoes para ia mossa
atividade política e para o
for_atee_o*nto crgãnico, po*
iitico *e ideológico ida van*
guaido do proletariado re-
velam, mais «una vez*, o che*
f e capaz que, com mãos
firmes, segura o leme do
Partido. A reviravolta na li-
nha política iniciada em

janeiro de 1ÍM8. o Manifesto
de Agosto de 1-950 e o tra-
balho de reforçamento e
construção do Partido sio
hMdiia do P.C._. que re-
três imjx^ntes marcos na
sultaTam da preocupação
constante do camarada
Prestes pelo desenvplvimen-
to do Partido e pela vitória

da Revolução.
Por outro lado, é neces-

sário nsiünnlar que graçasà ajuda do camarada Pres-
tes, o nosso Parado impul-
siona no pais a luta pela
paz, compreende que ossa
é a sua tarefa central e de*
cisrva, qne, hoje, a iuta pe-Ia paz se funde indissoíu-
vehr.onte com a luta pelalibertação nacional, pelo
programa da F.D.L.N., queé sob a bandeira da defesa
imransi-rente da paz que o
nosso povo se libertará da
dominação imperialista nor-
te-amoricana e conquistará
a democracia popular.

A atividade conseqüente
do chefe do Partido na luta
pela manutenção da paz
nos mostra, por sua vez, que
Prestes não é unicamente o
maior líder antirmperialis*
ta em nosso país, mas tam*
bém o maior defensor da
paz, o líder das forças do
campo democrático era nos*
sa terra.

Mas o camarada Prestes
não è somente o maior de-
fonsor da paz no pais, o li*
der querido» do-povo bra_>
leiro, o nosso: secretário ge»
ral, oechefe- do P.C.B. E' a
personificação da luta que
o nosso povo trava contra
o desanca (icamento de «ma
nova -guerra mundial, por
sua independência, peta de*
mocracia e pelo seu bem*
estar. Prestes é o porta-ban*
deira dos que aspiram e
lutam pelo paz, *a liberto*
Cão nacional e a democra*-cia popular. Atrás de Pres*
tes -seguem milhões de bra*
sileiros qae, atentamente,
ouvem a sua palavra, a pa*
lavra de seu Partido, con-
flautes na derrota próxima
dos inimigos de nossa pá-
tria, certos da vitória, por*
que Prestes, corno a mais
elevada expressão da cias-
se operária brasileira, ê
uma garantia da vitória.

-oOo—
Hoje, 3 de janeiro, o ca*

ma rada Prestes, um novo
grande homem da historia
pátria, berci nacional de
nosso povo que temes *a
honra de possuir como che*
fe, -completa SI anos.

Comemoramos esta gtorio. .
sa data eis um mcfmento
grave para o povo brasileiro,
quando, simultaneamente
com o fortalecimento das
forcas da paz em todo o
mundo aumenta a tensão
internacional e o perigo de
desencadeamento de uma"teTcei-ra grande guerra^
quando, h-tjtemamente «dr- ,
Tam-w os ttieques de elas.
se, crescem as lutas das
massas trabalhadoras das "
cidades a do campo por paz,

pão, k*rra e liberdade; quan
do o governo de traição na-
cáonal de Varpas. com sua
política de capitularão ao.
imperialismo, dc íorr.e e de
terror se desmascara cada
vez mais diante dos traba
lhadores.

Por isso, no dia do ani
versário do maior líder do
povo brasileiro, ao demons-
trar o nosso afeto e cari
nho ao camarada Prestes,
ao agradecer tudo o que ele
tem foito pelo Partido, pela
classe operária e pelo povobrasileiro,' devemos assumir
o compromisso de erguer
bem alto a bandeira quePrestes firmemente empunha,
a bandeira da paz. da luta
nacional-llrertadora e pelo
governo demorrátícn^popu-
lar.

i

Ar,«F,NTINA

A C—fi.uri* «íuí Deputados
ojprowra por noventa votos t
nealuim centra, o fuspen*
uiw das tntuniüadea parla»
Tracotaroa -aos deputado»» ra-
dicais fejiiviâjrio üantnndor,
Maurício Vndarola e Mlgue*
itapíi Sova io Ortts. procea-f - - ¦-: oob a nt-usoçso dc ha-
ver piirisripado do j:olp«
mltter contra Pcran. Re.
nuaesou. tambe mo deputado
iídn.-.ldo Paator, aobre quera
peraia a m-r&ma acusação
mas qtie prnrou nada tor
coni o movimento

— A situação econômica
d*. Argentina é do suma gra»
Vlflado. Crrace a inHação, om
co_rõguencia da politica de
gosto* com obras demagógi-
Caia e sunf.isriaa de Pcron,
ao mesmo tempo que aumen-
tiàK. as prtrações do povo.A Argonilna «?sU Importan-
dc trago da Europa Os sala-
rins têirj sltlo redutido no
seu vcJar real. Segundo da-
dos oficiais, o salário módio
dos (srapregado- no comércio
è de menos de 500 pesos, o
que, no Brzrü, eqüivaleria
.Jettoado ení e^ta o custo
da vida) a cerra de P00 cru-
2<iro*»

CHTLE

Com a presença de mais
de dr.co mil espectadores,
realizou-se em Santiago do
Chüe vm nto -público pelalibertação do lidcr -nacional
fio povo pamfruaio. Obdu-
lio Barfhc, cuja vida corre
perigo, nos cárceres de As-
sunção, O ato foi promovi-
do pelo Movimento Nacio-
nal pelns L1b-»rdades Públi-
cas e, *no fim da *retn*dão, foi
resolvido pelos presentes, o
envio de umn mensagem ao
ministro do Exterior do Pa-
raguai, sr. Bernardo Cam-
pos. reclamando o lit>ertação
de Earthe.

PORTO RICO
O Parlamento de Porto

Rico resolveu aprovar a lei
que coloca aquela noção Ia*
tjno-americana como 49.»
estado norte-americano. Ao
lado da maioria crmisling»
que aprovou a lei, levanta-
ram-se vozes patrióticas querepudiaram a traição, fican-•do fieis ts aspirações do
povo portocriqueriho, «s suas
>**Ta_-»5es o à sua formação
latina, qoe -nada têm de co*
mum cum os Imperialistas
Ianques agressores e coloni-
saaores do Porto Rico.

Sondemos
Prestes

(Conclusão da 2/ péts.)
ss Inlmlsa, :«nda ti«* a»»—putas
fileira* opa»tiMiissM «onclHaOs
res e chorúM.

Estamos J— m_a ée um Ho
do Jancame-Oo -Os ___te«t» -de

os fatos nuds «tesa ias s vtdm
poUtica bra-ailrltt» *mm «prcwn-
tando neomo 9-tt-ioèa, «ot-irma-
raai a jastasa mS _a_ie«to, a
sas Titslid-tttr, -a sos. Imponta*
eis. O jMauMmit* Or- Afl-osto m--poade sos USnmfi Mm «ílliSm,
da Imens;, ississta, cota stdm de
miséria e de ignorAncia, de
opressão e sofr_wat«, é iasa--portsvel. K' mu ao_e dntei, é
?.— aomo do tataSMaval vssóa-
de de Pas, _si diisiiiSiilB e de
ladottendeasta ão povo bssatüei-
i > que o «saUWts de AroMo
foi lançado, a Revalacio Bra-
sil„ra, apta s UsattesTo «e
Agosto, só les svaa«a-, Oeu pas-
sos il»*—es pon a freaOe. Pres-
tos está aa ta—e, ê • nosso
querido coiasadsste.

A 3 de Janeiro ¦siasnisçcare-
moG o lnsphsOar de aasnsas la-
tas, o educador ie sons Tar-
tido. Temos • dever de defende-
lo da sanha de seas inimi pos,
de aplicar snas lições, da divul-
gai» o Manifesto de Agosto, de
forjar a Frente Democrática, de
fort-Jecer o nosso ¥a*rttdo, de
nos colocar à altura do mo-
mento.

Sandcmos o csasMrada Prestes, ;nlegremo-nos de possaf-lo k-fronte de nosso Partido. Ele-coasãrai -, «.*—_k-, Oe soma
vttarla.

PjSDSO POMAS
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ESTADOS IfNÍDOS
Aos ctaoo «noa és prisão

m -que "é. «fôr* cor " 'ajelo Gus
HoH, o -rjastica i . >Linch.>
V«n de SCtstf-rr.in ;aaaj[g
três, soo »o *tr. .:. c*to de•ijue *êle ad» ss atpiHíséntou à

•Unstios,. O *fiu ¦ • " ¦ iK.f.r ope-
rário ¦atrrierrica:: s? -«ncontra-

*oa 'BSilotto-iitf.lala-.vitKi, 
quan-do foi entregue ^ FBI pelo

governo -de Mia ..I.T-ían,
nrana violação non-struosa
do direito de asa , e _n opo-
siçlo aberta Ac s^nlàmento

de sclidartedade -çpne une os
povos ide toda *• -\-r--í?T;ica na
luta ciintra a op-os^ão im-
perialista ianque.

wmcsuAi
Meda «e duas _;», persona-

lidades já subscreveriam o
ap*31o encabeçado pelo ex-
l»esiaente 'Irmaertco' Chaves,"do Pamguai, -paea qUe seja
concedida ^r_slste-cia medi-
ca a Obâulio Sorthe.
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SOLIDÁRIOS COM O CAVA-LEIRO DA ESPERANÇA OSIWHiIDAUlOS DA PAZ NOMUNDO INTEIRO + FAMOSAS
PERSONALIDADES FRANCE-
SAS FUNDAM, NA FRANÇA,
UM COMITÊ DE DEFESA DALIBERDADE DE PRESTES +MENSAGEM DOS POVOS DA
AMÉRICA LATINA E DASDEMOCRACIAS POPULARES

^^^^^^^^"*™*"'"*********,*"******,**,*"*',»'*'"'****a^"»«

Novamente os inimigos do povo brusiici-ro ameaçam o grande Prcatea. Nosso povoconheço multo bem e odeia os perseguUb*-e-ido Cavaleiro da Esperança. Sao os sangues-
sugas quo exploram aa massas de milhõesde brasileiros. Süo os empregados dos mo-nopólios ianques que vendem a honra, as ri-
quezas de nossa pátria por dólares salpica-dos de sangue humano. Sâo os Inimigos mor-tais do nosso povo que tramam o envio de nor-aos jovens para o exterior a fim do serviremue carne de canhão, nas aventuras guerreirasdos generais milionários americanos.

Aa comeraoraçõea deste 3 de Janeiro,
quando Prestes completa 51 an.»s de uma xis-tência inteiramente dedicada à causa da li-bertaçâo é da paz para nosso povo, testemu-nham com vigor a exigência da maioria cs-magadora da nação: liberdade para Prestesanistia para todos os preaos e perseguidospolíticos.

(SOLIDARIEDADE DA AMERICA LATINA

De todos os paises latino-americanos, cu-
jos povos estão ligados fraternalmente ao
nosso pela luta comum contra o colonizador
ianque, erguem-se protestos de solidariedade aPrestes. Chegam mensagens da Argentina, doUruguai, da Venezuela, da Colômbia, de todosos paises da America.

O senador cubano, Juan Marinello, pro-dama: «Todos os hemens e todas as mulheres
do continente vêem cm Prestes um grandedirigente, cujo nome limpo está definitiva-
mente unido à luta contra o imperialismo, àluta. por nossa iibertaçào política e social».O grande poeta das Américas, PabioNeruda, voz das \ massas que condenam eamaldiçoam os opressores, lança um apoiocandente em defesa de Prestes: «Que osta
grande e nobre figura da liberdade da Amé-rica, perseguida e ameaçada, escute as ca-lavras que o mundo inteiro dirigirá ao Cava-leiro da Esperança e da Paz! Prestes está emperigo». Salvemos Prestes!»

COMITÊ FRANCÊS PARA A DEFESA DE
PRESTE3

Numerosas t eminentes personalidades. francesas unem seus esforças sob a bandeirado Comi iá Francês para a defesa de Prestes.No• apelo lançado por essa organização, ouereahzcu vigorosa demonstração de sOadane-dade a Prestes, na Sala Pieyel, em Paris, elaconvoca os democratas com ardentes paia-vras e diz: «Nós enamamos todos os demo-emas a defender com o povo brasileiro oCavaleiro da Esperança, da Liberdade e daPaz. O povo francês sempre foi o advogadodas grandes causas. Sua ação teve um gran-
&K? Si 

antGrÍOr camP*nh* em favor dePrestes. Hoje, o perigo é maior ainda. Nossa
<haSvS^a,em*":deve ~ ™° *>"•* 5

Fazem parte do Comitê Francês persona-hdades das mais diversas opiniões políUcas-Henri w&}lon> ÚQ q £ ü J-Curie, prêmio Nobel de Fisica. J 
'-p 
£Staün da Paz; padre Joseph Robert nadra '

nv Bori^P;Te' Padre Bo^r, senador 5ohl°
tàdS aI™raiLte Mouhec' «^e do Êst 

'
tado Maior das Forças Navais, da Fran™
FraS/6^^ Plagne' conselheiro da So* 

':

ídãLc^^- Museiíer« ^«ss •

• tt de oSÍniZac£rST1Ídades e rePresentan--**>. ue organizações democráticas.

DAS DEMOCRACIAS POPULARES

Na Rumania, Hungria e demais democra-
^£areS'^rgan^aSÕea de BbuffiuSa Prestes realizam comícios e promovemprotestos de massa. A biografia deTre^tSé lida.com entusiasmo por milbôes de pesloas!

— .-._„.^ eaa aorno do grande pm» eMnis. Mmalo Jí^ vlce-pnM.iU.nte da ltcpübllct Populsi-ChinwaTdecirra: «iíatainoa tomados da míla profuntU 
"dlfa?^ 

duSÍSoa ten ativn de rnearceramento de Luís Carlos Prestes nr»rpart* do governo brasileiro, devido a aua dedicação e at vi-dadsi era favor da libertação dos povos. Apoiamos reaolnZmente o movimento em defesa de soa liberdade» 
w""*'*

estes
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O CHEFE QUEINFUNDE VALOR
corri* VrÔprÍOa Í?moa 

'*#*mm 
pe^PSa%e 6técorria e nem adiantavam os moderados coJclhos tendentes a afastá-lo da frente; o sibilar das blspoucTo

irli«??rmJ í""" automátic^ lentíssimo, sõ paraincitar os soldados ao ataque;
Por verdadeiro milagre não foi atingido aaesar A,SS8-2»*! • *¦"•*• • »#-« *SaJW

lutar"°m 
dÍantC ^ tAO tar° VX™pl° podia &&pm na

mMmmAMWÊDAXm DA dllAMNa
unuo tJoviamcA

Os povas da gloriosa o Invencível União¦Soviético nutrem uma profunda e ardenteaimpatla polo grande Preatca. 8ua popuiart-dade é imensa na URSS. Através da aoiida*rtedado a Prestes, os povos soviéticos toste*munham eou apreço a todo o pevo braslieUro. Prestes tornou parte naa obraa do primai*«plano qüinqüenal. Nossoa aoldadoa liiUramado a lado com os soldados soviéticos con.tm o inimigo c.mum. os bandidos nazlataaA» ejllçôos da blografje^ie Prestes eacrS
milhares do cxomplarca cxgotam-He rápida-

o «mnrinU0 
n°m &rom,° *?»*» •* «Precludo

heí?.^'COmw.UIB hertrf P°r um Povo de
ilalia 

V*ngUarda dtt humanidade pi-ogrcg!
— X-m

^mSm%T %2S£ rêSZ

"t4twajraa via obrigado »Uiairiboir ente» oa eo4dado2»americaaoa raa Janâou2
i>weaurm de coaMlàoe p3que «abandonem o aenUmasWmento da auperiorldade a reaJto dos Japoneaea • rea-MUara1aeua usoa e coatumea».

Para bom entendor, meiasl>***vraa bastam.
Qua algnilfcn este «senti,mento de aupef-iraridvU • •>«*«.'

mi ¦"^SJ • ^m\
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PABLO NETIUDA

« J^^h ¦* homt!ns progressistas de todo
perseguições das forcas reacionárias». iü« oparlamentar. Ii:gl«s Phil Piratta.

Luiz Caríos Prestes Está
m loraçao de Todo o Po vo

D/ilfir D£f FESTA PARA O POVO Cie ' 
""* '"'^^M -i " -^
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peito dos jupoaeaes>, que ocomando ianque no Japão pe-do que aeja abandonado pe-los seus soldados? Apenas
Isto: aa violências, as humt
lhaçóes e o desrespeito aos
sentimentos patrióticos dos
povos dos pnisea que ocupam
os nazl-ianques. Aqui mesmo,
no Brasil temos milhares e
milhares de exemplos deste«sentimento de superioridade
ianque». Durante a época da
guerra os soldados e mari-
nhclrpe americanos que aquiestiveram estacionados naorespeitaram nem a nossa con-diçao de pais aliado na guer*

^ ra contra o nazi-fascismo,** nem n horrpHaiidade eonr^mmforam tratados pelo nosso por ivo tamtrern empenhado na 10- íta contra o inimigo comumImpudentemente atentavam
contra a moral pública, desa.catavam senhoras e moeaat^indo até à prática dos atoamais bestiais, como o estu-
pro de jovens e crianças.

• Aliás, uma série destes fatos
já foram denunciados pelo
&en. Dermeval Peixoto, q,-ecomandou as regiões de Re-
cifo e Salvador, na, época da
guerra.

Ainda nâo faz muito tem-
po, marinheiros americanoa
que estacionavam em Cuba»
tiveram o desaforo de pro-fanar a estátua do herói na-
cional cubano, José Marti, su-bindo na mesma completa-
mente despidos e afpratican-
do gestos abomináveis. Na
Guatemala outro grupo de
marinheiros americanos ten-
taram estuprar, em plenarua, ume criança, provocan-do um movimento indíimado
de toda a população.

Se nos paises latino-ame*
ricanos, onde a ocupação im-
perialista norte-americana
ainda tenta se disfarçar e se
processa às escondidas da l
opinião pública, é esta a con-
duta das feras de Truman;
como nao se comportarão
nos paises que ocupam aber-
tamente? Òs excessos deverí
chegar tanto ao monstruosa
que um nazista como Ridgs*
way, temendo a erupção dd
Ódio popular, necessita dou*»
trinar as tropas Ianques da
ocupação no Japão para qua;
percam um pouco de seu ***
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